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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
B I & B I O B E L A M A R I N A 
por renuncia del señor don E m i l i a -
JJO Fernández se ha norambrado agen-
te de este periódico en L a Gri fa , 
pinar del 'Río. al señor don Pedro 
pablo Ledesma. 
Habana. 24 do Abri l de 1908. 
E l Administrador, 
Juan G. P u m a j í e g a . 
i i E ü i i y e H e l o í b l e 
f E R V I C I O P A R T I C U L A S 
DEL 
p l A B I O O E l a ñ . M A R I N A . 
113 S JtP* j S l TO" j S l 
Ma-árid 25. 
UN OONELIOTO 
Oon el Presidente del Consejo de 
jünifitrcs han celebrado una confe-
Mnda respetables persoualMades de 
Barcslcna. para manáfeslaarie l a si-
tuación insostenible en que se en-
cuentran las fábr icas de tejidos de 
algodón desde que por efecto de la 
crisis f inanciera los productores 
americanos exigen al contado ©1 pa-
go de la materia, prima. 
Se cree que v e n d r á forzosamente 
un cierre de f á b r i c a s si l a exigen-
cia se sostierie. 
EL CEíNTiEN AJvTO B E L O S S I T I O S 
Ha estado en Palacio una nume-
peja, c e n i s i ó n de Zaragoza, p a j a in-
Jitar á don Alfonso X I I I á que asis-
ta á la ce lebrac ión dei Centenario 
de los Sitios de aquella ciudad du-
rajQ.te la guerra de independencia. 
$. M. prumst ió visitar la exposi-
ción ©1 15 de Junio. 
' LAiS R E L X . \ S D E L 0 « M R C A D O S 
E n el pailacio de los semanarios 
"Blanco, y Ne^ro" y "Actual ida-
áes" y del diario " A . B . 0.", se ha 
dado una br i l lant í s ima fiesta en ho-
nor de las reinas de l a "Micare-




4 por ciento 82-80 
OTOOPE OON U N ORUiOEIRO 
Portsmouth, A b r i l 2 5 . — E l vapor 
americano " S t . P a u i " y el crucero 
á ^ l é s ''Caadiatocr,'' han chocado 
frente & la i<?la de Wig'ht. 
M "Glad ia tor" con serias aver ía s 
fué embarrancado frente á Y a r -
mouth y el " S t . P a u l " , que t a m b i é n 
sufrió aver ía s en l a proa, se encuen-
tra anclado al lado del dicho cru-
cero. 
E L . \ rORRO OAiSTIiB 
Nueva Y o r k , A b r i l 25.—tProce-
dente de la Haibana ha llegado á 
este puerto el vapor "Morro Cas-
tle", de l a l ínea W a r d . 
Servicio de l a P r e n s a A s o c i a d a 
O e ! a t a r d e 
BEBOT0;S D E L T E M P O R A L 
I Atihínta, Georgila, A b r l i 25.—A 
consecuencia del fuerte temporal de 
Que dimos cuenta en nuestra ante-
a r edición, s e g ú n telefonemas ré-
cibisbs en ésta, han -ocurrido varias 
desgracias personales y grandes pér-
didas de bienes en Shipley, Harr i s 
City, Me Boncugi i y L c u i s t Grave, 
Poblaciones de este Estado. 
BüEiBiLO DEOTÍRÜIDO 
l íob i la , A b r i l 25.—Se ha recibido 
noticia de n-io el pueblo de Fort 
í>eposit, e:?. Aiabama, f u é destrui-
do anoche por un tomado, 
]\r¿LA!S N O T I C I A S 
Nueva Orlea^ns, A b r i l 25.—Las co-
municaciones t e l e g r á f i c a s con los E s -
del Sur del Golfo son hoy 
malas. 
Los treneü que llegan traen no-
jKáas de q-.r¿ varios compañías de 
fe^ocarrile¿; han sitfrido pérd idas 
^s iderables á. causa del temporal. 
Aseguran que la lista de v í c t imas 
aicanza á varios centenares. 
E l m a y o r s u r t i d o 
- d e r e f r i g e r a d o r e s 
e n C u b a 
2 8 D i s t i n t o s 
f M o d e l o s t o d o s 
con. s e r p e n t i n a s 
p a r a c o n e x i ó n 
d i r e c t a c o n ] a 
c a ñ e r í n do a c i m 
P A S C U A L 
Obispo ÍC1. 
O e l a n o c h e 
L L E G A I D A D t E L 
íQAORlDEÍNAL L O G U E 
Nueva Y o r k , A b r i l 25 .—El Oar-
dcnM Legue, de Ir landa, l l e g ó aquí 
hoy á bordo del vapor " L u c a n í a " ; 
viene á tomar parte en las ceremo-
nias para conmemorar el centenario 
de la actividad en la propaganda 
cató l i ca en les Estados Unidos. 
M Cardenal Logr-'e f u é recibido 
en la Cuarentena por el Arzobispo 
Far i ey y un gran n ú m e r o de sacer-
dotes y laicos que le acoampañaron 
al palacio arzobispal en que ha que-
dado alojado. 
E l Cardenal ha manifestado que 
está contento de encontrarse aquí 
para asistir á l a ce l ebrac ión de los 
progresos de l a fe; que se q u e d a r á 
pr9babiLemente un mes en los E s -
tados Unidos y que se propone visi-
tar algunas de las principales ciu-
dades americanas. 
L A E B a U A D R A D E 
A O O R A Z A D O S 
Santa Barbara, A i t ó l 25 .—En la 
tarde de hoy l l egó aquí l a escuadra 
del A t l á n t i c o que se ha dividido 
en dos secciones de ocho buques 
cada una, que han quedado ancla-
dos una secc ión en cada una de las 
bahías . 
BAfílE-BiAiLL 
Nueva Y o r k , A b r i l 25.—Resulta-
do de los partidos que se jugaron 
hoy. 
L i g a Nacional 
Nueva Y o r k 1, B r c o k l y n i , 
Pittsburg 3, St. Louis 2. 
Boston 3, Fi iadei f ia 2. 
A causa de l a l u v i a no pudo veri-
ficarse el maittdh. concersado entre 
los clubs Chicago y Cincinnatti . 
L i g a Americana 
Fi iadeif ia 9, New Y o r k 5. 
Washington 3, Boston 1. 
St. LOÍUÍS 2, Chicago 6. 
Cleveland 2, Detroit S. 
L i g a del Sur 
Menphis 5, Mcbi la 1. 
Nashvilie 3, Birsmig^am 0. 
Nueva Oiieans 9, Li t t le E o c k 1. 
Atlanta 7, Montgommery 0. 
Centrlftiga, pol. 96, en plaza, 
4.42 á 4.48 cts. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete, 3.118 ets. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, 
3.92 á 3.98 ets. 
A z ñ c a r de mieL pol. 89, en plaza. 
3.67 á 3.73 cts. 
Manteca dei Oeste, en tercerolas, 
$8.60. 
Har ina , patente, Minnesota, $5.35. 
Londres, A b r i l 25. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol, 96, á 
12s. 9d. 
A z ú c a r mase abado, pol. 96, á l i s 
7.1|2d. 
A z ú c a r dt remolacha de la, nueva 
cosecha, l i s . 10.1l2d. 
Consolidados, ex - in terés , 86.518. 
Descuento, Banco de Isg laterra , 
3 por ciento. 
Renta 4 per 100 español , e x - c n p ó a 
92.3[4. 
Par í s , A b r i l 25. 
Renta francesa, ex- interés , 96 fran-
cos 50 eént imos . 
Í ÍOTÍCIAS COMJ;K€IIAJ>5;S 
Nueva Y o r k A b r i l 25. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 102.114. 
Bonos de los Estados Unidos á 
104 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 
4 á 4.112 por ciento anual. 
Cambios sobre LOT? dr.es, í?0 d.'.v., 
baniqueros, á $4.84.90. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
banqueros, á $'4.87.25. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.¡v., ban-
queros, á 5 francos 15.3!8 eént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d.jv. 
banqueros, á 95.5116. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 25. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de L o n -
dres c ierra con una p e q u e ñ a baja 
en el precio del. azúcar de remoia-
etba y los de las demias clases sin 
vari a cien. E n Nueva Y o r k ha con-
tinuado la quietud, debido á , l ¿ dife-
rencia respecto á precios entre ven-
dedores y compradores, siguiendo 
renuentes, é s tos á continuar pagan-
do los anteriores precios y sin que-
rer hacer concesiones los ú l t imos . 
E l mercado local c ierra con buena 
demanda y muy sostenido jos pre-
cios tanto por c e n t r í f u g a s eomo por-
az-úoares de miel, pero á consecuen-
cia del retraimiento de los tenedo-
res son muy pocas las operaciones 
.que se llevan á elfecto v hemos sa-
bido solamente de la siguiente: 
5,000 sacos azúcar de miel pol. 84, 
á 2.56 ets. l ibra á bordo, en 
Sagua. 
CaimMos.—'Cierra el mercado con 
demanda mod-erada y sin var iac ión 
en las cotizaciones. 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 djv 20.1|8 20.30 
„ 60 d ^ 19.5(8 20.1i4 
París, 3 d(v 6. 6.8[4 
Hamburíro, 3 d[V... 4.1 {4 4.7j8 
Estados UaiíJos 3 dtv 9.1 {2 10. 
España s. plaz-̂ i y 
cantidad 8drv. . . . 7.1|2 6.8{4 
Dto.papel comercial 9 A 12 anual. 
Monedas eMranjems.—Se cotizan hoy 
como sigas: 
Greenbacks 9.5i8 9.3[4 
Plata americana 
Plata española 93.3i4 94. 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
c ierra encalmado y sin var iac ión 
de importancia en las cotizaciones. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Abr i l 25 de 1903 
A oís C <Se ¡a tarde 
G a n a d o b e n e f i c i a d o 
y p r e c i o s de l a c a r n e 
A b r i l 25. 
^ y e r l l egó á este mercado un tren 
procedente de Placetas conduciendo 
ganado y una partida m á s de 130 
reses procedentes de S a n Nico lás , 
'pie estaban vendidas con anterio-
r idad á 5.114 centavos la l ibra. 
E n el rastro se beneficiaron 235 
cabezas de ganado vacuno, 106 de 
cerda y 26 lanar, d e t a l l á n d o s e de 
21 i 23, de 34 á 38 y de 36 á 40 cen-
tavos e l kilo, respectivamente. 
N o t i c i a s de l a z a f r a 
T e r m i n a c i ó n de la molienda 
OBan terminado la zafra los cen-
trales " A n d r e i t a , " en Cienfuegos y 
"iSan Antonio," en O u a n t á ñ a m o . 
E n Cienfuegos no sigue molien-
do m á s que e l central "'Hormigue-
r o . " 
L l u v i a s 
Antmcra.n, al fin, que el j u é v e s 
l lov ió con bastante abundancia des-
de Sabani l la hasta 'Colón, en la pro-
vincia de Matanzas y ayer en el 
¡Rincón, en la de la Habana. E l agua 
caí'áa ha reportado mucho beneífioio 
á los campos. 
Plata esDanola i 93% V. 
Calderil la. . (en oro) 9(5 ¡i 98 
Billetes Lanco JS*-
pañol 3% á í V. 
Oro aiserican0 con-
t r ' a o r o e s p a ñ o l . . . . . . . 109% a 109% P. 
Oro américaDO con-
tra plata espaúo ia . . . 15 á 1 6 . P. 
Centenes.. , 3 5.60 en plata. 
I d . en caDi.idades.l. a 5,(31 en plata. 
Luises á 4.47 en plata. 
id. en cantidades... á 4.48 en plata. 
E l peso americano 
! E n piara Española. . 1.15 á 1.13 V. 
F U M E V D . S O L A M E N T E 
C I G A R R O S 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T K O P Í C A L . 
R e v i s t a S e m a n a l 
Habana, A b r i l 24 de 1908. 
A z ú c a r e s . — L a continua alza anun 
ciada de Londres en la cot izac ión , 
no solamente d!ei a z ú c a r de remola-
cha, sino taimbi'én d'e todas las de-
más clases, unida á l a activa de-
manda que ha sUrgMo nuevamente 
en Nueva Y o r k y que c u l m i n ó en la 
venta durante l a semana de varias 
centenares de miles de sacos á em-
barcar en este mes y el entrante 
de Mayo, á precios t a m b i é n m á s al-
tos que los anteriores, han inducido 
á estos compradotres á entrar nue-
vamente en el mercado y á reanu-
dar las comíptras en gran escala, 
dentro de los l ími tes de las coti-
zaciones de Nueva Y o r k , y como 
fueron subiendo paú l a ti na miente sus 
ofertas, algunos tenedores se deter-
mina-ron fá ú l t i m a hora á aceptarlas, 
lo que dio margen á regulares ope-
raciones á pirecios sostenidos, espe-
cialmente por los azúcaires d'e miel 
que empiezan á solicitarse b a s t a n t é 
por los .compradores para el Norte. 
L a s ventar dadas á eonocer en la 
semana suman sobre 43,700 sacos, 
que cambiaron de manos en la si-
guiente forma: 
1,510 sájeos centr í fuga po lar izac ión 
93.1|2|9'6. de 5.64 á 6 rea-
les arroba, de trasbordo en 
esta bahía. 
6,848 sacos azúcar de miel pol. 
85.112. á 4.42 reales arroba, 
en esta plaza y de a lmacén . 
18,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95, á 
6.08 reales arroba, en Ma-
tanzas. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.1 !2, 
á 6.08 reales arroba, en 
Cárdenas . 
2,752 sacos c e n t r í f u g a úpl. 93.112, 
á 5.82.1|2 reales arroba, en 
Cárdenas . 
1.802 sacos azúcar de miel pol. 
88.112, á 4.71.112 reales arro-
ba, en Cárdenas . 
E l mercado cierra hoy regular-
mente activo y muly sostenido, de 
6.1116 á 6.1t8 reales arroba por cen-
tr í fugas po lar izac ión 95[90, y de 
4.314 á 4.7|8 rs. arroba, por a z ú c a r e s 
de miel pol. 88190. 
Precios promedios de los azúca-
res cen tr í fugas , de po lar izac ión ba-
se 96, de ajmacén, s e g ú n ventas 
efectuadas en las distintas plazas 
de la Is la y publicadas en este pe-
riódico : 
Febrero 1908 4.6970 rs. arroba. 
Febrero 1907 3.8650 rs. arroba. 
Marzo 1908 5.5476 rs. arroba. 
Marzo 1907 3.9753 rs. arroba. 
6.500 
6.500 
n tn luga pol. 
ntrífusfa pol. 
' 6.18 á 6.28 reales arroba, en 
Cienfuegos, al costado del 
buque. 
1.280 sacos azocar de miel pol. 84, 
á 4.90.02. reales arroba, en 
• Cienfuegos, al costado del 
buque. 
L a seca que h a seguido preval<>- í 
eiendo en la mayor parte de la Is-
la impide que se pueda proceder 
á nuevas siembras y á la prepa-
rac ión de terrenos para las de P r i -
mavera, pero el tiempo reinante es 
muy propicio para las operaciones 
áe la za'fra que toca tan ráp ida-
mente á su t é r m i n o que es probable 
que para el mes entrante solamente 
s egu irán moliendo algunos Centrales 
de Oriente que cuentan con caña 
suficiente, particularmente los de 
Manzanillo para prolongar la mo-
l ienda uno ó dos m«ses más . 
E l excesivo calor es muy perju-
dicial para la caña tierna y los re-
toños . 
A l terminar la semana que fina-
lizió el 21 del actual, estaban mo-
liendo 47 centrales; pero se ha anun-
ciado de entonces á la fecha que 
unos seis ó siete m á s han dado por 
terminada, su zafra, por lo que no 
creemos que exceda hoy d̂ e 40 el 
n ú m e r o de los que siguen moliendo; 
se han recibido durante 'la misma 
18,230 toneladas en los seis princi-
pales puertos de la Is la y exporta-
do 24,400 í d e a ^ quedando existen-
tes en toda la I s la 218,524 í d e m de 
azúcares viejos y nuevos. 
E n la cocrespondienite semana de 
1907 Midían 111 centrales, se reci-
bieron 36,841 toneladas, se expor-
taron 37,083 í d e m y quedaban 
419,474 í d e m existentes. 
Miel de Purga .—'Cont inúan esca-
seando las de primera, porque laa 
agotan y convierten en a z ú c a r e s to-
aos los grandes centrales; así es que 
las operaciones son sumamente limi-
tadas en las de 50 grados que cotiza-
mos á 4 cts. galóai, en la finca. 
L a s de segunda, ó sea de 35 á 40 
grados, escasean t a m b i é n y s é co-
tizan nominallmiente, 2.1]2 centavos 
galón', t ambién á entregar en los 
ingenios, y los gastos por cuecta 
del comprador. 
Aguardiente —: E l consumo local 
sigue limitado por la lev de impuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e regulares 
cantidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
Debido á lá escasez de las mie-
les los precios que han subido, rigen 
hoy sostenidos • á las siguientes co-
tizaciones: E l de " E l Inf i erno" y 
obras marcas acreditadas, á 6 ets, 
litro, el de 79°., y á 5 cts, í d e m el¡ 
de 60°. sin envase. 
E l de 22", " G a r t i e r " , en pipas de 
caistaño para embarque, de $23 á ^24 
pipa. 
E l de la marca " V i z c a y a " , de 30* 
á 6.112 ets. l itro y e l de 22°, á 5.113 
ets. litro, incluso el envase. 
E l ron de 30° en pipas de castañ<j 
para l a expor tac ión , se cotiza á $3(j 
pipa. 
Tabaco en Eama.—(Ningún cambio 
importante ha habido en este mer-
cado, por quedar tanto los compra-
dores como los vendedores á la es-
p.ectativa dé los resultados defini-
tivos de la nueva cosecha de los 
cuales depenlde casi exclusivamente 
la marcha dtil mercado hasta fines 
de año. 
Miientras tanto las operaciones 
quedan limitadas á alguna que otra 
partida para 'hacer frente á peren-
torias atenciones de los fabrican-
tos, ó exportadores y los precios, á 
pesar de esa quietud en la de-
manida, cont inúan denotando gran 
firmeza. 
Alcohol .—La demanda por el de l a 
clase " n a t u r a l " se mantiene regnlau 
así como por el "desnaturalizad^'^ 
que se emplea como comlbusítible y¡ 
por la misma causa que el aguar-» 
diente han subido t a m b i é n los pre-» 
cios del alcoíliol que rigen hoy muy; 
firmes como sigue: Clase Natura^ 
" V i z c a y a " de 42°. Cartier , á 9.1$ 
cts. l i tro; " E l In f i erno" y " C á r -
denas" de 97°, á 9 centavos litro y] 
las otras marcáis de menos crédito,, 
de 94°, incluyendo el " O t t o " desna-
turalizada, á 8 cts. litro, sin envase. 
C e r a . — L a amarilla, c láf c de e-míbar-* 
qu-e muy solicitada de $31 á $31.1$ 
quintal. L a blanca que se pide me-» 
nos, se cotiza nominalmente. 
Mie l de Abejas.—Algo escasa y; 
con buena demanda de 44 45»c t s^ 
g a l ó n , con envase, para l a exporta^ 
ción. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
Cambios.—Ha continuado reinan-
do la quietud anteriormente avisa-
da en la demanda y debido á que 
hay mayor abund.anicia de papiel en 
plaza, los tipos han regido con flo-
jedad, pero á ú l t i m a hora reac-
cionaron y cierra el mercado algo 
m'ás sostenido por letras sobre E u -
ropa y con ailguna faci l idad para 
los compradores, las sobre los Es- , 
tados Unidos. 
Acciones y Valores .—Mucha cal-* 
ma re inó en la Bolsa durante loa 
primeros d ías de l a semana con ba-
ja, constante en las cotizaciones j 
pero á mediados de la misma se 
in ic ió una demanda bastante activa 
por acciones de los Ferrocarr i l e s 
Unidos de l a Habana, v e n d i é n d o s e 
un regular n ú m e r o de las mismas 
á precios que arrojan una peque-
ña mejora con r e l a c i ó n á los qué se 
h a b í a n venido pagando hasta enton-
ces, cerrando hoy la plaza encal-
mada, pero bastante firme á las 
cotizaiciones del día. 
P la ta E s p a ñ o l a . — H a fluctuado es-
ta semana entre 93.4}4 y 94 cie-
rra, de 93.314 á 94 por ciento. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde primero de Enero es como 
sigue: 
I M P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Importado anterior-
mente f 200,003 | 10f).000 
En la semana 50.090 
Torcido y C i g a r r o s . — S i g n é regu-
lar el moví 
d ero en di en t 




itítar y calma 
tener ya cum-
dc las órde-
Total hasta el 24 
de Abril 






Se mantiene bástante actiYO el 
movimiento en las fábr icas de ciga-
rros, por seguir regular la de-
manda por dicho producto. 
E X P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Exportado anterior-
mente $ 2.147,500 
En la semana 2,120 
Total hasta el 24 de 
Abril 2.149.620 
Id en igualíecha 
ds 1907 111,000 
E L R E N O V A D O R A. G 0 M E 2 . 
m SL CONOCE en la historia de la Medicina un preparado que roparte 
v r n o í T f ASMA ó AHOGO como el RE.sO-
J a v ü S L ^ s ? g u 7 a a c S 36 admin'3tra coa constancia, los resultados sen ma-
JTODOS los enfermos que podecen de tan terribfe enfermedad nosedeien 
engañar por esos anuncios que á diario TPrán en los Dériódicoa de la K171 PT'T* r 10 \ 
E l único que cura de verdaá es el RENOVADOR A.PGOMBZ vVrán f l o r a d a 
R Í p ó t l k J u ^ e á t 0 d a S Iíls D , ^ » e r i a s , F a n m e i a s y Bot i cas <lc la 
D e ^ s i t o genera l : D r o ^ u é r i a y F a r m a c i a S A N J U L I A N , V i -
liegras esquina a M u r a l i a . >i 
c 1420 
•lAb. 
S U P E R I O R 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n <T« la mafeaoa.—ÍÁbril 26 cíe 1908. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
i K L " 'CAíTA'b lNA" 
E n la tarde de ayer f o n d e ó en 
puerto procedente, de New Orleans, 
H vapor español " C a t a l i n a " , con-
duciendo carga de tráps i to . 
V a l o r a s á 3 v c i m n 
S K ESPERAN 
Ábrll: scalaí —virginie, Havre 
27—Mérida, New York. 
27—México. Veracruz 
28 Progreso, Galvoston. 
£g—Manuel Calvo, Veracruz. 
—Havana, New York. 
10 j . Forgas, Barcelona y escalas, 
30—Sabor. Veracruz. 
•ÍO Fuerst Bismarck, Hamburgo. 
?calas. 
• escalas. 1— Montevideo, uaaiz 2— Alfonso QIH, BUb 
3— Albingia. Veracruz. |l 
2—La Navarre, Saint Nazaire. 
4— Morro Captle, New York. 
4— E . o. Saltmarsh, Liverpool. 
5— Vitalia, Galveston. 
6— Cayo Manzanillo, Amberes. 
6—Saratoga, New York. 
6—Wittenberg, Bremen y Amberes. 
»—Miguel Gallart, New Orleans. 
12—Gotthard, Galveston. 
14— La. Navarre, Veracruz. 
15— Fuerst Bismarck, Veracruz. 






26— Catalina, Canarias. 
27— Vlrginle, Progreso 
27— Mérida, Progreso y 
28— México, N. York. 
28— Excelsior, New Orleans. 
29— Manuel Calvo, N. York y escalas. 
1—Sabor, Canarias y escalas. 
1 Fuerst Bismarck, Veracruz. 
1— Progreso, Galveston. 
2— Havana, New York. 
2—Montevideo, Colón y escalas. 
2—Alfonso XIII , Veracruz. 
2— Albingia, Vigo y escalas, 
3— La Navarre, Veracruz. 
4— Morro Castle, Progreso y Vera-
cruz. 
9—Saratoga, New York. 
10—Miguel Gallart, Canarias. 
15—La Navarre, Saint Nezalre, 
17—Fuerst Bismarck, Goruña. 
20—Hindustan, Buenos Aires y es-
calas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
BALDEAD 
Oetme Herrera, do la Hat osa ft»ac« leí 
martes, & las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibariéru 
6 las 5 de ia tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando ¡os sábados por la mañana -~ 9a 
pespacba á horcio. — Viuda Znlse*» 
Alava I L de la Habana todos os miércolei 
P u e r t o ds l a í i a b á n a , 
BTJQTTES CON R í i G i S T R O A B Í E B T O 
Para New York, Cádiz, Barcelona y Génova, 
vapor español Manuel Calvo, por M. Ota-
* duy. 
Para Canarias, Cádiz, Almería. Valencia y 
Barcelona, vapor español Catalina por 
Marcos hnos. y comp. 
Para New York vapor americano México por 
Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Mérida por Zaldo y comp. 
J . González: 4 In. id. 
Fernández, Aguilera S.: 8 id. id. 
Galbán y comp.: 250 sacos harina y 3 ca-
jas anuncios. 
M. Porto: 65 fardos millo. 
M. Beraza: 528 pacas heno y 250 sacos 
afrecho. 
Menéndez y Fernández: 250 id. id. 
L. Aguilera é hijo: 70 pacas algodón. , 
B. Fernández: 1000 sacóte afrecho. 
B. Gamoneda: 250 Id. id. 
Surioi y Fragüela: 250 id. id. 
A. Fernández y comp.: 500 sacos harina. 
Loidl y comp.: 250 id. id. 
Echevarría y Lezama: 250 id. id. 
S. Orlosolo: 250 id. id. 
Friedeln y comp.: 192 cajas carne. 
M. Sobrino: 50 barriles aceite. 
Barraqué y comp.: 30 tercerolas Id. 
.T. M. Boote: 1 caja efectos. 
Fritot y Bácarisse: 6:8 pacas heno. 
Huarte y Otero: 240 id. id. 
Sauthern Express Co.: 7 bultos efectos. 
J. Borbolla: 4 id. camas y accesorios. 
El Pincel: 7 id. efectos. 
E . L. Dardet: 5 id. (10 cajas peras, 30 ca-
jas manzanas y 5333 atados tonelería. 
Mlllán, Alonso y comp.: 5987 id. id. 
M. Pérez Iñiguez: 350 sacos harina. 
J. Alvarez R.: 8 tercerolas jamones, 8 ca-
jas menndos y 75 Id. hdevos. 
Fernández, García 'y comp.: 7 tercerolas 
jamones 
A. Lamagueiro: 7 Id. id. 
B. Fernández y comp.: 7 id. id. 
Negra y Gallarreta: 7 tercerolas id. y 6 
cajas menudos. 
Muñiz y comp.: 6 tercerolas jamones. 
Landeras, Calle y comp.: 4 tercerolas id. 
Bergasa y Timiraos: 6 tercerolas id. y 8 
cajas menudos. 
Estévanez y Fernández: 6 tercerolas ja-
mones. 
Menéndez y Arrojo: 6 tercerolas id. 
II. Torregrosa: 8 cajas menudos. 
Mantecón y comp.: 8 id. id. 
W. A Thompson: 12 bultos efectos 
A. López: 24 id. papel. 
.1. Verdugo: 1 id. efectos. 
Baldor y Fernández: 500 sacos cal. 
F . Mestres- 500 id. id. 
Swift Co.: 4 barriles aves y 128 piezas 
carne. 
Rector de la Universidad: 5 cajas efectos. 
.T. G. de Luque: 1 Id. drogas. 
F . Taquechel: 3 id. Id. 
P. Aranguren: 1 id. muebles. 
Harris, hno. y comp.: 8 id. papel y 30 car-
petas. 
Cortaeta y Rodríguez: 6 id. efectos. 
A. Armand: 14 jaulas aves. 
B . Pérez: 20 barriles manzanas. 
F . Pamas: 20 cajas id. 
Canales y Sobrino: 125 id. huevos. 
Canales, Diego y comp.: 9 jaulas aves. 
E . Rodríguez: 25 cajas huevos. 
M. Cano: 25 Id. id. 
A la orden: 450 sacos harina y 1000 sacos 
sal. 
do 
1 3 2 9 
Goleta inglesa Glenafton procedente 
Mobila consignada á A. J. Mendoza. 
A. Vila: 18,10 piezas con 333,485 pies ma 
dera. 
i O O i S D O S i 





de la Habana 113 115 
Oblísaclooes Ctípoteca-
rlas F . C. CleníuegoB 
á Villaclara. . . . N . 
I d . id . id . segunda. . N . 
la. primeva i? rrocarril 
Caibarién Ni 
Id. primera Gibara & 
Holguln N 
Id. primara San Cayeta-
no á Vinales * 10 
BüLurs hipotecarios d« la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 110 113 
Bonos de la Hfebsna 
Electric Rallways Co. 85 9 5 
Obligaciones ^Is. (perpé-
tuas) consoíidadas da 
los F . C. de la Haba-
na 105 107 
Bonos Copañla Gas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba emládo» «n 
1896 á 1897 N 
Sonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wate» 
Workes i N 
Bonos hipotecarlos Cea-
trai Olimpo M 
Bonos hipotecarlo? Cen-
tr»J Covadonga. « . . ü 
Cz. EJec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 83 100 
ACCIONES 
Banco Español de lu isia 
de Cuba (en circula-
ción 5 5 ^ í'C 
Banco Agrícola de ]?uar' 
to Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba sin 130 
Banco de Cuba N. 
Ce mpañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla, limitada. . . . 63 635 
Ca. Blec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago N 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . N 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas JN 
Idem id, (coanunes). . M 
Fer^acorrii de Gibara & 
Holguln. . . . . . . N 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 96 
Dique de la Habana pre-
ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . N 
I d . Id. id-, comunes. . N 
Compañía de Construc-
ciones, Reparad o nos y 
Saneamiento de Cuba. N 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. ipr*»-
ferentes 75 
Compañía Harana Biwc 
trie Railway Co. (c--
muñes 2 3 
Compañía Anónima W 
tanzas , w 
Compañía Alfilerera '„ 
baña. >.<, N 
Compañía Vidriera de 
rnha N 
Habana 25 de Abril de 1908 
Sociedad A n ó n i m a 
F R O N T O N J A I A L A I , 
C e n t r o d e C a f é s 
SB C R K T A RIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva de está 12 del día 30 
sciedad. se cita á los Sres. Accionistas de , Cotporá 
. . . • • los, k fin de c 
So( 
la misma para la Junta general ordinaria 
que ha de celebrarse el día veinte y siete 
del que cursa á las ocho de la noche, en el 
local del Frontón. 
Se advierte que, de acuerdo con lo que 
dispone el artículo 10 de los Estatutos, en 
esa junta ha de tratarse, además de lo pro-
[ oeednte, conforme al artículo 39, de 1* 
[ elección de los Sres. que han de formar la 
Directiva de la Sociedad durante el próximo 
bienio. 
Habana y Abril 15 de 1908. 





A S O C I A C I O N C A N A R I A 
DE 
BENEFICENCIA, INSTRUGGiON Y RECREO 
De orden del señor Presidente y con 
arreg-lo A, lo que previenen los Estatutos 
Sociales se cita para la Junta General ordi-
naria quo tendrá, lugar en el local de la 
Asociación, Teniente Rey 71, el domingo 26 
del actual á las dos p. m. 
X<o que se hace público para conocimiento 
de los señores asociados, quienes para con-
currir al acto y tomar parte en las deli-
beraciones deberán estar comprendidos en 
lo que determina el Artículo 66 de los refe-
ridos Estatutos. 
Habana 20 de Abril de 1908. 
E l Secretario Contador Interino, 
Jonqufn Alvarado. 
C. 1378 6-21 
CONVOCATORIA 
Por acuerdo de la Directiva y órden del 
Sr. Presidente, tengo el gusto de citar á to-
dOa los Sres. SOCÍOIB para que acudan á Ins 
 del actual, al domicilio social 
ración, Aguiar 81 y 83 entresue-
elebrar 1H junta general regla-
mentar a correspondientes al referido mes, 
cuya puntual asistencia encarezco por te-
ner tiue tratarse asuntos de estraordinana 
importancia para la Asociación. 
Al propio tiempo hago constar que 
con arreglo á lo dispuesto en él artículo 
del reglamento, la junta se celebrará y ten-
drán validez los acuerdos que'en ella se to-
men con el número de asociados que con-
curran. 
Habana 20 de Abril de 1908. 
E l Secretario. 
Joaé Vallina Aulfto. 
C. 1382 8-21 
De orden del scfior Prcsitlent* 
Pres. Socios de esta Compaftf»Citi 5 . 
.lunla Ooucral Anual qu - ton,ii« ^av,'"í 
Jueves 30 del oorrlen(o á la* W W?,. ^ 
en la O'lcina de la Compañía (-'nne 'a ,! "i 
altos. ' v'ai'o Cuhar,i« 
Habana, 24 de Abril de 1908. 
6180 Secretario G- ^11. 
B U Q U E S DKiSFAGK^DOÍi 
Día 25: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Oliette por G. Lawton Childs y Comp. 
76 pacas tabaco 
26818 id. 
212 bultos provisiones y frutas 
/Para Gulfport goleta inglesa Annle M. Par-
ker por el capitán. 
En lastre 
Para Veracruz vapor alemán Regina por E . 
Zimmermann. 
De tránsito. 
M O V I M I E N T O D S P A S A J E R O S 
SALIERON 
Orleans en el vapor americano De New 
Excelsior. 
H. H. Broan— May Nicoll 
¿ hijo -"--A, S- Van Hisi -
- B. J . Valdes 
Luis Adair y 
señora — José Moreno y 1 de familia — 
T. Vego — T. Pérez — Geo Mayer — J. 
Jlein — T. Senet — C. Fernández — José 
Alvarez — J . Mansa — S. G. Dil Isle — R. M 
Colmore — J. F . Wasing — T. H. Toller y 1 
de familia — M. Miller — Wm. Wolffhein. 
Para New York en el vapor americano 
Saratoga. 
.Sres. Amelia Desvernine y 2 de familia — 
Adela del Valle — José Antonio y Maria 
Isabel Soler — Da ve Kchemendía — Manuela 
Gómez — Alejandro Lenoy — Justo Santana 
— Aurelio González — Ramón Martínez — 
Joaquín Barrelro — José Antonio Lores — 
Londr 3 d|v. . , 
» 60 d|v. . . , 
París 60 d|v. , . . 
Alemania 8 djv. . . 
60 d|v. . . . 
Unidos 3 djv. . 
España si, plaza y 













G i i E s l i ó l a fls B o d a s 
Habiendo dispuesto el Señor Presidente 
de esta Sociedad, se convoque á Junta 
General Extraordinaria, para aprobar ó nó 
aprobar varios artículos que se han re-
formado á nuestro Reglamento, se avisa 
por este medio para conocimiento de los 
Sres. Asociados, que tendrá efecto el 26 
del presente mes en los salones de esta 
Sociedad á las 8 de la noche. 
Interprentando fielmente los deseos de 
esta Sociedad, ruego á ustedes su pun-
tual asistencia. 
Rodas 13 de Abril de 1908. 
E l Secretarlo 
Salvador Pendá t 
C . 1347 9-15 
y A t e M áe M i I M a í a 
C o m p a ñ í a internacional 
ADMINISTRACION GENERAL 
NUE¥OS ITINERABIOS 
Se hace público para general conocimien-
to que á partir del día 1 de Mayo próximo 
regirán nuevos itinerarios generales de tre-
nes, los que se colocarán oportunamente en 
lugar visible, en todas las Estaciones de es-
ta Compañía. 
Habana 21 de A^ril de 1908. 
E l Administrador Gem.-ial Auxiliar, 
G. A. ]>UT«.<m. 
C. 140,". B-23 
E L fiüA 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o c U 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C o b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
i n v e r s i o n a a 
* F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
potecas y v a l o r e s co t i zab les . 
O F I C I N A C E N T R A L ; 
2 2 
C O N T K A 
U M m ü en 1 
.Y ü e v a 52 a ü o s de adj¿teacia 








Asegura casas üe mampooi,, 
dera, ocupauas por lanauaa, a, atería », " 
uvos oro español por lüü anual 
Asegura casas üe mampoaitír-
riormeute, con tabiquería intep** ^ 
inampostena y los pisos iodos de m ^ 
altos y bajos y ocupados per 
á 32 y medio centavos oro espailÜlííaii' 
.00 anual. 
Casas de madera, cubiertas 
P0{ 
C. 1207 
T E L E F O N O 6 4 6 
26-lAb. 
E f L F Ü H N i J C 
S 0 G I E D A D A N O N I M A D E C O N T R A - S E G U R O S . 
Oficinas proyisionales: 32, QBRAM 32, alte. - - IUBANA. 
Tiene por objeto Iracer efectivos ios derechos de los asegurados en 
Coanpañlas de Seiguros Hiaeionales ó extranjeras (¡mutuais ó á pr ima fija), 
comfara incendios, so.bre la vida, agrícolas , pecuarios, mar í t imos , acciden-
tes, etc. etc. Todo asegurado debe solicitar una pó l i za de Contra-Seguro. 
• 1373 -19Ab 
pizarra, metal ó asbestos y aunque ^ 
íian ios pisos de madera, habitaí01^ 
lamente por familia, a 4 7 y moüio S0, 
yos oro español por 100 anual, Ceat*' 
Casas de tabla, con teclios de tei 
lo mismo, habitadas solamente por 18 
lias, á 55 centavos oro español n, Iaaií' 
anual. * ^ r l ^ 
Los edificios de madera que tengan 
taiblcimieutos como bodegas, café 
pagarán lo mismo que éstos' es 
la bodega está en esoala l^a, qr 1 
' eléi 
estando en utras escalas, pagando'gig 
pre tanto por el continente como cor^ 
contenido. * ' $ 
Oficinas: en su propio edificio: Habí, 
na número 55, esquina á Empedrado. 
Habana, Marzo 31 de 1908. 
ga $140 por 100 oro español an¿alqUelí, 





20 Vs PIO. P. 
.19% p|0. P. 
6 p |0 .P . 
414 P | 0 . P . 
3% p |0 .P . 
9 ¥2 p |0 .P . 
7y2 PIO p . 
p . 2 PIO 
Vena. 
9% plO.P. 
94 p|0. P. 
AZUÜjáJElES 
Azücar centrifuga ae guarapo, poian-
zaciOn 96' en almacén ú precio de embar-
que á 6-1 jlfi rls. arroba. 
Id. de miel polarización S9 en almaP«n 
á precios de embarque 4-13116 rls . arroba 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios: 
Gerardo Moré; para azúcar: Guillermo G. 
Ponnet; para Valores Alberto R. Ruz y 
Coley. 
Habana 25 de Abril de 1908—El Síndi-


















C0T1ZAGÍ0N O F I C I A L 
DE ZjA 
B O L S A P R Í V A D A 
Billetes del Bauco Kspaüol Ge ¡a isla 
de Cuba contra oro 3 á 3 % 
Plata española contra oro español 
á 94 




Feudos públicos 1 , „...-
Valor , PIO. 
S 
m n m 
Empréstito de la Repfl-
blica 
Id. de ía R. d e Cuba 
deuda Interior ex-cp. 96 
Obligaciones primera hi-
poteca As'ur.camiento 




I > E L 
C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
A las siete y inedia de la noche del día 
26 del mes actual, continuará en tercera 
Sesión la Junta General Ordinaria corres-
pondiente al Cuarto trimestre del año an-
terior. 
Terminada esta Sesión dará comienzo la 
Junta General Ordinaria corespondiente al 
Primer trimestre del año en curso. 
Se advierte que con arreglo al Inciso 
Cuarto del Artículo Once de los Estatutos, 
sólo tienen derecho á concurrir á dichos ac-
tos, y tendrán voz y voto, los socios ins-
criptos con tres meses de antelación. 
La entrada al Salón será por la calle del 
Prado y antes de entrar en el mismo, pre-
sentarán el recibo correspondiente al mes 
actual donde se tomará nota del asociado y 
será entregada papeleta para la entrada en 
Junta y votación. 
Se recomienda á los señores asociados 
concurran con anticipación á la hora indi-
cada á fin de no demorar el comienzo de 
la Sesión. 
Según está acordado desda la noche del 
Viernes 24, podrán los señores socios que 
lo deseen, recoger en esta Secretaría un 
ejemplar de la Memoria de que se ha de dar 
cuenta en la Junta • General ordinaria del 
Primer trimestre. 
Lo que de orden del Sr. Presidente comu-
nico por este medio para conocimiento de 
los señores asociados. 
Habana.^Abril 20 de 1908. 
E l Secretario, 
Mariano Panlagna. 
6t-20-lm-26 
S T R I A l D E 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernández Junquera Co. 
Departamento de Certif icados R e d i m i b l e s de $ 2 5 , $ 5 0 y $ l O 0 , de 
cuota mensua l de ü 5 cts. , S O cts. y U n peso. 
A g e n c i a general en Ja H a b a n a : C U B A 106 , entre M u r a l l a y Sol. 
c S60 13 Mz 
Consejo de dirección: 
J A V I E R I>E V A R O N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I Í B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E U O R S T M A N N 
Abogado y propietario. 
5876 
« 1 8 1 i l W l D i I R 
ENVIADAS M CAELE m t S m s i l U M i & C o . i í e n t o s d s l i W c E M a i ^ 
OI-A C I Ñ A S : l i l i O A D W A Y í í y , N E W Y O R K 
I I E U I L M A I U : 1 1 1 C A M M S & Co. COBA 74. TELEFONO3142 





: ;', sacos semillas y otros, 
os semillas, y 1 barril fri-
J. Sarrá: 2 cajas drogas. 
50 cajas huevos. 
0 cajas huevos, 
cajas huevos 
cajas drogas 
•! Co.: 7 bultos efectos. 
•hea: 3 id. Id. 
as pescado. 
: 1 caja efectos. 
1 3 2 8 
Vapor amenicano Excelsion procedente de 
Nrw Orleans consignado á A. E . Woodell. 
I. Pía y comp.: 150 cerdos.' 
BabatéM y Boada: 100 barriles resina, 
f^rusellas. hno. y comp.: 1B1 id. aceit». 
Genaro Gonzále:/.: 500 sacos maiz. 
González y Covian: 250 id. id. 
Armónr Co.: 190 barriles puerco. 
F. C. KobUins Co.: 32 bultos papel y 8 
Ruacúlcs muebles. 
J. B. Clo-vv é hijo: 1 400 piezas cañería y 
14 bultos ferretería. 
Briol y hno.; 3 cajas calzarlo. 
T. C;i;;¡t-:M: : <3.id. id. 
Y. ('. PaíaciO: 3 id. Id. 
Am^l. Copper. . . . -
Aiüe. Caí" ÍÍ\ . ,., .. • • 
Texas iJaciñc. .. ., . . 
Ame. JLoco - .. .. ... .. 
Ame. bmeiting. ... ... ... 
Ame. tingar. . .., ... ,• 
Anacouua. .. ... ... ... ... 
Atcbison T . . • .. • • 
liaitiuitu'6 & O. .. .. 
üruoiciyn. . - ... .. ... 
u¿t.uu.u.iUii iJii.v. . • .. .. 
c;aeisai)tiaK.tí. . «. ... • 
KocK iaiau. . .. ... ... 
uoioraao * uei. .. ... ... 
UbatiJ.tíi's büc. .. ... ... 
jürlo com. . ... ... i«. .« 
tiav. lüiec. Com.. ... ... u 
Hav. Elec. Tret . ... ., 
L,ouibVilie. . • • .. M 
Bt. t a u i . . . . . . • L. 
iülssóuri Pac. ... ... L.I I 
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C A L L E D E C U S A N U M E R O S 7 6 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L 3 S m m O B I 8 3 3 1 8 1 . ^ A J l S I I S i J f ' í 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O , 
J o s é I . de l a C á m a r a . E l i a s M i r ó . L e a n d r o V a l d é s 
Sabas E . de A i r a r é . Feder ico do Zaldo. J o s é G-arcia T a ü ó n . 
Miguel Meudoza. Marcos C a r r a j a l . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r a e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 
C. 1225 78-lAb. 
T H E CUBAN C R A T E COMPANY 
A los embarcadores de vegetales y tw 
tas. 
^ Porque no nos compran sus envases da 
íru/tas?; cuando de ese modo trabajarían 
con economía. 
Nuestros envases de fruta SOIJ Leclioí 
en la misma Habana. 
Amonestación, 
Toda persona que viole nuestras paten-
tes de envases de frutas Nos., 464, 465, 
467, 468, fabricándolos, será perseguido 
con toda la fuerza de la ley. 
K . P . Leahy, Presidente 
Oficina en el Edificio del Banco de No-
va Scotla. 
C 1361 alt. MS 
c u r a l o s b a r r o s y forúnculos . 
D e p é s i t o : C u b a . 5 3 y perfimm-ias. 
B A N C O N A C I O N A L D E C D 1 
CAPITAL Y RESERVA $ 5 .700,000 
D E P A B T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 
La bóveda en que ae hallan estos apartados, está construida con 
iguales planchas de acero á las que se usan en la construcción de 
los buques de guerra, y es tan resistente como una fortaleza; su 
guerta sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes ace imposible el abrirla en horas que no sean de trabajo. Los 
apartados son absolutamente privados y sólo el cliente puede 
abrirlos en compañía de un funcionario del Banco; separadamen-
te no podría abrirlos ninguno de los dos. Cerca de ©ata oóveda sa 
encuentran compartimientos privados ó cuartitos de varios tama-
ños, para aquellos que deseen usarlos en combinación con su 
apartado. Los apartados son de varios tamañoa y varían do pre-
cios, según el tamaño, siendo el precio de los más baratos de $ 5 
curreney por ano. JSs imposible perder por causa de incendio ó 
robo nada de lo que ae guarda en eetos apartados. 
C. 1158 
A L C O M E R C I O 
D E T E . 
Oblig-ado por las falsificaciones, 
evidentemente dolosas Que se emplean en 
géneros similares á, los de mis representa-, 
dos Señores Sobrinos de Berenguer de Bar-
celona, pong-o en conocimiento de los im-
portadores de tejidos de esta Isla que, 
estando debidamente registradas por aque-
llos, las marcas y etiquetas "Guaj'abera Cu-
bana" y Guayaberas Primera Berenguer 
se abstengan en lo sucesivo de imitarlos pa-
ra no verme en el caso de proceder en leyl 
Lrbauo Martlneí. 
6244 3-25 
A V I S O 
El 26 del presente se espichará un tonel 
de sidra importado directamente para esta 
casa, también recibí el acreditado queso o» 
Cabrales y tengo el gusto de anunciarlo » 



















































La Uniín de Destiladroes, en Juntp 
este día acordó que los envases de las V6, 
tilerfas se faciliten a los licoristas con ^ 
exclusivo objeto de trasportar los al̂ onOK 
y aguardientes de las Destilerías á Ia8 
bricas de licores 6 sus depósitos, si" W 
en ningún caso puedan utilizarse para reí 
tir productos & las bodesan ni.á otros 
persiguiendo al que dispusiese de ellos 
forma distinta & la que se le concede. 
Habana. Abril 6 de 1908. 
C. 1355 26-16Ab̂  
L a s t e n e m o s e n n u e s i w - K 0 ^ 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios ade* 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s aiquiianao3 
p a r a g u a r d a r v a l o r e a de toaaí 
c iases , bajo i a p r o p i a custodia ^ 
lo s i n t e r e s a d o s » 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s to<^ 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de I d O Í 
A G Ü Í A R N . 108 
N . C E L A T S Y C O W I P 
622 
26-lAb. 
4 |133% 1133%| más 
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A G U I A R 9 5 , H A B A I A . 
D E O B K A S E O T S T A J L . A C I O N Bt* I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S 
C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U í N A t t t A . 
P a b i o D r e ^ r { ! N ( j O T B R 0 S M s o r D m 
jóse Primelies} 
Representantes exclusivos de las fábricas: 
C r a n d e s Tal leres de J tJnmsmck, Alemauia,. t l a í t i i f i a n a da In raíii . i . 
( Puentes y E d i í i c i o s ds acora, 
í a l l e r e s fie Humboidt , Alemania .^ 
(.Cal aeras y ni a q u í tías de vap >r. 
Sindicato A l e m á n de Tu&erias de d i e r r » f 'aadid»; 
y otras D I V E R S A S f á b r i c a * 
L a B a l q u i i a i n o s e n 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n 
l o s a d e l a n t o s m o ü e r n o s 
todos 
g u a r d a r a c c i o n e s , á o c u i o 0 ^ 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i * c 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . ^ 
P a r a m á s i n í o r r a e s d i r í ! a i 
a n u e s t r a o u e m a 
B e f E S C 3 l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u ® s t o e . 
26-lAb. C «51 
p r n a n n 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la nia.ñana.—Abril 26 de 1908. 
E l B i C E L E M 
E n la Memoria regliain'entaria del 
wt i tu to de Segunda E n s e ñ a n z a de 
ja l l ábana , .eorrespondiente al cui-so 
¿e 1906-1907, se lamenta el disttingni-
¿o director de ese estabeeimiento del 
¿Üencio con que l a prensa acog ió l a 
^ p r e s i ó n de ios ejercicios del grado 
¿e taobi'lAer. 
E«a qii^jla s'6 reitera con dolorosas 
frases en casi todos los p á r r a f o s del 
preámbulo, como si el autor tuviera 
l+ail .eonftaaiza en el poder de l a prensa 
que rao dudara un punto de su etica-
ba para impedir desatinos ó endere-
za.v entuertos gubermativos. 
guando no de freno, á 'las demas ías 
a¿l gobierno, ei director ded Institu-
•¡0 eree que el juicio de l a prensa 
"hubiera arrojado muclia luz y hu-
biera contribuido a l .ei&clareciriiiiento 
una cues t ión p e d a g ó g i c a pendien-
t e de resolfución, á pesar de lo mu-
cho q^6 sobre ella se ha escrito." 
por la parte que nos toca,- agrade-
cemos shuceramente .ai s e ñ o r P l á el 
ajto concepto que tiene de la pren-
sa. 
i Y , ciiimpliido este deber de «recono-
ciiniicnto, tratemos ahora de exponer 
lo que pensamos respecto del asun-
to, aunque lo que dágamos atente con-
tra las generosas ilusiones del docto 
profesor. 
Por causas muy complejas y cuya 
enumeración nos iempeñaría en una la -
bor tan larga conno ingrata, l a pren-
sa dte Cuba tiene muy escaso poder 
para decidir en cuestiones de i n t e r é s 
público, y menos que en cualesquiera 
otras en Jas relativias á la organizia-
ción, funciones y r é g i m e n de la cul-
tura docente. B ien se c o m p r o b ó esta 
impotencia en l a época en que el señor 
Varona se m e t i ó por el campos de l a 
enseñanza, <ckndo palios de ciego, to-
mando por b o t í n las c á t e d r a s y fabri-
cando sus disparatadtos planes. No 
hubo un solo per iód ico que no com-
batiera con recio t e s ó n aquellos des-
manes; n i una sola voz hubo que se 
atreviera á defender aquella grosera 
y pueril consítruccióu del desorienta-
do filósofo. Y todo f u é vano: por 
sobre l a r e p u l s i ó n general pasó tr iun-
fante lía torpe obra, que fué para 
Cuba, y sigue s i éndolo , lei m á s hondo 
de ios d a ñ o s inferidos á su porvenir 
como sociedad civi l izada y como na-
ción autónoma. 
j.Para qué escribir de estos pro-
blemas s i aquí cada f i lósofo se cree 
un S é n e c a y, cada secretario del des-
pacho un ó r g a n o infalible de la 
verdad, de la ciencia y del patrio-
tismo? ¿.iA qulé aporta]- ilustracio-
nes y consejos, s i a q u é l l a s han de 
ser d e s d e ñ a d a s y éstos deso ídos? 
; E n cuanto al fondo de l a cues-
tión, sobre la conveniencia ó inuti-
lidad de los ejercicios de r e v á l i d a 
en los estudios de segunda ense-
ñanza, (parécenos que hay un poco 
de exiageración en e l juicio que 
encabeza l a susodicha Memoria: " r e -
forma trascendental cuyo^ alcance y 
cuyas consecuencias en el desenvol-
vimiento futuro de la cultura cuba-
na no pueden apreciarse de momen-
to." 
E l señor PPá estima necesarios los 
ejercicios de grado, y en apoyo de 
su opinión cita valiosos d i c táme-
nes de profesores extranjeros, Pero 
lo que parece asombrarle m á s es 
la supres ión de los ejercicios con-
servando al propio tiempo el t í tu lo 
de bachiller. Querr ía los primeros 
sin el segundo. 
E s t a cuest ión de los e x á m e n e s es-
fá y a resuelta en p e d a g o g í a , de 
un modo general, para todos los 
grados de la enseñanza , con fallo 
neigativo. Todas las autoridades en 
materia de enseñanza condenan el 
examen como prueba inút i l , antihi-
g ién ica y azarosa. Conu> t r a n s i c i ó n 
se ha propuesto, y aceptado por 
muchos tratadistas y profesores, la 
conservac ión de los e x á m e n e s de 
grado ó revá l ida , pero suprimiendo 
los parciales ó de asignaturas. L a 
mayor parte, si no todos, de los dic-
t á m e n e s favorables a l examen fi-
nal, recogidos en la i n f o r m a c i ó n 
abierta por la 'Cámara de Diputa-
dos de F r a n c i a , hace pocos años , se 
inspira en ese criterio de acomo-
damiento circunstancial que en nada 
contradice la idea fundamental 
opuesta á los e x á m e n es de toda clase. 
S i no nos e n g a ñ a el recuerdo, así 
consta en el conocido' libro de Gus-
tavo le Bon, que por cierto no apa-
rece citado en el texto de la Me-
moria ni en la lista b ib l i ográ i ca 
que le a c o m p a ñ a , 
O a r o es que la suipresión de los 
e x á m e n e s supone un profesorado 
verdadero, es decir, formado por 
hombres de verdadera competencia 
y profunda vocac ión , no por mé-
dicos y abogados que tomen por 
vano decoro de sus i n ú t i l e s perso-
nas e l puesto académico , y todos sus 
afanes los pongan en acrecentar la 
clientela del •buiete ó de l a clíni-
ca; por hombres que e n s e ñ e n y 
eduquen con amor á sus. d i s c í p u l o s , 
ún ica manera digna de ejercer el 
ministerio docente, y así puedan es-
tar seguros de que al promover á 
sus alumnos de uno á otrO' curso 
ó grado de la enseñanza hab ían y a 
aprovechado realmente sus leccio-
nes. 
E l informe de aquella comi-
s ión parlamentaria, proponiendo dos 
grados en el bachillerato, enriquece la 
cuest ión trayendo á ella el problema 
de los estudios preparatorios de facul-
tad mayor. Como ella es agena al asun-
to part icular ís imo de que se trata, nos 
contentaremos con decir que son dos 
esferas de la enseñanza las que se mez-
clan en ese sistema. L a enseñanza se-
cundaria abarca la cultura general, y 
es la propia de los Liceos ó Institutos. 
Los estudios especiales de preparac ión 
para cada carrera, que aquí nadie ha 
pensado establecer, forman otro perío-
do posterior: la opin ión m á s generali-
zada es que deben cursarse en la mis-
ma Universidad ó Escuela profesional 
respectiva. 
Pero volvamos, para terminar, á los 
temores del celoso director del Institu-
to. Repugna el t í tu lo de bachiller por 
lo que puede tener de nocivo estimulan-
te, por despertador de l a vanidad. Re-
cela que en busca del t í tu lo vayan los 
jóvenes á los Institutos, s in más aspira-
ción que la conquista del pergamino, y 
luego, no habiendo estudiado para sa-
ber, sino para lograr de cualquier mo-
do el grado académico, sean hombres 
inút i les al país . 
Pudo eso temerse cuando el t í tu lo 
de badhiller- representaba en la socie-
dad una categoría apetecible; cuando 
al diploma iban unidos privilegios, ho-
nores y preeminencias, Pero hoy que el 
bachillerato no agracia con el don, n i 
hay caballeros clasificados por el E s -
e n 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a d o r e s d e l a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s e n 
J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a . 
U l ñ m ® í & Casa fundada enlS75. 
L , a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 
12, S A N R A F A E L 12, entre Consulado á Ind ustria. Telf. 1,114 
' 26-10 Ab 
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tado, n i un bachiller supone más que 
un barrendero; cuando hasta el mismo 
pomposo t í tu lo de doctor ha venido tan 
á menos que y a nadie lo toma en serio 
desde que el plan Varona lo ha cho-
teado a tr ibuyéndolo á todos los pro-
fesionales ¿qué tentac ión para la vani-
dad puede significar el humilde t í tu lo 
de bachiller cubano? 
Aparte de que si alguna hubiera, no 
iba á desaparecer porque el t í tu lo se 
trocara en .certificado. Tras uno y otro 
correrían los jóvenes si ellos les ofre-
cieran exenciones ó franquicias espe-
ciales. No contando con ellas, t í tu lo y 
certificado serán poco codiciados. 
No creemos, pues, que la supres ión 
de los ejercicios de grad^tenga la tras-
cendencia que el señor P l á afirma. E l 
problema fundamental de nuestra en-
señanza está en el profesorado y en los 
planes y métodos de estudio. Mien-
tras no se haga una revolución radi-
cal en ambos órdenes, nuestras institu-
ciones de enseñanza serán baldías ó 
muy poco úti les , aunque alguna tenga 
á su frente profesor tan meritorio co-
mo el señor P lá . 
F R E V i S I O N Y S E O Ü E I D á D 
Proté jase usted contra incendio ó 
robo depositando su dinero, sus t í tu-
los, sus joyas ó cualquier otro valor 
en las grandes bóvedas, controladas 
por relojes, del Banco Nacional de 
Cuba. 
I S P A 
C I R C U L A R 
Ante la calamidad que aflige desde 
hace meses á nuestro pueblo amenazan-
do acabar con los elementos de vida que 
nos quedan, y que unidas á tantas 
otras, vienen á hacer en estremo aflic-
tiva la s i tuación de nuestros amados 
diocesanos queremos, por lo que á N O S 
toca, acudir al remedio de tan impe-
riosa necesidad y deseamos con ansie-
dad ver terminar la angustia que á 
tantos aflige por la tan pertinaz sequía 
que hace estéril, tierra tan fruct í fera 
como la nuestra. E n tal virtud, y en 
atención á estar mandada y a la ora-
ción pro Papa con motivo del Jubileo 
de S u Santidad, venimos en disponer y 
•disponemos que en todas las iglesias 
públ icas y capií las sujetas á nuestra 
jur isdicc ión ordinaria esperamos que, 
dados sus sentimientos de caridad, se 
acomodamn á estos Nuestros deseos. S i 
durante los días que se tenga que cum-
plir esta nuestra cirenílar, concurriese 
aílgún domingo ó d ía festivo, el rezo ó 
canto de las le tanías tendrá lugar des-
pués de la Misa Mayor, con exposic ión 
púb l i ca ó privada de S u Divina Majes-
tad s e g ú n las circunstancias, dándose 
d e s p u é s la bendic ión con el Sant í s imo 
al pueblo que concurra. 
E n Nuestra Residencia Episcopal de 
la Habana á 25 de A b r i l de 1908. 
E l Obispo de la Hahana. 
F e l i s : v i a j e 
A bordo del vapor americano Sara-
toga que salió ayer tarde para Nueva 
York , tomaron pasaje para dicho puer-
to desde donde se d ir ig i rán á E s p a ñ a , 
nuestros queridos amigos don Donato 
Argüe l l e s y don José Rodr íguez F e r -
nández , " P e p í n , " condueños de la 
acreditada marca de tabacos "Romeo y 
J u l i e t a . " 
A despedir á diches señores concu-
rrieron a l muelle de la Machina, mu-
dhos de sus numerosos amigos. 
Que lleven buen viaje. 
L A . P R E N S A 
L a jefatura local del Departamento 
Nacional de Sanidad ha decidido pu-
blicar, mensualmente, un folleto que 
contiene el Informe Sanitario y Demo-
gráfico del término municipal de la 
Ha:bana. Aplaudimos .tan oportuna 
idea. 
E l movimiento se demuestra andan-
do, y la buena salud con la ausencia de 
enfermedades contagiosas. No hay fie-
bre amarilla en la Habana, y es esta 
trasmisible enfermedad el coco de las 
touristas y el azote de muchas indus-
trias de Cuba. L a culpa del retrai-
miento del tourismo yanqui es de no-
sotros, de l a prensa. L a Sanidad local 
nos da cuenta diaria y muy .pormenori-
zada de la salud popular, y la prensa 
publica á diario el estado de la fiebre 
amarilla. U n solo caso, aún en trata-
miento, dá fé en/Veinte periódicas de 
que la fiebre amarilla existe, y esta fé 
promulgada por nuestra simplicidad y 
explotada y aumentada agudamente 
por los industriales, comerciantes y ho-
teleros de la Florida, retraen á los yan-
quis en sus viajes á nuestras playas ha-
ciéndonos aparecer como un foco de 
infecciones y pestes. 
Y a que la Sanidad publica su folle-
to cada mes, bien pudieran los perió-
dicos acomodarse á dar noticias de la 
salud, mensualmente, mientras, es cla-
ro, los partes diarios no acusen aumen-
to ó recrudecimiento en las enfermeda-
des contagiosas, 
Y de esta manera evitaremos un mal 
grave haciéndonos una urgente justi-
cia. 
E l periódico Hat imj , publica el re-
trato y el programa del Alcalde de 
Marianao, nuevamente postulado para 
Presidente de aquel Cabildo, 
Dice el Alcalde y futuro Alcalde: 
" E s mi propósito gestionar la rea-
l ización de las obras públ icas si-
guientes, cuya necesidad es recono-
c ida: 
Construir un nuevo Matadero en 
condiciones hig iénicas que responda 
á las necesidades de la población. 
Continuar las gestiones iniciadas 
para construir un parque públ ico en 
el lugar conocido por " L a ñ o de 
'Cruz ," que es céntrico y apropiado 
para ese esparcimiento. 
Inic iar la construcción de aceras 
en las vías principales, armonizando 
los intereses de los propietarios con 
las necesidades de la población. 
Completar el tendido de cañerías 
de agua á fin de que la d is tr ibución 
sea fáci l y que la presión sea apro-
ximadamente igual en todos los ex-
tremos de la zona urbanizada. 
Continuar las gestiones iniciadas 
para la construcc ión de un puente de 
hierro sobre el rio Almendares, pro-
yectada por el Consejo Provincial y 
á cuya obra deben prestar concurso 
decidido los Municipios de la Haba-
na y Marianao." 
'Solo por este ú l t imo propós i to—y del 
Alcalde de Marianao se sabe que «5 leal 
cumplidor de lo que se propone—mere-
ce S u Señoría, eternamente, la poltro-
na presidencial del Concejo. 
Porque es vergonzoso que en una ca-
rretera militar, de automóvi les , á las 
puertas de la lujos ís ima y despilfarra-
dora ciudad habanera, haya que transi-
tar por sobre un puente de barcas: li-
viano dique á los ímpetus del Almen-
dares bravio! 
Cat i l inaria de E l Liberal: 
"Exceptuemos á tres ó cuatro fi-
guras principales, estrelladas y a an-
te la irreformabilidad de aquella, y 
e 1259 
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E S S I N O N I M A D E 
B U E N A C E R V E Z A 
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dígasenos qué puede esperarse de la 
labor de un partido que, teniendo 
una tan sombría génes is , se apercibe 
para entrar en batalla, llevando por 
divisa uel poder á todo trance" en 
vez de " l a salvación de la Repúbl i -
ca á costa de todo;" para la cual 
carga, por fuerza, con aquel bagaje 
maldito del *' moderantismo'' que, 
por llevar en su bandera lema idén-
tico al de los titulados conservadores 
de hoy, hundieron en el deshonor y 
el vilipendio la Repúbl ica . A h ! Cuan-
ta amargura ha de ocasionar á los 
verdaderos conservadores; á los 
hombres de orden; á ios hombres de 
conciencia recta y corazón sano; á 
los hombres, en fin, que ansian rege-
nerar la patria desinteresadamente, 
antes que nada, para luego, si ella 
quiere, d ingMa, la actitud tan anti-
conservadora de las que se llaman 
sus correligionarios, y esto no obs-
tante, rugen epi lépt icamente en las 
tribunas, echan mano de la calumnia 
para combatir al(adversario; mascu-
llan la injuria , requieren el mache-
te; requisan las cabal ler ías ; buscan 
el "caudi l lo ;" tocan el c lar ín ; alis-
tan los jinetes y se preparan para el 
asalto del presupuesto con una " aus-
ter idad," una "mesura ," un "de-
s i n t e r é s , " un "patriotismo" y un 
alto esp ír i tu educador de los que po-
d r á n juzgar cuantos serena é impar-
cialmente les están viendo moverse 
en el escenario de nuestra polít ica. . . . 
¡ Qué decepción más grande! 
Pero, s e ñ o r : ¿dónde e s tán los con-
servadores cubanos? ¿ E s que no los 
h a y ? , , . " 
Los hay; pero, ¿para qué los llama 
el colega ? P a r a sacrificarlos ? . . . Por-
que los que hay son los mismos que fue-
ron amenazados de muerte, no hace 
mucho tiempo, si osaban háblar de po-
lít ica, ó pensar sobre pol í t ica , ó hacer 
p o l í t i c a . . . ú optar á colocación retri-
buida, socolor de su "fracaso colonial." 
E n Cuba y América y en las mismas 
columnas donde Femando Ortiz publi-
có la llamada á la realidad á los conser-
vadores frenét icos de mando, firma hoy 
otro conservador, el señor Canelo, la si-
guiente rect i f icación: 
"No menos anómalo es el estado 
pol í t ico. L a adminis trac ión sigue co-
mo en equilibrio inestable, aunque 
proclama que y a ha renacido en C u -
ba la calma, y va á restaurar l a re-
públ ica con la cartera al parecer to-
d a v í a llena de valores desconocidos, 
productos de un llamado pacto Taft, 
tan indefinido que va á trasmitirlo 
el gobierno provisional al definitivo 
de la Repúbl ica . De buenas á prime-
ras y como l luvia con sol en cielo sin 
nubes destituye á seis gobernadores 
de provincia, que sólo t en ían y a tres 
meses de vida y serán sustituidas en 
ese breve término ó poco m á s por 
otros gobernadores de partido, que 
estarán en sus puestos cuando se ha-
gan las elecciones pol í t icas generales, 
tan sólo por llenar uno de los núme-
ros de aquel famoso é histórico pac-
to, pues maldita la in tervenc ión que 
deja á los gobernadores en las elec-
ciones la nueva ley electoral, y fáci l 
hubiera sido adoptar las precaucio-
nes convenientes para impedir cual-
quier desmán, como sin duda se 
adoptarán cuando los gobernadores 
electos tomen posesión de sus cargos, 
y se entre de lleno en ei per íodo elec-
toral de los grandes cargos naciona-
les. 
Entre tanto, los partidos pol í t icos 
hacen sus ú l t imas aprestos para la 
lucha, llenos todos de alientos y 
bríos. E l conservador nacional tiene 
absoluta confianza en sus propias 
fuerzas, y, es el deseo de la gran 
mayor ía de sus afiliados acudir á las 
urnas con candidaturas propias para 
todos los cargos electivos, convenci-
das de que es la manera m á s efectiva 
de demostrar la fé en sus principios 
y en sus procedimientos. S i la victo-
r ia le favorece en el poder, servirá 
sus ideales; si no desde de la oposi-
ción. E n todo caso, no será nun^a 
un partido de caudillajes, que 
mueva al conjunro sólo de nombres 
más ó menos prestigiosos, sino do 
principios y de conducta conocidos, 
sin m á s objetivo ni ideal que el bien 
p ú b l i c o . " 
Ortlz: — Conservador; ten el paso 
que el gobierno es tu fracaso. 
( anclo: — No hagas caso de su homlltal. ,4 
Mugoom: — Son pláticas de familia 
de las que nunca hice caso! 
Noticia curiosa : 
" E l capi tán Sardinas, de la déci-
ma estación, le ha comunicado al a l -
calde, ayer á las 2 p, m., que una de 
las listas electora/les que estaban ex-
puestas en el cuartel de bomberos 
del barrio del Cerro, se la comió un 
chivo. 
Agrega diciho señor cap i tán que 
los muchos esfuerzos que hizo la po-
l ic ía para quitarle al Chivo la lista, 
cuando comenzaba á ingerirla, resul-
taron inút i les por no poderlo alcan-
zar en su carrera ." 
P o r fin, berreó el chivo I . . . S i esta-i 
ba la atmósfera saturada del acre be-* 
rrenchín de esta simbólica y aleve bea-n 
tezue la ! . . . 
«ftg»- --^gWl. <» 
M a r c e ü o o M a r t í n e z 
M U R A L L A 27, A L T O S 
Comisionista Importador, Eepr» -
sentante de fábr i cas de J o y e r í a , 
acaba de recibir el nuevo y variado 
surtido de Joyas de oro y Bril lantes. 
Relojes de todas clases para s e ñ o r a s 
y caballeros. Unico receptor de loa 
mejores Relojes suizos C A B A L L O DS5 
B A T A L L A , fábr i ca fundada el añq 
1770. 
•itO 
A g m p a c í ó n Nacional I n d e p e f í d í e n t e 
A L P A I S 
Cuando en un pa í s se pone á prue-* 
ba su capacidad para existir como E s -
tado independiente, í a acc ión de cada 
uno de sus ciudadanos, en defensa da 
la soberanía nacional, no solo es uq 
deber c í v i c o ; pasa á ser un compro-
miso patr iót ico de supremo decoro, 
y en consecuencia, la pasividad es un 
caso de inconsciencia punible, rege-, 
aerador do tremendos perjuicios y da 
las m á s graves responsabilidades. 
E l problema pol í t ico planteado eq 
Cuba se agiganta hasta convertirse eq 
el más serio de los problemas socia-
les, O el gobierno de l a repúbl ica 
se organiza fuerte y estable, ordenada 
y justo, para mantener l a patria y la 
raza, ó la patria y l a raza desapare-
cerán, acaso entre las ruinas del pa í s . 
L a responsabilidad será de todos, pe-
ro principaJmeaite de los que, por 
evidente egoísmo, se crucen de brazos 
ante el deber y el peligro; ante la ne-
cesidad de hacer un ú l t i m o y vigoroso 
esfuerzo en pro de nuestros grande^ 
ideales. 
S in hacer la crít ica de ninguno da 
los partidos polít icos actualmente 
constituidos, es evidente que CÍI ellosi 
no está m á s que un número relativa-
mente corto, de los ¡hombres á cuya 
acción tiene derecho el pa í s . Y estoa 
hombres han de unirse con urgencia, 
siquiera sea temporalmente, para afir>< 
mar sus buenos propós i tos respecto a l 
porvenir de Cuba; deben orgnizarsa 
en toda la I s la para que su acción da 
presencia se ha-ga sentir sobre los par-
tidos polít icos, estimando en ellos, 
hasta donde fuere posible, tendencias 
de mayor des in terés ; candidatos del 
mejor concepto; elececiones de la máa 
perfecta sinceridad; seguridades ple-
nas de que se ha de respetar siempre 
y en todo caso, el Goibieraio cubangj 
que resulte constituido; una Adminis-
tración púíblica eficaz, con funciona-
rios inamovibles; f i jac ión equitativa 
de los gastos públ icos , s e g ú n l a capa-
cidad económica del fpaís; garant ía s 
suficientes de que serán protejidos l a 
propiedad, la agricultura, l a Jndus-
• T i n t e I n i m i t a b l e 
» DE ® 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . • q 
De venta: Viuda de José Sarrá é hijo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
í r t r a t o d e S o s a 
J . F . B e r n d e s y G a . 
C a l l e d e C u b a 6 4 
H A V A N A , C U B A 
Sa Llenan todos los pedidos en el 
acto Enscribase por cotizaciones 
E S C R I x O S E X P R E S A M E N T E 
para ei 
d i a r i o d e l a M a r i n a " 
Madrid, 7 de A b r i l de 1908. 
V — E l verde^almendra es color pre-
eioso y "de lUtima"-^dijo una, 
—í Pues donde rae dejas el verde-
un poeo m á s chi l lón ( ¡ s e dom-
Prende!), pero no menos eft boga?— 
P e g u n t ó otra. 
—No o l v i d é i s — d i j e r o n varias — el 
Vei'de-cuero, el verde-bronce, el verde-
fctórmol, al verde-iris, el verde-botella 
I verde -mar . . . 
i p^rsa la mayor ía , el v< 
^ • á asimismo OTI « u j e ; y 
que abogara por e 
'ocnsideránd'jlo de i 
aceptac ión, mientra 
acérr imas partidarias del verde-
aqmta, igualmente mimado hoy, 
como el verde-mosaico, 
P-versaoión era esta que compla-
ivcn;í?.cía Los •-TÍritus. ¡ C u á n -








i sita ahora, que todo es gris, á pesar 
'de hallarnos en plena pr imavera; y 
diríase que n i e l verde flamante de 
las ilusiones r i sueñas existe, porque 
se ha ido con los árbtedes y las ño-
res. . . 
Pero insiisto en que l a moda con 
sus verdes exquisitos nos amima; l a 
moda, sí , encintada de seda y to-cada 
die lazos y encajes. B u e n programa 
de poesía , ¿ v e r d a d ? 
Por esto no debe, no puede ser tan 
honda nuestra c o n t r a r i é d a d ¡al ver, al 
cemsiderar, e ó m o palidece el l ind í s imo 
tono de los campos y que .aún no bri-
l lan .como debieran ya bri l lar, el ver-
de y a frendosidad de paseos y jar -
dines; verdor y frondosidad que vi -
ven siempre en primaveraiLes climas, 
y de ios cuales tanto d i s f r u t a r á n us-
tedes, siguiendo á placer, s in entu-
rrupción , su 'conversación encantado-
ra con los pájaros . 
Me apena pensar qu'e si este tiem-
po tan infernal c o n t i n ú a , t a r d a r á n en 
reaparecer las ramas y las ramas pre-
ciosas, los trajes transparentes, .los 
sombreros ideales y las sombrillas 
vaporosas, que tan alegres y bonitas 
son; ''ch'amipignons de tul le", como 
las íliaana L a vedan. 
M'e apena, ya (Lo creo, pensar que 
continuamos s in tener nada que rego-
cije l a vista, neeesátada, l a pobre, de 
los esplendores primavorjales para 
huir, siquiera é ratos, de ideas fríiae, 
de m e l a n c o l í a s de invierno; verdad 
que q u i s i é r a m o s que esos árboles des-
nudos aún no expresaran todo lo que 
expresan, que es muy triste; y ver-
dad t a m b i é n que ecbsamos de menos 
el aletear de los abanioos. 
Es tos d í a s nublados, fr íos , parece 
que proceden con tefrquedad y mala 
i n t e n c i ó n . L a Naturaeza escondo su 
paleta y no quiere darnos t o d a v í a sus 
efectos de luz. L o s matices de ahora 
desconjciertan por s u modestia; son, á 
lo sumo, tonos verdosos . . . 
Acacias y manzanos es tán en su 
estuche, no se dignan lucirse. 
Tño jurar ía que ¡basta el sentsuai 
Ovidio h a b í a de permanecer indife-
rente ¡ante este incoloro y helado pa-
norama. 
D i r í a s e que aqueUos verdes que 
animaban se f u e r o n , . , Ni el sencillo 
verde de la yerba fresca, n i el dís-
colo y moteado de los miaKiizos, n i el 
verde inmutable y filosófico d-el pino, 
que se burla do l a nieve, parecen 
ahora los mismos. 
¡Echto t a n i h i é n de menos el verde 
acuarela de ios casfeiños, y no dligo 
nada el de ios prados, sembrados de 
margaritas! 
A l recorrer s in asomo de sensible-
ría mi romantácismo, lo declaro le al-
íñente , eil camiino de estas tristonas 
añoranzas , creo que no voy sola; de 
fij'oi que muchias personas amables y 
no muy joiviales, me a c o m p a ñ a r á n , 
conviniendo conmigo en que el verde 
es encanto de l a vista y oomunica 'al 
alma icderto bienestar, apaciguando 
las rabietas del e sp ír i tu , las inquietu-
des del corazón, laicariciando y me-
oiendo la melanco l ía , é inspirando lo 
que su color representa: e speranza . . . 
Todos los verdes sen bonitos, has-
ta el de üa rana y el del lagarto; 
el verde4oro es precioso, y no olvi-
demos ni el brillante verde de los pá-
jaros y las mariposas m á s lindos; ni 
tampoco el lustroso de ciertos incom-
parables botijos del M e d i o d í a de 
P r a n c i a ; m el verde mate de las sayas 
que usan las tirolesas, n i el' de los ce-
tros de jado, n i e l de las porcelanas 
persas y chinas, n i el de las hojias 
m á s bellas y asimismo, ¿ p o r q u é no?, 
el verde-pepino, que es un verde de-
licado, icomo el verde-limócn. 
Verdad, verdad muy verdad todo 
esto. 
Pero t a m b i é n es innegable que hay 
algo que puede servirnos de consue-
lo: 
Escuchar un charloteo como el que 
he s e ñ a l a d o 'al comenzar estos Ecos , 
que tpor cierto han resultado u n s i es 
no es " a lo sauce" (otro verde no-
table) ; y terminar evocando lo que 
muy encarecidamente me pide l a Mo-
da, que grite á revieaita p u l m ó n : 
—Agitemos alegremente borlas y 
cascabeles de p a s a m a n e r í a verde, pa-
r a g u a r n i c i ó n de trajes exquisitos; 
levantemos en alto, lantes de prender-
lo en l a cabeza, airoso y empenacha-
do sombrero de paja verde-musgo; 
luzcamos 'amplio abrigo d é "taffetas" 
verde-botella con motivos de encaje 
blaatco; vistamos ufanas un traje de 
" s o i r é e " , 'hechoi de cresipón ó de <cco-
l ienne" verde-Nilo; así las medias y 
as í el calzado ; vengan plumas y " a k 
grettes" verde-agua; joyas que seam 
esmeraldas, ó, al menos, que lo pa-
rezcan, . . Todo esto, y todos los vew 
des en sus m á s preciosos tonos ; con-
f u s i ó n a g r a d a b i l í s i m a y jovial , como 
la de esas elegantes, que no s a b í a n á 
qué verde quedarse . , . 
Esto< es alegre, lectoras; tiene algo* 
de Primavera , y y a que tanto se re-
trasa l a a l egr ía de contampikrla en l a 
Naturaleza, admirémoBla en l a Moda^ 
D e s p u é s de todo, una y otra rejuve-
necen; y ipetnsándolo bien, m á s ilti-< 
sienes quita a q u é l l a que é s t a . . . . POBM 
s á n d o l o bien, s í . . . 
No me es posible continuar. 
Oreo que debo seguir oyendo á, 
aquellas animadas mujeres, entusias-
imadas eon el imperio de los verdes, 
a ú n del orguloso verde-Imperio, que 
por cierto tiene celos del verde-
m a r , . . 
Y creo, en fin, que debemos tener 
presente que ' 'e l verde es l a reina da 
Saba de los colores," 
SALOME N U Ñ E Z Y T O P E T E , 
IÍAAKIO DJS L A inA.axn,-Ti—^aicion oc na, mañana .—^\nnr ae ivus 
Iria y el comercio; ipropósito leal de 
que se (ísiruüarán loé pi'oblemas socia-
(és áá nuestras clases mas necesitadas 
para resolverlos cu leoncieneia y jus-
ticia. 
Este brevís imo esbozo de principios, 
defbe ser base de una gran conjun-
eión de bonibres do buena voluntad, 
|tie >se deciden en estos momentos crí-
kicos, á dar nn poco de sn tiemipo á 
los grandes intereses de la patria, ó 
ruando menas, á prestar el concurso 
de sus nombres y de su s ign i f i cac ión 
social para una obra común, tan le-
l", ¡ i lada como urgente, tan provecbosa 
al país si se desenvuelve y realiza, 
tjue proporcionará á cuantos en ella 
h-a bajemos, la hermosa tranquilidad 
del deber cumplido. 
Inspirados por tales convicciones, 
los que suscribimos estas l íneas, des-
pués de apreciar que nuestras ideas 
TMifnentran acogida entre numerosos 
elementos de nuestro pueblo, declara-
mos, desde luego constituida la 
Agrupación Nacional Independiente, 
(Mimo organismo ageno á Jos Partidos 
Pol í t icos actuales, que, sobre la base 
de que se mantengan y consoliden la 
eoberanía del Estado y la indepen-
eia nacional, desenvolverá su acción 
^ara obtener sus fines exrpresados, so-
i citando, á ese efecto, la adhes ión ó 
fel concurso activo de cuantos habitan-
tes de Cuba opinen con nosotros. 
Habana, A b r i l 24 de 1908. 
Maa-io García K o h l y . — J o s é Manuel 
Grovíru — Francisco Carrera Justiz. 
—Mamiel de J e s ú s Manduley. — Teo-
doro Cardenal. — Gustavo Pérez 
Abreu. — Rodolfo Rodríguez do Ar-
oaas. — Conrado Planas. — L u i s F o r -
tún y Govín. — Eduardo Díaz . — Is i -
doro Benavides. — Ignacio Ramírez . 
-^Estanislao Cartañá . — Mamiel Mar-
\'mo7.. — Rafael Fi'garola.—Antonio 
Clarens.—Antonio Sandova l .—José de 
la F e y Serpa. — Melchor Bernal . — 
J u a n de Dios iGarcía Kohly . — A n -
tonio Colas. — Eduardo Alonso. — 
Salvador Torrc$. — Manuel Ponco. — 
Tomás Vicente Coronado. — Gustavo 
Giquel. — Lorenzo Benavides. — M a r -
celino Gálvez. — Erastus Wilson.— 
Eduardo Lens .—Enrique L . Cal leja. 
Manuel Samnel. - / • Alejandro Ruiz 
Cadalso. — ' B e r a r d o V a l d é s López. 
Oscar F e r n á n d e z Folch.—Pablo So-
carras.—Lorenzo Arocha.—Mario D í a z 
Ir izar . — Ciro Carbonell. — A i . i i r o 
G'arcía Vega. — Manuel Saladrigas.— 
Juan A . Lliteras. — José Mart ínez 
Moreno. — l l a m ó n P a g é s . — José G . 
Zarza. — Nicolás Altuzarra, J o a q u í n 
Fernández de Velazco. — Rafael V ig -
nier. — Fernando Berenguer. — Jo-
sé E . Pumariega. — Antonio Carrión. 
—Patricio A . Suárez. — A n d r é s B a -
laguer. — Manuel A . de Carrión. — 
Antonio Ecl iavarría . — Pedro J . A l -
si na. — L u i s García Nattes. — F r a n -
cisco Barrena. — A . Mazzorana. — 
F e r m í n Quirós. — Perfecto D íaz . — 
Joaquín Sollozo. — Francisco Javier 
Ramill . — J u a n J . Herrera. — E u -
genio Dediot. — Alfredo Misa. — A r -
turo de.Carnearte.—Fernando Arranz , 
— R a ú l Mediavilla. — Manuel Cabre-
ra. — L u i s Cowley. — Constantino 
Mor ta. — Emil io Viera . — R a m ó n 
Peralta. 
Pedro Ramírez, — José Paulino D i -
hins. — R . Va-llera. — Francisco M. 
Casado. —i F e r m í n A g u i r r e . — R a m ó n 
^r iay . — Daniel Ramírez . —• Abe-
lardo Jesús . — Carlos Callejas y A r -
menteros. — J u a n V i v ó . — Antonio 
G . de Ja Vega. — Natalio Govantes. 
V . Fernández Marrero. — E n r i q u e AJ-
varez. — J o s é Suárez Vera . — José 
Manuel Solano. — Cleaneinte López 
Gaibraitii . •— L . Dediot. — José F . de 
la P e ñ a . — J u a n Va ldés . — José E s -
quebel.—Manuel García. — José Mo-
rales. — Regino Fuentes. — Franc i s -
co G . Mediavilla y García. — J u a n 
Quintero ¡y Quintero.—Francisco No-
vo. — S . Margans. — Policarpo 
Montearo. — M a r t í n ' Allende Gar-
cía. —• Adolfo Va ldés . — J u a n Rodrí -
guez. — José Francisco Serondo. — y 
Govín . — Leandro de l a Torriente y 
Hérnández . —• Apolonio Vida l . — 
Miguel Pelaez. — Santo Suárez . — 
Alfredo López . —^ José Pérez . — A n -
tonio Maz. — Pedro Núftez. — To-
más M. Montero, — Manuel Lesmes. 
•—Angel Porti l la. — L . F r a u Marsal , 
•—Pedro García. — . José Romero. — 
Adolfo Piñeimo. 
N O T A : — L a s adhesiones pueden en-
viarse a l Secretario Provisional señor 
Francisco Carrera Jtiitiz. — Prado 8. 
O á los señores Mario García Kohly , 
Prado 54; y José Maaiuel Govín, C u -
ba 27. 
N o h a y t a l n e g o c i o 
Supone nuestro colega " L a Pol í t i -
ca C ó m i c a " que el baile que en honor 
de los marinos de Ja Nautilus se cele-
brará en Tacón, será oiro negocio, el 
próximo negocio; y lo supone, porque 
cree que l a Comisión encargada de 
esas fiestas señalará por el adorno del 
teatro ad hoc—dice el citado periódi-
co—sus cinco mil y pico de pesos. 
De malos pensamientos nadie está 
libre, pero creemos que esta vez no 
hay lugar á que se tengan; el baile, 
efectivamente, como el colega pro-
pone, pudiera efectuarse en los sa-
lones del Centro de Dependientes, ó 
del Asturiano; ipero aparte de que 
lambién habrá de adornar éstos ad 
hoc, ambos centros tienen -socios, con 
derépho á penetrar en sus salones 
siempre que paignen su recibo; y el 
baile que se ha de dar en honor de 
la Xauíilus será un baile de invita-
eión. en condiciones especiales. 
Además , el teatro Nacional á un 
Centro pertenece, y algo así como 
los sajones de ese Centro viene á ser. 
Y al fin, y de todos modos, en los 
pasos de l a Comisión encargada de 
esas fiestas no bajbná mkterio nin-
guno ni tendbrosidñd ninguna que 
no pueda penetrar el ojo perspicaz y 
rut i l í s imo de La Política Cómica. 
Eso de calcular negocios en todo, es 
c a l c u l a r . , , á ojo de buen cubero. 
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P a r a f o r m a r s e i d e a d e l a a b s o l u t a e f i -
c a c i a d e l a s P a s t i l l a s d e l D r . R i c h a r d s , 
i m a g í n e s e u n a p r o c e s i ó n i n t e r m i n a b l e 
d e l a s p e r s o n a s c u y o s m a l e s s u u s o h a 
d i s i p a d o . S e r í a u n a o v a c i ó n i n s i g n e a l 
i n v e n t o r d e t a n v a l i o s a m e d i c i n a , a l 
q u e e n d i m i n u t o f r a s c o s u p o e n c e r r a r e l 
r e s u l t a d o d e s i g l o s d e e x p e r i e n c i a e n e l 
a r t e d e c u r a r l o s a c h a q u e s d e l e s t ó m a g o . 
L o s p o c o s q u e á c o n t i n u a c i ó n p r o c l a -
m a n s u g r a t i t u d , e i n f i n i t o s m á s , s e 
c u r a r o n c o n l a s l e g í t i m a s P a s t i l l a s d e l 
D r . R i c h a r d s , d e N e w Y o r k , y n o 
c o n b u r d a s i m i t a c i o n e s , n i c o n p a s t i t a s 
h e c h a s d e s i m p l e b i c a r b o n a t o y o t r o s 
i n g r e d i e n t e s d e í n f i m o c o s t o . L a e f i -
c a c i a d e l a s P a s t i l l a s d e l D r . R i e h a r d s 
e s t á p r o b a d a u m v e r s a l m e n t e . S e r e m i t e 
g r a t i s u n p o m o c o n m u e s t r a s á q u i e n l o 
p i d a d i r i g i é n d o s e á 
¡ s o c i a ü o n , 
Pos! Office Box 2 2 6 , Ntw York, £ . U. de A. 
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No hay en Casa Blanca, Habana, 
persona más popular y estimada que 
don, Francisco Ruiz, domiciliado en la 
calle de Sevilla n ú m e r o 41 de dicho 
arrabal habanero. Pregúntese por 
"don P a c o " y toda Casa Blanca dará 
informes suyos. 
1 
E l señor Ruiz es maestro de carpin-
ter ía y actualmente se le halla entera-
mente dedicado á sus faenas, lleno de 
salud y co¡n brío que no siempre anima 
á las personas de su edad, que son 61 
años. 
Damos traslado á los siguientes pá-
rrafos de su carta á la D r , Richards 
Dyspepsia Tablet Association: 
" M i enfermedad, que duró tres años 
enteros, pr inc ip ió por merma de ape-
tito y malas digestiones. S e g ú n el mal 
avanzaba, sent ía mucha fermentac ión 
en el estómago. Salivaba con exceso y 
por las madrugadas echaba espumara-
jos que parecían de jabón. Este s ínto-
ma, coincidiendo con vivo dolor hacia 
los pulmones, me hizo temer alguna en-
fermedad pulmonar. E n el es tómago 
so l ían darme unos e; vi cimbres súbitos y 
muy fuertes. A ocasiones se me co-
rrompía el aliento, lo que era de gran 
mortificación, y también solía tener 
dolor en los ríñones. Mi sueño era irre-
gular, y mi estado el de una gran dé-
bil i Glad nerviosa. 
Por prescripción del Dr . Amado del 
Cueto tomé las Pildoras del D r . R i -
chards, comprándolas en la " F a r m a -
cia de Casa B l a n c a , " del señor Lino 
Junco del Capote. Como tenía estreñí- j 
miento, empecé tomando uno dosis de] 
Laxoeonfitos del D r . Richards, que me 
lo quitaron casi al instante. 
E n resumidas cuentas, hoy me • en-
cuentro lleno de fuerza y vigor, traba-
jando con gusto y recomendando á to-
do el mundo las tan excelentes Pasti-
llas del D r . Richards, pues el hecho de 
haberme curado con ellas hace que mi 
fe en su eficacia sea inquebrantable. 
Casa Blanca, Habana, 
Noviembre 16 de 1906, 
(Fdo . ) Francisco Ruiz ." 
Los señores D r . Amado del Cueto y 
Lino Junco del Capote, médico que re-
cetó las Pastillas del D r . Richards, al 
señor Ruiz , y el boticario á quien las 
compró, respectivamente, firman en el 
testimonio. H a y además im certificado 
de la veracidad y honradez del señor 
Ruiz, firmado por don Rodolfo Caste-
llanos, Sargento de la duodéc ima esta-
ción de Pol ic ía . Aparece un sello en. 
tinta roja-obscura que dice; " F a r m a -
cia de Casa Blanca.—Marina 6." 
D E T U N A S D E Z A Z A 
V E R T I G O S , D O L O R Y A C I D E Z E N 
E L E S T O M A G O , A B U R R I -
M I E N T O , A R D E N T I A E N 
E L C O R A Z O N E T C . 
Don Antonio J . Calvo es un caballe-
ro de unos cuarenta años, profesor de 
Instrucc ión , casado y residente en T u -
nas de Zaza, Cuba, calle Molinet n ú -
mero 2. L e conoce toda la sociedad de 
aquella población y es persona que go-
za de est imación general. He aquí lo 
que escribe el señor Calvo: 
Con frecuencia me dolía la cabeza y 
á veces me daban vért igos . Invariable-
mente me sent ía después de comer abu-
rrido y melancól ico, especialmente 
cuando sent ía gran calor en el corazón 
con pa lp i tac ión excesiva de este ór-
gano. 
Y a hacía tiempo que ven ía usando 
otros medicamentos, á pesar de haber-
me sido recomendadas las Pastillas del 
D r , Richards, pero un día me fijé en 
un cartel anunciador de las pastillas 
y me resolví á hacer un experimento 
con ellas, no sin antes preguntar la 
opin ión de varias personas sobre los 
méritos de ese preparado y recibir 
muy animadoras noticias. 
Presentándose una oportunidad hi-
ce venir de la Habana las Pastillas del 
D r . Riehards (después pude ver que 
aquí mismo, en la comarca de Sancti 
Sp ír i tus las venden todas las F a r m a -
cias- y empecé á tomarlas. 
E l resultado es que estoy curado y 
que hoy peso siete kilogramos más que 
antes de enfermarme. 
Tunas de Zaza, 30 de Noviembre de 
1905. 
(Fdo. ) Antonio Calvo. 
^'No me descuidé y probé con m u - j 
olios medicamentos sin que por eso lo-
grase obtener la curación. Por fin me 
fueron recomendadas en la Botica de 
San Antonio las Pastillas del D r . R i -
chards como medicamento de reputa-
c ión universal y muy popularizado en 
Cuba. 
"Bendigo ahora el día en que obede-
D . A N S E L M O 
J A Q U E C A S A G U D A S Y F R E C U E N -
T E S , D E S V A N E C I M I E N T O S , 
V O M I T O S , SOFOOtAOION 
Y D O L O R D E E S T O -
M A G O . 
" P o r espacio de unos seis meses di-
< e. padecí bastante del estómago. Como 
durante ese tiempo estuve bastante 
desganado, es natural que no comiera 
mucho, pero lo poco que comía me cau-
saba malestar y aun dolor en el estó-
mago y al fin se agriaba y se fermen-
taba produciendo gases que me hac ían 
sentirme repleto y muy incómodo. 
E s hombre de unos treinta y cinco 
años, comerciante, de excelente reputa-
ción. E s probable que no exista una so-
la persona en Cabezas que no conozca á 
este señor. 
Véase lo que dice: 
Mi enfermedad duró dos años du-
rante los cualés fui perdiendo fuerzas 
y carnes, al extremo de llegar á pesar 
102 libras, contra 118 libras que peso 
hoy, gracias al uso de las Pastillas del 
D r . Richards que me fueron recomen-
dadas en la Farmac ia San Antonio,'de 
esta localidad. 
"Durante esos dos años fui v íc t ima 
de frecuentes dolores de cabeza, desva-
necimientos, vómitos , dolor y sofoca-
ción m el estómago, eructos abrios, 
mal sabor en la boca, gases, debilidad. 
Pero lo que más me molestaba era la 
jaqueca que me atacaba con bastante 
frecuencia. 
cí el consejo, piies con el uso persisten-
te de esa preparación he logrado hacer 
desaparecer todos mis sufrimientos 
además de recobrar las carnes perdi-
das. 
"Me es satisfactorio hacer constar 
mi agradecimiento tanto á los fabrican-
tes de las Pastillas del D r . Richards 
como al señor Zurbitu, dueño de la 
Farmac ia donde las compré. 
"Cabezas, Provincia de Matanzas, 
Cuba. 
(Fdo. ) Ansehno Moro." 
E l señor don Eduardo Andovia, te-
niente Alcalde de Cabezas, certifica 
que los señores Antonio Calvo y Ansel-
mo Moro, son personas ver íd icas y de 
buena reputac ión en el contorno. 
V l l l A M S A 
punzadas que sufrí en toda mi enfer-
medad. Sentía poco ánimo para acu-
dir á mis labores y esto me daba gratií 
pena, pero no lo podía evitar. 
Comía poco y atribuía al cansancio 
de mi trabajo un dolor de espaldas que 
sentía, pero al fin tuvo que convencer-
me do que provenía directamente dé 
mi enfermedad. Otro síntoma molestí-
simo era la sal ivación y el mal sabor ea 
la boca. 
Estaba débil y recuerdo que algt'w 
día no tenía fuerzas ni para levantar 
los brazos, las jaquecas que de cuando 
en cuando me daban, mi sueño incom-
pleto siempre y la melancolía que ex-
perimentaba después de alimentarme) 
me ten ían nerviosa, violenta, disgusta-
da á cualquier hora. 
Por mi fortuna leí en un periódico 
que se edita en la capital de esta Re-
pública, un anuncio de las Pastill»» 
del D r . Richards, que más tardé en 
conseguirlas que ellas en ponerme en-
teramente bien, después de ser víctima 
diez y seis meses de mi penosa e a i ^ 
medad. 
No sólo consiento que se dé á cono-
cer mi curación, sino que me declaro 
o ti. 
incansable propagandista de las i^8 j 
lias del D r . Richards, que reconozco 
como tesoro de inestimable valor S 
L a señorita Cándida Toledo, resi-
dente en Coronel Vergara, provincia 
de Santa Clara , es acérrima propagan-
dista de las Pastillas del D r . Richards. 
He aquí las razones en que se funda: 
"Materialmente hasta andar un po-
co me cansaba y á menudo tenía que 
frotarme las manos pues las sentía he-
ladas. Mi respiración era débil y pesa-
da. Me daban vahídos hacia la tarde, i 
después de comer. 
Si me hubieran dado golpes en la 
cabeza no me habrían producido las 
sus efectos bienhechores para aque ^ 
personal que lentanieute se van e o ^ 
miendo do una enfermedad, como es^ 
del estómago, y para la cual no e s ^ 
más salvación que las Pastillas del 
Richards. 
(Fdo . ) Cándida l'o^o-
- Y o . 
Un certificado que dice: 
mingo F . Marrero, Alcalde de ^ 
~ cáno1 * 
manifiesto: Que la señorita ^ 
i , veríd1(> 
Toledo es persona honrada, y 
y que la firma anterior es la siiy3' 
(Fdo. ) Domingo F. Verr6f0' ' 
DIARIO DE LA MARINA—Edición de la mañana.—Abril 26 de 1903. 
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LA JUNTA CENTRAL 
En el Supremo 'Celebró ayer tarde 
m primera reunión la Junta Central 
Elbetoral. bajo la presidencia del 
presidente de didio Tribunal, doctor 
Juan B. Hernández Barreiro. 
Contra Jo que se esperaba, la jun-
ta fué secreta. 
Niada se dijo respecto á las cansas 
que nuotivarón esta medida. 
Los miembros de la Junta tomaron 
posesión de sus earges y se acordé 
nioim'brar secretario de ía Junta al 
dio oto r-Jesús Rorneu, sin filiación po-
iítiea. 
Se leyeron telegramas de las- Villas-
y de Pinar del Río. participando la 
constitución de las Juntas provincia-
les. 
También fué leída una eomumica-
ción 'del Presidente de la Junta Elec-
toral de la Habana, dando cuenta de 
la constitución. 
A las cuatro y media se dió por 
terminada la sesión. 
^ LA JUNTA PROVINCIAL 
En el salón de siesiones del Conse-
jo provincdai reunióse ayer tarde la 
/junta Provincial Electoral. La pre-
sidió el señor Rafael Nieto Aveille, 
Presidente de la Audiencia de 'la Ha-
bana. Estaban presentes lios siguientes 
jBifeimbros de la misma: Martín Arós-
tegui, juez de Instnioción; José Al-
fredo Bernal. eatedrático^el Institu-
to; Juan Maza y Artola y Santiago 
Canicio Bello, sustituto y propietario, 
respectivamente, del Partido Conser-
frador; Ouililermo Emiard, sustituto 
del partido miguelista. Franciseo Pl-
y sustituto, respec'tivamenite, del par-
tido zayista. 
¡Después de jurar los oargos, toma-
ron posesión y se acordó á propuesta 
del Presidente, y por unanimidad, el 
nombramiento de secretario de la 
Junta á favor del señoir Adolfo Fonts 
y Cuesta, empleado también de la 
Audiencia de la Habana. 
Después de un receso de algunos 
Tninutos fueron aprobados los nombra-
mientos de Has personas que forma-
ron las juntas locales municipales, 
propuestas por los partidos polítioos. 
El resultado fué. el siguiente : 
Habana.—'Presidente: José Ma-
nuel Gruerrero Dneñas, juez de ins-
trucción del Oeste. 
, Suplente: Marco Aurelio Cervan-
tes, juez de primera instancia del 
Sur. 
Miembros políticos. — Liberales: 
Alfonso López Santamarina, propie-
tario; Julián de Ayala y de la Cruz, 
suplente. 
Cflonservadores: Doctor ürsulo J. 
Do val, propietario; doctor Ramiro 
Cabrera Marcaíd-a, suplente. 
Guanabacoia. — Presidente: José 
Agustín Castañedo, vecino earacteri-
zado. 
Miembros podíticos. — Liberales: 
Rafael Ayala y de la Cruz Prieto, 
propietario; Ricardo- Vilanova, su-
pliente. 
Conservadores: José R. Portoaarre-
ro Vega, propietario; Riaifael S. Ca'l-
zadilla Barinaga, vsuplente. 
Santa María del Rosario. — • Presi-
dente: Domingo Romero Hernández, 
ex-juez miunioipal. 
Suplente: Rtamón Hernández (Car-
taya, vecino oaraoterizado. 
Miembros políticos. — Liberales: 
Manuel Pedro Cobo, proipietario; Ma-
nuel Núñez López, suplente. 
Conservadores: Juan M. Pons Her-
nández, propietario; Julián Roja Ma-
ri ebail, suplente. 
Marianao—Presidente: Francisco 
Nogrín Pérez, ex-juez munácipal de 
Wajay. 
Miembros podíticos. — Liberales: 
Luis Martínez Ayaa, propietario; Ro-
dolfo Plinz, suplente. 
Conservadores: Federico Soto Na-
varro, propietario; Alberto Ferrer, 
suplente. 
Bauta. — Presidente: Luis Treve-
jos Díaz, juez municipal de Banta. 
Suplente: Inocencio de Castro Pa-
lomino, juez municipal del Gnatao. 
Miembros políticos. — Liberales: 
José Peña, propietario; Antonio Po-
mar Santacana, suplente. 
Conservadores: Franciseo Esiévez, 
propietario; Francásco Rodríguez Pâ -
rra, suplente, 
Güines. — Presidente: Doctor Mi-
guel Uri arte, vécino earacterizado. 
Miembros políticos. — Liberales: 
Jaime Garriga Grovin, propúetario; 
Vioente Angulo Herniández, suplen-
te. 
Conservadores: Valentín Cuesta 
Rendueles, propietario; Fernando 
Fernández Castellanos, suplente. 
Nueva Paz. — Presidente : Juan 
Sorí y González, ex-juez municipal de 
Nueva Paz. 
Suplente: Lázaro Fragas Hernán-
dez, ex-juez municipal de Nueva Paz. 
Miembros políticos. — Liberales : 
Ri cardo Viamonte, propietario; Se-
verino Trujillo, suplente. 
ICon servadores.—'Gregorio Venero 
Sardiñas, P; Ram'ón Mederal Retu-
reta, S. 
[Rladrugia.—^Presidente: José Ma-
ría Mesa Casado, ex-juez municipal 
de Madruga. 
iSuplente: Jo^é Alfonso ,̂ ex-juez 
municipal de Madruga. 
Miembros políticos. — Liberales.— 
Manuel García Villa, P; Severino 
Díaz, S. 
Conservadores.—Ramón Rodríguez 
Soca, P; Emilio Lizabo, S. . 
Bejucal.—Presidente: Rafael Mau-
ri . ex-juez municipal suplente de 
Bejucal. 
Miemb r os poli t i c os.—Lib er ale s.— 
Ignacio Travieso Torres, P; Manuel 
Godínez Vioga, S. 
iConservadores.—'Francisco Rodrí-
guez Berro, P; Enrique' Rodríguez 
Conde, S. 
Santiago de las Vegas.—¡Presiden-
te : Fernando Abalscal Romay, juez 
municipal de Santiago. 
Suplente: doctor Raimundo Gue-
rra, ex-jue'z municipal suplente. 
iMi emibr os polític os.—(Liberales.— 
Félix R. Zahonet Gilbani, P; Manuel 
Grillo Martínez, S. 
IConservadores.—Eduardo Castro 
v Ruiz, P; Darío Gravier Delga-
do, S. 
B;atabanó. — iPresi dente: Julián 
Cuadreny, vecino caractérizado. 
•Suplente: Francisco Cagigas, ve-
cino caracterizado. 
Miembros políticos.—Liberales.— 
Francisco Vázíquez, P; Simeón Per-
domo, S. 
10o ns ervad o r es. — An toni o Mart í-
nez Pérez, P; Manuel González Pi-
ñeirO', S. 
Ma de Pinos.—'Presidente: Do-
mingo Pérez Moya, ex-juez muni-
cipal. ., 
Miembros ' políticos.—Liberales.— 
Abelardo Rodríguez, P; Antonio Gó-
mez Ortiz, S. 
IConservadores: Sin designar. 
Jaruoo.—(Presidente: Evaristo Pé-
rez, ex-juez municipal. 
Mi embros p olít icos.—Lib erales.— 
Manuel Arias Hernández, propieta-
rio ; José Jesús Zamora Fundora, 
suplente. 
Eiii€;riii€filacÉes N e r v i o s a s 
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D R . H U X L E Y 
Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill-
osas. C%ra pronto y con ella se 
consigue:— 
Salud Perfecta 
Digestión Sorprendente * 
Color Sonrosado 
Calma los nervios 
Sueño tranquilo 
En una palabra, todo lo que cons-
tituye el equilibrio físico y el bien-
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl-
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por crónica 
aue sea la dolencia. "Ner-Vita" escuna bendición para la persona extenuada 
que sea l\QOieT1*- pxcesos un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Deventaen todas lasfarm*ias-
ANGLO-AMERICAN PHARMACEUTICAL CO.. Ltd. 
PARIS 
' A S E P S I A Y F R E S C U R A 
D A N L O S P O L I O S , P A S T A Y E S J K i R D E N T I F R I C O S 
DEL 
O r . J o s é A r t u r o P i q u e r a s 
N o c 3 . o f c > e > c 3 . e > J ^ 2 7 c i ó ^ i ^ o t o ^ r l o s . 
P í d a s e e n l a s S e d e ñ a s y F a r m a c i a s . 
Fmpléese en los niños el JARABE DE PRIMEKA DENTICIÓN del mismo Dtor. 
recomendado por los principales médicos. 
A los viaiantes y demás personas que no pueden ir al dentista no deben estar 
sin el Odontáleico í-tereo del Dr. Figueras. Quita el dolor de muelas al instan-
te. Pídase en Farmacias y Droguerías. 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l ; T e n i e n t e - R e y 8 4 . 
28-3UJJ, 
Conservadores: NicoMis Vidal To-
'tón, propietario; Miguel González 
Portilla, suplente. 
Aguacate. — Presidente: Ramón 
Oossío Rodríguez, juez municipal. 
iSuplente: Julián Ruiz Zubillaga, 
ex-juez municipal. 
'Miemlbros políticos.—Liberales.— 
Leopoldo Blanco Díaz, propietario; 
Cecilio Rodríguez Castellanos, su-
plente. 
Conservadores: Conrado Valcárcel 
Ramos, propietario; Alfredo Medi-
na Gronlier, suplente. 
Sía¡n José de las Lajas.—Presiden-
te : Esteban Mirabal, ex-juez muni-
cipal suplente. 
'Suplente: Juan Mena, vecino ca-
racterizado. 
M i emb r o s políticos. —Con ser v a d o -
res: Arturo Contreras G-uiral, pro-
pietario; Emilio Fernández, suplan-
te. 
Los libéralas de este término no 
están designados aun. 
San Antonio de los Baños.—Miem-
bros políticos.—Liberales: Isidro 
Oontreras Mederos, propietario; Ra-
fael Pérez, suplente. 
Conservadores: Francisco übeda 
Martínez, propietario; José Ramón 
Hugues Chacón, suplente. 
Oüira de Melena.—^Miembros polí-
ticos.-^Liberaks: Miguel A. Piedra, 
propietario; Santos Rodríguez, su-
lente. 
Conservadores: Valentín Reboso 
Caraballo, propietario; Eustaquio 
Artirde, suplente. 
Alquízar. — Miembros políticos.— 
Liberales: Angel Negueruela, pro-
pietario; Alberto García, suplente. 
Conservadores: Julián Bueno Ba-
ralt, propietario; Francisco Alfonso 
Medina, suplente. 
PaHMo liberal máguelista 
Hiaibana.—iLcdo. José Ignacio Co-
lón, propietario; Sr. Alberto J. Díaz, 
suplente. -
Guanabacoa.—-Sr. Clemente Ochoa 
Benítez. propietario; Francisco Bau-
tista, suplente. 
Güira de Melena.—-Dr. Pedro Per-
digón Valdivia, propietario; doctor 
Eduardo Piña Trujillos, suplente. 
iSantüaig-o de las Vegas.—iSr. En-
rique Carvajal, propietario; señor 
José Gacio Tarrío. suplente. 
M a de Pinos.—¡Sr. Rafael Más y 
Armiñán, propietario; señor Pedro 
González Cervera, suplente. 
Nueva Paz.—Francisco Gutiérrez 
Febles, propietario; Ramiro Rojo 
Palenzuela, suplente. 
Biatabanó.—José de Jesús Arcia, 
propietario; señor José Salas, su-
plente. 
¡Madruga.—ISr. Ramón Avila Bri-
to. propietario; señor Porfirio Mas-
caróa /García, suplente. 
Marianao.—iSr. Marcos I . Merlano 
y Palas, propietario; señor Joaquín 
Granados Mantilla, suplente. 
Baiuta—(Sr. Pedro González de la 
Torre, nropietario; señor Eduvigis 
He rrera y Barrios, suplente. 
Aguacate.^Sr. Miguel Gutiérrez 
y Pino, propietario; señor Guiller-
mo García y Va-ldés, suplente. 
Jaruco.—Sr. Miguel González de 
la Portilla, propietario; señor Vir-
gilio Díaz y González Avellanal, 
suplente. 
San Antonio de los ^años.—iSr. 
Tito Hiera Smith, propietario; se-
ñor Benito Díaz, suplente. 
San José de lás Lajas.—iSr. An-
drés Rodríguez, propietario; señor 
Antonio Meslre, suplente. 
Santa María del Rosario.—Señor 
Felipe Castro, propietario; por de-
signar, suplente. 
Bejucal.—José Acosta, propieta-
rio ; Mariano Pons, suplente. 
Güines.—iSr. Restituto Barroso y 
Pérez, propietario; Juan M. López, 
suplente. 
Alquízar.—Sr. Manuel Moinelo, 
propietario; Angel Valladares, su-
plente. 
(Por telégrafo) 
Pinar del Río, Abril 25. 
á las 4-55 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Oumpliendo les preceptos de la 
ley ha tomado posesión esta tarde 
la Junta provincial electoral bajo la 
presidencia del señor Benito J. R. 
Maribona, que lo es de esta Audien-
cia. El acto tuvo efecto en el salón 
de sesiones del Oonsejo Provincial, 
siendo el primer acuerdo Moptado el 
nombrámiento de Secretario de di-
cho organismo, recaído en el señor 
Luis F. Jomarrón, de filiación con-
servadora, según me he enterado. 
Dobal. 
J O Y E R I A F R A N C E S A 
Galiano 76. Teléfono 1747 
Casa importadora. 
Espléndido surtido en joyas y bri-
llantes, relojes de las más acreditadas 
marcas y artículos para regalos: espe-
cialidad en objetos de carey y madera 
con incrustaciones. 
Muebles, pianos y lámparas. 
Quintana, Mazzeo v €a. 
Suscripción popular para la recons-






Romagosa y Compañía. . . 
William H. Redding 
Eduardo Romaerosa 
F. L. S. . . . 
Pbro. Manuel Rodríguez. . . 
Francisco Andreu 
Sra. Viuda de Sarrá 
Feli pe Tari che 
Dr. Deihogues 
























M. G. E. $ 5.00 
Ramón E. Echevarría. . . . 10.00 
Ernesto Sarrá 450.50 
NOTA.—Los donativos deben re-
mitirse al Presidente ¿el Comité 
de Alumnos, al litmo. Sr. Obispo 
de la Habana, en el Palacio Epis-
copal, ó á don Narciso Gelats, Te-
sorero d'e dlicho Comité, en Aguiar 
número 108. 
P A L A C I O 
La Junta Central Electoral 
Los señores Hernández Barreiro. Jo-
sé Bruzón, Hernández Cartaya, Pla-
zaola, Laguardia y Pelayo García, que 
I N D I S P E N S A B L E S P A M E L TOCADOR. 
A G U A D E F L O R I D A D E 
M U R R A Y ® L A N M A N 
"EL PERFUME UNIVERSAL." 
El más aromático y duradero. 
En el Baño fortifica; en el Pañuelo y el Tocador refresca y deleita. 
T ó n i c o O r i e n t a l 
PARA EL CABELLO. 
Preparación exquisita, d® grato perfume, 
para el mundo elegante. 
Limpia, Perfuma, Suaviza y Hermosea 
EL CABELLO Y LA BARBA. 
Quita la caspa. Impide la caída del cabello y la salida de las canas 
Aumenta el Cabello escaso. Restaura el Cabello caído. 
Bósquense siempre la "Marca Industrial" y firma de los únicos fabricantes 
L A N M M J V & K B M P , N B W Y O R K . 
De renta en todas las Perfumerías y Droguerías del fiando. te 
Venta de toda clase de maderas.—Cotizamos los últimos precios para cual-
quier punto de la Isla, en Pino tea 6 cualquiera otra clase de madera, tanto 
por cargamentos como al por menor. 
Nos hacemos cargo de toda ciase de trabajos de carpintería. 
Oficinas: Cuba 76 y 78 — Cuarto N. 36 — Teléfono 886, 
c 1371 alt 15-19 A 
forman la Junta Central Electoral, es-
tuvieron ayer tarde en Palacio para 
dar cuenta al señor Gobernador Provi-
sional de la constitución de dicha Jun-
ta, en la que figura como Secretario el 
señor Romeu (Jesús). 
V a r i a s i n s t a n c i a s 
El señor A'lfredo Zayas, entregó ayer 
en Palacio, recomendándolas con inte-
rés las siguientes instancias: 
Una de Pedro Rodríguez Verena, 
primer teniente de alcalde á d Ayun-
tamiento de San Juan y Martínez, so-
licitando les sean abonados los sueldos 
correspondientes durante el tiempo que 
interinamente desempeñó la alcaldía 
municipal de aquel término; otra de 
Fabricio Triana Carrasco, solicitando 
su ingreso como teniente del ejército 
permanente; otra de Ramón M. Tama-
yo y Miguel Sarduy, á nombre de los 
vecinos de Abreus, solicitando el resta-
blecimiento de su Ayuntamiento; otra 
de Joaquín Cuedes, director del sub-
distrito escolar número 9 de Remedios, 
y á nombre de otros directores de sub-
distritos. reclamando contra las deci-
ciones del Presidente de la Junta y Su-
perintendente Provincial de Santa Cla-
ra ; otra de vecinos de Bijarú—Hol-
guín—solicitando se haga el estudio de 
la carretera de Holguín por el camino 
de Mayarí atravesando Aduana, Mi-
jial, Aguada. San Fernando, San 
Juan, Santa Rita, Bijarú y otros hasta 
Bañes; otra de propietarios, comer-
ciantes, industriales y agricultores de 
Quivicán, solicitando un crédito de 
$8.000, para la composición de varias 
calles, por hallarse estas en pésimas 
condiciones; otra de los vigilantes es-
peciales de inmigración solicitando se 
les aumente el haber al igual que dis-
fruta el Cuerpo de Policía de la Ha-
bana; otras de Tomás R. de Jesús Cas-
tillo, Jesús Grarcía Monduy. Aurelio 
Tirso Valdés y Rivero, solicitando su 
indulto. 
También recomendó el señor Zayas á 
Mr. Black, Supervisor de Obras Públi-
cas, el ofrecimiento que le hace de los 
servicios para las obras del Estado, el 
gremio de carpinteros de rivera de Re-
gla. 
Dicho señor recomendó por último 
al señor Supervisor de Justicia instan-
cia del escribano de Manzanillo, Ma-
nuel Moreno y Pon, solicitando indulto 
de una corrección de un mes que le fué 
impuesta por el Juez de aquella ciu-
dad. 
S E O R E T A R I A 
D B A G R I G U b T U R A 
Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se han concedido 
marcas de ganado álos señores José de 
la Luz Arguelles y Ulloa, Rolando Par-
do, Timoteo Leiva, Francisco Rodrí-
guez, Alejandro Fernández, José Ga-
llo, Francisco Asusmendi, Juan Lemes, 
Arturo Ferrada, Pedro Rodríguez, Car-
los Pérez, Marcelino Velázquez, Pedro 
González, Lutgardo Abascal, Juan Du-
rán, José Barrios, Oliverio Perdomo, 
Macario Espinosa, Gregorio Izaguirre, 
Toribio Ailbelo, Teófilo Salas, Federico 
Trujillo y Ricardo García; y se han de-
negado las solicitadas por los señores 
Rufino Liñero, Vicente Pérez,_ Federico 
Pérez, Amalia Rossie, Facundo Piza-
rro. José Delgado, Felipe Francia y 
Ubaldo Arteaga. 
G O B I E R N O P R O V I I N G I A I ^ 
La estatua de Cervantes 
El Honorable señor Gobernador Pro-
visional, á solicitud del comandante se-
ñor Foltz, Gobernador de esta Provin-
cia y como Presidente de la Comisión 
del Monumento á Cervantes, se ha ser-
vido acordar: que, por el Departamen-
to de Obras Públicas del Estado, so 
construya la base y se hagan los traba-
jos necesarios para la colocación de1 la, 
referida estatua en el parque de Sau 
Juan de Dios. 
A S U N T O S V A R I O S 
Complacida 
Habana 24 de Abril de 1908. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío: 
• Escribo á usted las presentes líneas, 
suplicándole les dé acogida en el pe-
riódico de su digna dirección. 
El hacerlo, señor Director, no tiene 
otro objeto que demostrar mi eterno 
agradecimiento á todas aquellas perso-
nas que dispensaron en las pasadas 
Fiestas Invernales tantas inmerecidas 
atenciones á mi humilde persona. 
Aún paréceme un sueño; cuántag 
veces en la tranquilidad de mi hogar 
evoco tan gratos recuerdos, y. dóima 
cuenta de lo mnoho que debo á todos 
por sus generosos sentimientos. , 
A todos, sí, y muy particularments 
á la magnánima señora Carmela Nieto) 
de Durland, á cuya generosa iniciativa! 
correspondió la Habana entera, vivirá' 
eternamente agradecida esta humilde 
obrera. 
¿Cómo permanecer indiferente ai 
tanta generosidad? 
Soy agradecida, señor Director, y\ 
quiero demostrarlo. Tal vez en las pa* 
sadas fiestas muchas veces habré pare-
cido reservada, ó más bien, indiferente^ 
pero las intensas emociones que experi-j 
mentaba mi ánimo ante tales pruebasj 
de cariño y distinciones de que era oW 
jeto, haríame parecerlo. 
No, no soy desagradecida; y en laj 
imposibilidad de poder personalmente 
demostrarlo á todos, á usted de nuevo 
snplico dé puMicidad á estas mal re-
dactadas líneas, como la mejor prueba, 
y las que he escrito á impulsos de mi) 
corazón agradecido. 
Al pneblo en general; á los señorea 
de la Comisión de Festejos; á la prensa] 
toda á quien tanto debo; y muy parí i -
cularmente á la distinguida señora 
Carmela Nieto de Durland, señor Go-! 
bernador Provisional, y señor Alcalda 
Municipal doctor Julio de CárdenasJ 
mi. padrino, quiero hacer constar quo 
en mi corazón jamás se borrarán loa 
gratos recuerdos que todos proporción 
naron. y por los cuales les vivirá éter-» 
ñámente agradecida, su más humilde 
servidora, 
Bamona García de Cortinas, 
V i s i t a 
Ayer tuvimos el gusto de recibir 
en esta casa la visita de nuestro 
muy estimado amigo don José Suá-
rez, persona que goza de generales 
simpatías en la villa de Sagua la 
Grande. 
El señor Suárez ha venido á la 
Habana con objeto de trasladarse á 
Isla de Pinos para exhumar los res-
tos de su espesa y conducirlos a 
Sagua, de donde era natural. 
D, Ga,briel Trápaga 
Ayer regresó de la temporada 
de San DiegO', cuyas aguas le han. 
probado muy bien, nuestro distin-
guido amigo el excelentísimo se-
ñor don Gabriel Trápaga, Cónsul 
de España en Sagua la Grande, pa-
ra donde saldrá hoy mismo. 
Lleve feliz viaje. 
C a m a s A m e r i c a n a s 
P E S O S E M A N A L . 




Se hallan de venta en las principales Droguerías dé esta ciudad 
L O S V A S O G E M O S 
(hidrocarburos líquidos oxidados medicamentosos) 
Absorción perlecta de los medicamentos más empleados en la práctica dia-
ria de cada médico por vía de la piel y de ias mucosas. 
Los Vasógeuos son de uso constante en los Hospitales de París. 
Su empleo es íacil y cómodo. 
Vasóffeno yodado al 6 OiO 
No irrita la piel ni la deseca, ni la mancha. Eeemplaza con ventaja la tintu-
ra de yodo y los yoduros. 
Demás preparaciones importantes á base de Vasógenos: 
Camplirosol, Cadosol, Creosotosol, YoUofonnosol, Ictiosol, 
Salicylosol, Vasogéne H. G. ihidrargioo) etc. 
M O T O R E S D E A L C O H O L " A T L A S ' 
desde 2 hasta 25 caballos de fuerza. 
Véase una demostración práctica en nuestros almacenes. — Más económico que 
carbón, madera, gas ó electricidad. — Existencia completa en la Habana. 
Dinamos de luz con motores **ATLAS" desde $35O-O0. 
G. B, STEVENS & Co. 
c 1285 alt 
OFICIOS 19, HABANA. 
Aumenta j mejora la secreción láctea de las Madres y Nodrizas. 
Recomendado por las Autoridades médicas del mundo entero. 
Muestras y folletos gratis al cuerpo médico solamente. 
P. TIHISTA, Apartado 330, HABANA, Representante para 
la Isla de Cuba de las fábricas PEAliSON. 
cl033 alt Mz 29 
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W R E M E D I O B R U J O 
M u c h o s q u e t o m a n K A R A N A p a r a n e u r a l g i a s , d o l o r e s 
d e c a b e z a , d e o i d o s , d e m u e l a s , d e i j a d a , r e u m á t i c o s , t i t u l a n 
a s í e s t e a d m i r a b l e r e m e d i o p o r l o p r o n t o q u e c u r a . 
A 5 c e n t a v o s e l s o b r e 
e n t o d a ^ l a s b o t i c a s . 
E l i d e a l TÓNICO G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s PÉRDI-
DAS SEMINALES, D E B I L I D A D S E X U A L é IMPOTENCIA. 
C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e ^ e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s ds S a r r á y J o í i n s o n 
v e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
C. 1208 26-lAb, 1 
DIARIO DE LA MARINA—Edición <do. Ja mañann.—Abril 26 de 1908. 
Vi 
Los fimeraíles ddí Ciard^al R i c l i ^ 
leu París. 
Aunqn-1 era mañana de primaTo-
rn. .-̂1 pi.-̂ lo F^arís era invernizo. 
lUdaHi se e.nivo -a opai'a y húmeda; »olo la suave 
ii'bie.za del aire barnuntabia la esta-
•i'ón nrim.averal. En la gran cate-
R i c h a r d y <?• 
sar, la poílblica muestra de dolor que 
las católicos parisienses daban por 
la muerte del que había sido su 
último arzobispo concordatario, su 
último pastor reconocido y acata-
do como tal por el Estado. 
Bsgui lentamente la ribera del 
Sena; sus aguas corrían .plomizas, 
srises c-omo el día; parecían tener 
ftna sombría tristeza las ondas del 
río parisién. Llegué á "'Notre-Da-
me" en el momemto en q<ae el. oficio 
eorneuzaba. Aifuera, en la puerta 
del hermoso templo', stolo algún cu-
rioso fisgaba desocupado; un par 
ée policías rígidas vigilaban con ai-
re áe indiferencia, como fieles re-
presentantes de un Estado laico. 
Entré; desde el primer momento 
quédeme sotr'prendido. Esperaba que 
la población de París acudiría en 
número comsideraiMe á estos fuuera-
tes, que no eran, solo los funerales 
<Je un arzobispo, sino también los 
do la armo-nía secular eutre dos 
potencias; esperaiba ver algo que in-
dícase al pueblo católieo dolorido; 
pero nunca imaginé que fuese tan 
emoicionante el cuadro que aquellas 
naives grandes oífreeían. Una multi-
tud silenciosa, recogida, las inva-
¿ía hasta alpelmazarse, rebasando 
ansiosa sobre los bancos, sobre las 
sillas, sobre los rebordes de las co-
lunmas. 
• 'La tristeza gris de la mañana 
bañaba el templo de unra luminosi-
dad tau lúgubre que parecía aquel 
interior una. cripta. Era el único 
ornamento' fiimeral que ostentaba la 
iglesia: ni catalfallco, ni colgadu-
ras n'egras, ni hileras de blan'dooes. 
Bolo las seis luces de ritual en el 
altar mayor, y la multitud llenan-
do el temíplo. En el fondo, sobre el 
Abside del presbiterio una inmen-
sa, una jiítida cruz blanca destaca-
l a sus líneas escuetas sobre un 
paño negro. 
Y en el Coro congregábanse como 
m un concilio los mitrados asisten-
tes á.aquel acto que tenía una do-
ble significación religiosa. Allí to-
tóaban asiento los arzobispos de Ren-
nes y eje Besáncon, el obispo de Or-
leans.. el de Poitiers, el de Nimes, 
el de Evroux. el de Antgers, el de 
Chartres, el de Troyes, el de Beau-
yais, el de Verdun, el de Ajac-
c io . . . todo el episcopado francés 
que rinde este tributo de dolor al 
sabio cardenal Richard. 
FUME VD. SOLAMENTE 
CIGARROS 
C. 1168 26-lAb. 
No se oye ni sonoridad de orques-
ta, ni aun las graves entonaciones 
del órgano. Solo el canto llamo se 
levanta plañidero, con su austeri-
dad clamorosa, como voz de un pue-
blo doliente. Hay algo muy expre-
sivo en esta sobria salmodia, entona-
da por vacos glraves, implorantes; 
tiene este canto una intensa expre-
sión quejumbrosa. Se oye como voz 
mística. 
De pronto hízoae un largo silen-
cio; nadie levantaba ni el más oe-
queño rumor; parecía como si la 
inmensa catedral estuviese desier-
ta. Iba á comenzar la oración fúne-
bre esperada con ardor devoto por 
iodos los miles de parisienses que 
se agolpaiban para oir la palabra 
eclesiástica. Y la venerable figura 
del arzobispo de Reims, el carde-
nal Lucon destacaba ya en la alta 
ciátedra. 
Difícil, casi espinosa misión era la 
de este ipurnurado. No es el actual 
arzobispo de Reims un orador al 
u'so corriente, nO' posee las brillan-
teces de la verbosidad mtmdana, 
pero tiene la santa sencillez que me-
jor se aviene con su cátedra. Había 
especiales motivos para que este ar-
zobispo fuese el encargado de la 
oración fúnebre en elogio de Ri-
chard: en primer lugar monseñor 
Lucen había sucedido al cardenal 
Richard en la se»de de Belley; en 
segundo lugar ha sido revestido 
muy recientemente de la púrpura 
cardenalicia, y esto rev\la la par-
ticular, estimación en que le tie-
ne Pío X, por lo cual parece que 
SÍU palabra había de ser la escogi-
da en estos momentos por la igle-
sia francesa para un acto tan so-
lemne y de gran resonancia; pero 
sobre todo. Lucon es acaso el sa-
cerdote francés mtás oonupenetrado 
con el espíritu del difunto carde-
nal de París. Nadie como él po-
día haberle compreíwiido y admi-
rado. 
Fuá largo, y fué hondo de in-
tención, el. discurso de este venera-
ble arzobispo. Y comenzó por una 
piadosa sinceridad: la de que el 
cardenal Richard no se había que-
rido destacar entre los homlbres 
"por ninguna de esas grandes ac-
ciones brillantes que hieren la ima-
ginación de las gentes y hacen re-
sonar un nomlbre hasta en los últi-
mos extremos de la tierra." 
Y después con una palabra senci-
lla, insinuante, cariciosa casi, añadía 
el ora€lor: "ÍLo que á monseñor Ri-
chard caracteriza no es ni el presti-
gio del genio, ni el brillo de las 
grandes acciones, ni nada de eso 
que de ordinario suele atraer Ja 
atención de las gentes; él no tuvo 
ni las iniciativas atrevidas de un 
Lavigerie, ni la elocuencia de un 
Dupanloup, ni el sentido político cíe 
un Freppel. Fué un santo, y aquí 
estíá todo el secreto de la populari-
dad que nimba su nomlbre y de la 
veneración que acompaña á su me-
moria." 
Así continuó su discurso: la san-
1 - —>-
E n la entermedad y en la pri-
sión se conoce á los amigos, y 
en el sabor se conoce si es bue-
na la cerveza. Ninarnna como la 
de L A TROPICAL,. 
tidad del arzobispo difunto es lo 
que el cardenal Lucon quiso que 
resaltase y brillase es¡pecialmente. 
Para ello biografió con minuciosi-
dad muy oportuna la figura sacerdo-
tal que elotgiaba. Labor de discre-
ción suorema y admirable, porque 
en el actual estado de la iglesia 
•francesa nada podía ser de tan 
severo efecto como el elogio de una 
santidad. 
Y al verse obligado á tocar te-
mas candentes, de actualidad peli-
grosa, lo hace el arzobispo de Reims 
con decisión, pero sin vanos alardes 
de osadía. Ved aquí la alusión más 
palpitante: "En vano se ha inten-
tado, arrojar sobre la Santa S'íde, 
por una "mentira histórica," la ini-
quidad de poner en oposición la 
política del pontificado actual con 
la dtel pontiiicado precedente. La 
historia dirá que la re«(pónsabilidad 
'del despojo de la Iglesia recae por 
entero sobre aquel que por su sola 
autoridad ha desgarrado el pacto 
concordado y ha hecho la ley de se-
paración san intentar siquiera .uu 
arreglo con el Vaticano. En cuan-
to á la .política de la Santa Sede, 
no ha variado en nada; solo ha pa-
sado por dos fases diferentes, la 
segunda de las cuales deibía seguir 
forzosamente á la primera, si las 
concesiones que esta implicaba no 
obtenían el resultado que había dere-
cho á esperar. Desmiés de haber 
heíGÍho el espíritu de eonciliación to-. 
das las concesiones posibles, en la 
persona de León X H I , la Santa 
Sede, personificada hoy ,por Pío^X, 
ante la presencia de una organiza-
ción de la iglesia francesa que no 
podía aceptar sin hacer traición al 
más sagrado y evidente de sus de-
beres, fué reducida á pronunciar 
el "Non possumus." Lo que el 
Papa vivo no podía conceder, el 
Papa difunto tampoco lo hubiera 
concedido.'' 
Y luego, con mayor ardimiento de 
palabra, .como producto de una su-
prema convicción, exclamaba el ar-
zobispo de Reims: "La Iglesia no 
es enemiga de ninguna forma de ré-
gimen político; el sacerdocio fran-
cés no .está unido á los antiguos par-
tidos; no, los católicos no son sis-
temáticamente contrariós á las insti-
tuciones que el país se dá á sí 
mismo. Los verdaderos enemygos 
de la Rífpública ¿no son acaso los 
sectarios que parecen haberse im-
puesto la misión de hacerla odiosa, 
ideqtiíieándola oo«n la impiedad y la 
peisecución? Nosotros jamás he-
mos rehusado al Oésar lo que es del 
Oésar; que el Oésar deje á Dios 
lo que es de. Dios, y bajo cualquier 
forma política que nos gobierne no 
tendrá ciudadanos más dóciles, ni 
más sumisos que nosotros." 
iCuando • el cardenal Lucon deseen-
dió del pulpito oíase un rumor mal 
contenido en la multitud; rumor 
de asentimiento, de aprobación A 
un pameglfrico' (bellamente, sania-
mente desarrollado. 
Y continuó grave, solemne y se-
vero el oficio de difuntos como 
había comenzado. Terminaron las 
últimas ceremonias, y entonces fué 
llegado el sublime momento de que 
el pueblo mismo, el pueblo todo, el 
pudblo ferviente, lanzase su voz al 
espacio en un canto de amor y de 
tristeza. La multitud entonó á co-
ro el "(Libera." Fué un momento 
de emoción honda, de belleza in-
comparable. Para mí, fué además 
la revelación clara de un espíritu 
francés que se manifestaba desbor-
dante en medio de este París que 
tan frivolo y tan callejero se nos 
representa. 
Alcancé á ver lo que buscaba, lo 
que iba á descubrir cuando me enca-
minaba por la ribera del Sena plo-
mizo y triste,, hacia la catedral. Los 
funerales del cardenal Richard eran 
un buen momento para formar una 
impresión de este pueblo, ho me 
hiabía equivecado en mis presenti-
mientos. El pueblo que entonó el 
"Libera" ferviente y entusiasta 
acaso es menos conocido en el mun-
do que ese otro pueblo que aletea 
por el boulevard. 
Francisco Acebal. 
í remiada con medalla de bronce en la aitima Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás eafermedades del pecho. 
C. 1173 26-lAb 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. Y se curará en pocos días, recobrará su buen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
La Pepsina y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el tratamiento de todas las enferínedades del estómago, dispepsia, gastralgia, indigestiones, digestiones lentas y di-fíciles, mareos, vómitos de las emba-razadas, diarreas, estreñimiento, neu-rastenia gástrica, etc. Con el uso de la PEPSINA Y RUIBAK-BO, el enfermo rápidamente se pone mejor, digiere "bien, asimila más el alimento y pronto llega á la curación completa. 
Los mejores médicos la recetan. Doce años de éxito creciente. Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
C. 1152 26-lAb. 
Se cura con las PASTILLAS del Dr. ROUX 
Las más recomendadas por todo el Cuerpo 
Medical para las enfermedades é irritacio-
nes de la garganta y de los bronquios, TOS, 
grippe, catarros, asma y bronquitis. 
De venta en Droguerías y Farmacias. 
L A M E M O R I A D E C U R R O S 
Digna de él, del poeta, del com-
pañero á quien quisimos fraternal-
mente, y digna de la Coruña, ha 
sido la velada organizada por la 
(Prenisa coruñesa. 
Hemos leído discursos y poesías 
con singular admiración. Hermoso 
ba sido el acto. 
LCKS discursos de Linares Rivas, 
Moret y Vio en t i , son aún mías be-
Ios de lo que el telegraío nos dijo. 
Del hermosísimo de Alfredo Yicen-
ti1, tomamos estos párafosi, bellos y 
hondos. 
"IComo. en otras eras, las repúbli-
cas italianas y como, en época más 
reciente, Barcelona, la Ooruña, dedi-
cada al tráfago mercantil, ha honra-
do al mismo tiempo las letras y las 
artes, y ha prodigado amor, calor y 
respeto, á los que, viniendo de dis-
tintas partes de Galicia se acogían á 
sus muros. 
Díganlo—y hablo tan eolo de los 
muertos—aquellos grandes hombres 
santiagueses unos, orensanos otros, 
que se llamaron ¡Aureliano Linares, 
'Luciano Puga, Juan Manuel Paz y 
Alfredo Vilas. 
Y den testimonio por tres genera-
ciones literarias los Juegos florales 
'do 1862, que fueron los primeros ce-
lebrados en Oalieia, y de los cuales 
me complazco en evocar el recuerdo 
por lo mismo que hoy está en moda 
el dar de mano y aun de pie á las 
pobres violetas y eglantinas de Cle-
mencia Isaura. 
'Barcelona, invocada siempre como 
modelo, no ha hecho por su gran 
poeta épico CVIoséu Verdaguer. ni por 
su gran poeta cómico Seraifi Pita-
rra, lo que la Coruña. antes y des-
pués do la muerte, ha hecho por 
Curros Enríquez. 
Yo vi euando el cajón fúnebre ro-
daba sin pompa ni aparato desde el 
muelle hasta el Ayuntamiento— 
Ayuntamiento que es por lo genero-
so y por lo hidalgo digno de la 
ciudad—; yo vi santiguarse á las 
mujeres y desicubrirse á los horp-
bres. Y confieso, que no obstante 
el resecamien'to interior, motivado 
por las contiendas y experiencias de 
la vida, sentí primero escozor, y 
luego humedad en los ojos ante la 
tierna é ingenua sencillez de] home-
naje. Más tarde en el entierro, 
lo grandioso de la manifestación 
popular me impresionó tanto como 
me había conmovido lo íntimo y 
lo personal de las anteriores mani-
festaciones de duelo, pues enten-
dí que millares de corazones latien-
do al unísono concurrían á formar 
el igigantesco corazón de la muche-
dumbre. 
Alto ejemplo de cultura y de ci-
vismo y consolador ejemplo de dis-
creta tolerancia. 
Se ha comprobado que Curros era 
el poeta de Galicia entera, de los 
rebeldes y de los sumisos, de los 
'ingenuos y de los iracundos, y na-
die ha pretendido vincularle en co-
tos cerrados, nadie ha querido res-
tarle fieles, nadie ha asado meter 
*bajo un celemín la luz universal de 
^u gloria. 
Alabados sean los que entornaron 
piadosamente los párpados. Alaba-
dos los que, creyéndole suyo, enten-
dieron que no era dable ni lícito mo-
'nopolizar una fuente de salud, con 
•cuyas a^uas limpias y generosas 
tenían y tendrán derecbo -á re-
írigerarse dos millones de sedien-
tos. 
No en vano escribió Curros la 
•"caintiga" de la ''eira^do trigo", 
la "Virgen del Cristal", la "Iiglesia 
fría", " E l Mayo," la "Locomoto-
ra", los "Tangaraños" y el "Div i -
no saínete", que alternativamente 
regaJlan el alma de los niños y las 
donce'llasi, de los que han hambre de 
pan y los que han hambre de justi-
cia, de los creyentes y los desen-
gañados, de los que miran á lo que 
se ha ido y los qae tan sólo pien-
san en los advenimientos futuros. 
A todos amó, porque amor era 
hasta su odio vehemente íi la iniqui-
dad, y de todos se hizo entender se-
gún el idioma y el corazón de cada 
uno; por eso en el instante de la 
suprema despedida, le han rodeado 
y le han bendecido todos. 
Hay algo que sobrenada en los 
mayores naufraigios y que se salva 
en los mlás tremendos conflictos. La 
nobleza de la aspiración, ungida con 
?los óléos del arte." 
SUMARIO—Las Memorias de Cha-
teaubriand.—Mme. Recamier, if 
mujer más hermosa del mundo.-gfc-
corte de adoradores.—Lucha entre 
el poder y la belleza.-Su virtud y 
piedad.—La Helena del Fausto, . - i 
Cómo Chateaubriand conoció é, 
Mme. Recamier.-Un idilio de trein-
ta años.—Ultimos amores. 
Esta semana nos hemos dejado lle-
var de una incurable afición al no-
manticismo. Nuestros ojos se han ex-
tasiado,, quizá en perjuicio de la va-
riedad de asuntos de esta, sección, re-
paisando unos folletines del DIARIO 
DtE LA MARINA del ,año 1850. Pro. 
baremos de amemizar en Do posiblé 
estas líneas con um tema que no deja' 
de ser interasíante y simpático á mu-
chas personas. 
El folletín á que me refiero contie-
ne las memorias de Chateaubriand, 
publicadais en 1850, poco después de 
muerto el autor; y easi al mismo 
tiempo que veían la luz en París di-
chias Memorias, las traducía y publi-
ciaba el DIARIO, ansioso de dar ái' 
conocer en la Habana los labros qu% 
ocupaban la atención en Europa. 
Las Memorias del gran poeta cris-
tiano que labrió el camino á la sel-7 
va. encantada de romanticismo, eon-
fcienen muchos relatoíí y diserta-eiones 
sobre la historia y la política de los 
tiempos napoleónicos, y entre la rela-
ción algo iiicohérente de sucesos hoy 
faltos de actualidad, brillan con lúa 
eterna 'líos episodios que interesan á¡ 
la vida sentimental del .autor y de 
cuantos gozan embriagando su alma 
en el deleite de una poesía tierna y 
arrobadora. 
La mayor parte de aquellos episo-
dios íntimos se refieren á una solai 
mujer: Julieta Bernard, la miás her-
mosa del siglo, conocida por Mme. 
Recamier, la que aun hoy, al cabo 
de cien 'años, despierta la admiracioin 
del mundo y es objeto de artículos y 
disquisiciones literarias. Aun pasman 
la vista ios famosos retratos que 
hicieron de ella grandes artistas co-
mo David, Gena-rd y Canov-a, con-
venciendo á todos de que no se hai 
visto una belleza de majestad tan so* 
berana, ni de perfiles clásicos nuaa 
d e si umbradores. 
Y lo que más confunde á los analis-
tas del. corazón femenino es que Mme, 
Reciamier reunía á la belleza una fuéw 
za de carácter jamás vista en ningu-* 
na otra; un hechizo de persuasión y 
de dominio suave, que retenía á su 
lado en vez de alejiarlos á laqúelloa 
á quienes dejaba sin espemnzas. Tu-, 
vo irendidos á sus pies los beimbreg 
más notables de la época: reyes, prín-
cipes, mariseales, grandes es-eritoreS) 
sabios y artistas; de todos fué unai 
dulce y franca amiga; mas .ningunn. 
pudo jiaetarse de haberla rendido. Elt 
mismo Ohateaubriand, que parecía' 
ser sir predilecto, permaneció largos 
años suplicándola y no logró que sa 
le uniera, ni aún después de habei; 
ella enviudadio. : 
Madaime Recamier parece que ama-» 





de dril de color para niños 
0 años, forma marinera á 
)0, 1.75, 2.00, 2.25, 2.50, 
0, 3.50, 3.75 y 4 pesos, 
:lríly piqué blancos á 2.56, 
4y5 pe.-os. Calidad del 
dril tanto en color como en blanco, 
buena. 
TRAJES cruzados, saco y pantalón 
corto, de 7 á 14 años, en dril color 
y blanco, clase superior á 3.50 
pesos. 
Además tenemos infinidad de trajes 
en las diferentes telas y formas á 
precios muy baratos. 
CAMISAS vistas do hilo, para ni-
ño á 1 peso. 
CUELLOS para las mismas en las 
dü'ereutes formas á 20 C[ uno. 
CH ALES gasa y Crepé de seda, con 
flores y lentejuela á 1.50, 2, 2.50, 
3, 4,'5 y 6 pesos, son muy bonitos. 
MONTE-CARLOS seda, negro que 
se venden á 4 centenes, hoy ó 3 
luises; aprovechen ganga. 
Mi SELINA Emperatriz en todos 
colores, muy fina & 20 
MUSELINAS bordadas blancas y 
colores á 20, 25, 30, 35 y 40 cts. 
ORGANDI Francés, dibujos de alta 
novedad á 40 q vara. 
VESTIDOS en caja, de olán clarín 
bordados en blanco, Rosa, Azul y 
Lila, media confección á $8.48 
ORO corte. 
VESTIDOS en caja, de Punto bor-
dado en blanco y crudo eu media 
confección á 15.90, y 21.20 corte. 
VESTIDOS en caja, de Warandol 
y Nansuck blanco, todos borda-
dos, media confección á 12.75, 
15,90, 21.<20 y 26.50. 
GUANTES y Mitones de hilo, cala-
dos á 45 C[ par. 
MITONES blonda seda, negros y 
blancos novedad á $1.50 p 
CINTAS de flores ns. 60, 80 y 100 
íi 25, 30 y 40 q vara. 
CINTAS estrechas ns. 1, 2, 3, 4 y 5, 
á 10, 12, 16 y 25 q la pieza con 9 
varas raso doble, 
MALETICAS* mano, una ganga, 
á 50 cts. una. 
CTNTURONES Cabritilla ¡1 50 cts. 
uno. 
CUELLOS bordados blancos para 
ttra. á 10 cts. uno. 
U n i c o d e p ó s i t o d e l a c a s o a r í l l a d e h u e v o l e g i t i m a . 
ESTRAS 1 1 I N T E R I O R DE LA ISLA, 
c a s a \ e n c o n t r a r á 
1422 alt 
g a n g a s . 
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¡ E N F E R M O S D E L A S A N G R E ! 
Si os decidís á tomar la Z A R Z A P A R R I L L A de H E R N A N D E Z , jamás dejareis 
de elogiar tan exacto remedio. 
LAjZARZáLPARRILLA de HERNANDEZ no es una de tan-
tas medicinas que se anuncian para explotar á los enfermos, 
importando poco los efectos que hagan en el organismo, ni 
ha logrado el favor del público para realizar con ella ganan-
cias reprobadas. 
LA ZARZAPARRILLA de HERNANDEZ es en absoluto 
el údico medicamento que cura todas las Enfermedades de la 
sangre, y por sus seguros é invariables efectos ocupa el primer 
lugar en la terapéutica antigua v moderna. 
LA ZARZAPARRILLA de HERNANDEZ es el remedio 
eficaz de las escrófulas, llagas ó úlperas en cualquier parte 
del cuerpo, hérpes, sífilis en todas sus manifestaciones, tumo-
res biancos y gromosos, linfatismo, infartos, anginas, supura-
ciones, granos, erisipela, erunciones, caspa, tiña, manchas en 
la piel, escorbuto, afecciones venéreas, dolores reumáticos, 
ciática, gota, neuralgias, caries en los huesos y eczemaŝ  ó 
hinchazones; así como en los males del hígado, hidropesía, 
parálisis, debilidad general, agotamiento nervioso, enflaque • 
cimiento, falta de apetito, catarros crónicos y esterilidad, y 
paia la convalecencia de las fiebres palúdicas é"infecciosas. 
Diariamente se reciben en la Farmacia Arnau tó t , 
Monte 128, felicitaciones y gracias de personas curadas 
con el heroico específico de los males de la sangre, LA ZAR-
ZAPARRILLA DE HERNANDEZ. A los enfermos del cam-
po que nos escriben solicitando con gran interés la ZARZA-
PARRILLA DE HERNANDEZ, les advertimos que se halla 
de venta en toda botica acreditada; y á los que deseen tomarla 
directamente de su preparador, pueden dirigirse á 
H E E N A 1 E Z f sucesor 
c 1216 
T e l é f o n o 1 7 6 3 . 
C O I L 
E n vista de la enorme cantidad de las diferentes telas, adornos y trajes de 
niño, que acabamos de recibir para la presente estación; y con el objeto de liqui-
dar chanto antes las existencias y dar cabida á nuevas remesas, hemos acordado 
beneíiciar ai público haciendo considerables rebajas en todos los artículos. 
Qsfa fábwca, sigue pomendo cup&nes en st4S 
ca¡etíllas y no caducan. 
y . iíales q Gomp. 
^••••nBBSBBBBBKkS 
S O S Ü I E I A S í m i 
.lAb. ' 
D I A R I O D E L A MARINA—"KCI'CTÓTÍ 
h¿ de veras á lOhiateanbmníd1. Desen-
gañaba á fes otros con 'afectuiosa be-
^v^lnü-i;!, *m creerlos temibles; mas 
¡oj! el gra-'i l!,),>lil una vez tuvo que 
JíjuivaT el peligro, huyendo de Pa-
temerosa de wn-i icaída. 
^Figuraban en el grupo de sus lado-
ojore- apasiou'ad-os el príucipe Au-
rtist:> de Prusia. Luciano Bonaparte, 
generales Massena, J-unot y Mo-
„.,T] Benjamín Constand, el ilustre re'«u> • 1 . .¿^,0 Ampare, el rey do Sueeia Ber-
Sdotte, y el mismo emperad'or Nia-
aoleón '!ll'K0 <,n vano atraerla á siu 
Invte. para que fue 
t01 •. • Vi l . . 
ríe PaJaeio. hila ise 
,aS ¡ras ele Bonapa 
preferir el destien 
pues su .mi:;ri.QO; 
: di ó a proteeei 
arase «iv qui 
¡Vli^ó iá la dama 
5U vida eon la J 
fortuna; y todo esto'desvirt 
| Í ahrunos mp-iieicuíes q-
fám m ^1-nie. Recamier un 
¡je reclamo del marido par: 
aJtos personajes, looai el pr 




ma d-e honor 
. arrostrando 
1 extremo de 
la pobreza, 
ra feanquero, 
ú y tuvo que 
ste incidente, 
,r el r Dp u e 
s e as a 
supo-
ueeio 
goeies de banca 
tales empeños hubie-í 







)n, pues en ello esta-
el quid de l a prosperidad banoa-
riá del marido. La causa principal de 
^ desaíección al lEmperadior, fué, se-
gún dicen, el haber sido desterrada 
^láie. StaeJ, amiga queridísima de 
Ifant. Kiecamier, y el haber 
hles las gestiones de esta para 
Niapol'BÓn levantase el destierro á la, 
gran escritora.. E l Emperador mostró-
ge inflexible y otro tanto la Recamier; 
¿1 ptíder tiránieto y la •belleza augusta 
estuvieron frente 4 frente y chocabrón 
¡ffo doblegarse. 
Y aquella mujer que parecía insen-
sible á ios arrebatos del amor, era uro; 
ángel de ipiedad paira los humildes. 
Bn gu destierro de Lyon visitaba el 
calabozo de los prisioneros españoles, 
p los-'Consolaba'eon palabras de dulce 
afecte. Muelros se se 
el (encango de ver ti! 
sara; y nn prisione 
rerla llegar, se incorpoTÓ en 
pidió una .guitarra y dedicó 
timos alientos a cantarle una 
íspaucla. Moría contento al s' 
(e cerraba los ojos 'la mujer r 
raosa del! mundo. 
Cuando estuvo en Italia en ' 1814, 
desde Aábano hizo un viaje á Roma 
para ver si lograba salvar á un pobre 
n lences con 
i vi na hermo-
noribundo al 
ó en el lecho 
que 
her-
peseador condenado á muerte por 
«asuntos de política. No pudo ella con-
seguir el indulto, porque estaba, en 
de-gracia con Napoleón, árbi t ro en-
tonces de Italia, y el k f e l i z reo, á la 
hora de su muerte, bendijo 'á la her-
mosa dama que hizo reuanto pudo pa-
ra salvarle. 
Ena piadosa también con los que 
la lamaban. sobre todo con los que la 
adoraban tímida y respetuosamente. 
A estos les concedía el honor de una 
confianza, completa.. Ballanche, uno de 
ellos, era su «er'vidor predilecto. A 
los que se mostraban osiad-js, los .con-
tenía con la miagáia de un gesto so-
berano, los perdonaba y les ofrecía 
su amistad y procuraba contentarlos 
con aquél dulce sonreír que parecía 
una promsa de lo infinito. 
Un tipo de mujer en ^sta forma, lo 
describe Goethe en su Helena de la 
•segunda parte del Fausto. Linceo, >el 
vigía do los argonautas, faltó á su 
deber por causa de Helena, y todos 
piden á olla que le señale el castigo; 
mas Helena replicó estas palabras: 
-—No puedo castigar el mal que yo 
misma he causado. ¡ Fatal destino "el 
mío. que en todas partes me obliga 
á turbar el corazón del hombre! De-
jad libre á ese eseliavo. ¡ No pese nin-
gún oprobio sobre el moi-tial que se 
deje deslumhrar por los dioses! 
Y Linceo, al retirarse, dice: 
—Esa beldad 'altiva es lia que dis-
pone de nuestros bienes y de nues-
t r a sangre; todo el ejército 'está ven-
cido, todos los .aceros embotados, has-
ta el mismo sol es pálido y frío ante 
la forma sublime: todo es confusión 
y caos iante la hermosura de ese ros-
tro. 
Mme. Recamier guistaiba de aquella 
adoración que se esparcía como in-
cienso en torno suyo. Los enamora-
dos no tenían celos, porque ella mi-
raba á todos con la misma compla-
cencia. Hasta las mujeres1 se sent ían 
fascinadas por el hediizío de su be-
Meza. Mme. Genlis,1, al principio fe 
aborrecía, y 'acabó íadorándo¡k. Mme. 
Stael le dice era una carta "querido 
ángel de mi v ida" , y en su enoanta-
j dora sencillez, la admiración que más 
¡ halagaba, á, Mme. Reicamier era la de 
los in.felicess saboyanos y los carbone-
I ros. que se quedaban embobados mi-
rándola. Tanto se fijtEha en ello que 
| cuando llegó el día en que estos m\i-
chaohos de l a oallllc no volvían el ros-
tro para 'coutempiarla, comprendió 
que su 'hermosura había declinado, y 
se re t i ró para no ¡volver á exhibirse. 
I^na .anécdota, delicadamente gra-r 
olosa he leído no sé dónde, que pinta 
la belile intimidad de dos almas como 
Mine. Recamier y Mme. Stael. En una 
comida, halllábase un joven sentado 
entre las dos damas, y 'quizo'dar gna-
ci-as al anfitrión eon nna galantería, 
diciendo: 
—Os debo gratitud inmensa por ha-
berme colocado entre la hermosura y 
el ingenio. 
Entonces Mme. Stael. achacando lo 
del •ingenio á su bella amiga, d i j o : 
—Es la primera vez que me llaman 
hermosa. 
Pero vamos á las Memorias de Oha-
teaubriand. 
En el tomo V I I I de lia. tercera parte, 
escrita cuando ya era viejo, empie-
za ha hablar de Mme. Recamier y co-
mienza de este modo: 
' ' Antes de proseguir mi relato, de-
bo ¡hablar 'de una mujer que no se 
perderá de vista hasta el fin de mis 
Memorias. . . 
Su hermosura extiende la luz de 
su existencia ideal, sobre los hechos 
tumultuosos de mi vida;, luz serena 
que alumbra un cuadro de tempes-
t a d . " 
En 1805. la vio por primera vez y 
fué Mme. Stael quien se la presentó 
en su casa. Jul ia Recamier ten ía vein-
•íe y ocho años, Chateaubriand treinta 
y siete, y dice en sus Memorias: 
"De repente entró Mme. Recamier 
vertida de blanco y se sentó en un 
sofá azul. Mme. Stael permaneció de 
pie y prosiguió su conversación muy 
•animada, expresándose con elocuen-
cia. Yo apenas le respondía. Mis ojos 
estaban fijos en Mme. Recismier. Nun-
ca me había imaginado una cosa pa-
recida, y jamás me sent í tan acobar-
dado. M i admiración se convirtió en 
incomodidad con migo mismo. Mme. 
Recamier salió y no volví á verla has-
ta al cabo d.e doce a ñ o s . " 
Y corriendo un buen número de pá-
ginas de aquellas Memorias, encon-
tramos lo que pasó al cabo de doce 
años. Chateaubriand fué á visitar á 
Mme. Stael que esftabsi muy enferma, 
y cercana á su muerte. Veamos lo que 
dice el poeta de su segundo encuentro 
con Mme. Recamier: 
"Pocos 'días después Mme. Stael 
cambió de habitación y me convidó á 
comer en su casa, calle Nueva des 
Maturins. Fu i alliá, y no estaba en el 
salón, ni pudo siquiera asistir á la 
comida. Ignoraba qu la hora fatal es-
taba próxima. Nos pusimos á la me-
sa v me h.-allá sentado al lado de Mme. 
mañana.—i 
Recamier. Doce años hacía eiue no la 
había visto, y esto solo-un momento, i 
Yo no la miré. Ella tampoco ¡toe miró, 
y no •cambiamos n i una palabra. Cuan-
do terminaba. íiai comida, me hizo tí-
midamente alígunas preguntas 'sobre 
la enfermedad de Mme. Stael. Volví 
un poco la cabeza y levantó los ojos. 
Temo prefanar hoy con La. carga de 
mis años un sentimiento que conser-
va en mi memoria toda su juventud 
y cuyo encanto crece á medida que 
mi existencia se 'apaga. Separo mis 
viejos d ías para descubrir tras de 
ellos oposiciones celestiales, y oir en 
el fondo del abismo, las armonías de 
una región dichosia." 
D 
sfió 
aquella segunua e 
a amistad frecuent: apasiona-
día que, con ligeros .intervalos de cal-
ma, du ró todo el resto de la vida de 
Chateaubriand y de Miadame Reca-
mier. Entonces él fué ministro, qui-
zá por influencias de elíla, y después | 
•por temor á los arrebatos de apasio-
namiento que tomaban creces en el 
poeta, dicen que ella consiguió lo ale-
jaran de Par ís , nombrándolo embaja-
dor en Romia. 
Desde allí escribía frecuentes car-
tas á la hermosa dama, hablándole 
de política generalmente, y á ratos, 
con la nostalgia de ®u amor incurable. 
Se sent ía ya viejo y no menos ena-
monado de la que inút i lmente que-
r ía poseer del todo, cuando ella no 
le cedía sino el aroma de su espíri-
tu : En uno de sus párrafos dice: 
•' Un poder enemigo corta y malgas-
ta nuestros 'días prodigándolos, •iróni-
camente á todas lias indiferencias 'La-
madas aíectos, á tedas Olas miserias 
apellidadas felicidades; y después, 
por otra irrisión, cuando ha marchita-
do y ajado la parte anas preciosa, nos 
vuelve á conducir al punto de parti-
da de nuestras correrías, y ¿cómo 
vuelve? Con el espíritu lleno de ideas 
ext rañas y fantasmas importunos, con 
sentimientos erróneos é incompletos 
de un mundo que no nos ha reporta-
do ninguna felicidad. Esas ideas, 'esos 
fantasmas, esos sentimientos, se in-
terponen, entre nosotros y 'la dicha 
que todavía podríamos gustar. Volve-
mos con el corazón oprimido por los 
pesares y desolado por los errores de 
la juventud, tan penosos en la memo-
ria y en el pudor de los a ñ o s . " 
A l recorrer la Italia, y admirar sus 
bellezas, se sientedominíado por una 
tristeza, mística, pensando en Mme. 
Recamier. Describe las fiestas de 
lancolía infinita. "Anteayer, decía en 
una de sus cartas, fui á paseo por la 
((ii i n ía (V P&ufila, í qué hermosa so-
ledad!" Y en otra le cuenta á Mme. 
Recamier lo si gu i ente, evocando un 
dulce recuerdo: " Me he suscrito con 
cien ducados al monumeñto del hom-
bre que más amáis, según decís, "des-
pués de m í " : el Tassc." Y cuando de-
seaba volver á Par í s le dec ía : "Cien 
veces os be comunicado mis proyectos 
y mi porvenir. Ruina, sallud y pérdida 
completa de ilusiones; todo me dice: 
vete, re t í ra te , acaba; y al fin de la 
jornada, solo i vos encuentra mi pen-
samiento." E l tenía entonces sesenta 
años, ella cincuenta y uno. 
No t a rdó en volver á Francia 
Par ís ihalló á Mme. Reciamiei 
todavía era la reina de los salón 
un modesto piso de " L ' Abba 
bois", donde se había recluido c 
restos de su fortuna, daba reuniones, 
á las que iba lo más 'notable de Pa-
rís. En dichas veladas asistía Cba-
•teaubriand, y allí se dió lectura á al-






fueron a nota semfíacional del mundo 
elegante. Chateaubriand, ex-nimn'.ro, 
ex-embajador y gran poeta, era ladim-
rodo por hombres y mu.ieres, y reei-
bía el homenaje secreto de damas dis-
tinguidas. Una de 'estas admiradoras 
la marquesa de V.. sostuvo con él una 
correspondenciia. romántica, y se ena-
moraban 'los dos sin conocerse. Ella 
t en ía cuarenta y ocho años de edad. 
E l pasaba de los sesenta. E l estilo de 
las cartas describía un 'estado pasional 
enardecido por el misterio. 
Temerosos ambos de sufrir una des-
ilusión, esquivaban el modo de verse, 
aunque cre ían haberse visto. E l re-
cordaba en una de sus cartas haberla 
contemplado una m a ñ a n a de invierno; 
Estos y otros deslices de amor, quizá 
puramente intencional, que tuvo el 
poeta con sus amagas, llegaron i des-
pertar celos de Mme. Recamier, la 
cual en una carta de reproche le es-
cr ib ía : " E n v í o mi triste >adi6s á ñus 
•alegrías del mundo" ; pero Ohatcau-
•briand la adoró basta el fin sas 
días. 
P A R A LOS PUESTOS DE L A 
TI 
'aquel país. ripe- en 'tonos de me-
Por el presente se convoca á los fabricantes de muebles, ebanistas y 
carpinteros de obra fina, al concurso ds planos para los puestos de los sa-
lones de contra tación de la LONJA D E L COMEROIO D E L A HABANA» 
á cuyo efecto podrán acudir desde esta fecha, de 8 á 10 d ela mañana de 
todos los días hábiles, á la Secretar ía de la referida Sociedad, sita en 
O'Eeilly número 1, altos, para enterarse 'de los detalles que deben concu-
r r i r en los muebles mencionados. 
E l plazo para la presentación de los planos de referencia terminarí i 
el dia 25 de Mayo próximo venidero, á las 10 de la mañana . 
Los planos se p resen ta rán por duplicado sin firma alguna, pero con 
un lema, que se repe t i rá en la parte exterior del sobre en que se encierren 
y en otro sobre, que l levará exterior mente el mismo lema, se incluirá el 
nombre, apellido y domicilio del autor ó autores. 
Los pliegos que contengan los planos presentados serán abiertos poj-
la Directiva de la Lonja, convocada para ese acto, en la» semana siguiente 
de haberse cerrado el concurso y, después del ooirespondiente examen de 
los planos, se elegirán los que mejor r eúnan las condiciones fijadas, y 
abriéndose el sobre que tenga el lema igual al de los planos, les adjudicará, 
un premio de CIEN PKSOS ORO AMERICANO, quedando dichos pLv 
nos de la propiedad absoluta de la Lonja , sin derecho á indemnización al-
guna al autor ó autores de los mismis. 
E l dibujo* de los muebles para los puestos t end rá una dimensión no 
menor de 40 centímetros de alto, y el dibujo de cada mueble se presenta-
rá en un plano visto de frente, otro plano visto de costado y otro plano 
con los detalles de la o m a m e n t a d ó n . 
Habana, 24 de A b i i l de 1908 
LAUREANO BOBRIGUEZ 
Seoretaiio... 
c. 1413 8-24 
V a p o r e s d e t r a v e m * 
A m o m o l c p e s y ea 
11VAPOK 
A L F O N S O X I I I 
Csjíllfin AMJüZAGA 
Mildrá para VBRACRÜZ sobre el 2 de Mayo 
llevándola correspondencia públioi. 
Aómite car;;a y pu8«¿«roa jpars dlcHo pnert» 
Los blileíes de pasajs serán expedí-
Sos hasta las diez del día de la s&lláa. 
Lae pólizas de carga se Armaran por «i 
consignatario antes a© correrlas, sin cuyo 
requisito serán nuiaa. 
Secibe carga á bordo hasta el dia 11 
Para cumplir el B D. del Gobierno do Ea-
paíia, focha 22 d» Agosto úirimo, no se admi-
tirá en el vapor más equipaje que el declara-
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Conaignctana, — Inf oim.HTá 
su Consignatario. 
Para informes diriirse á, su consiiruatario 
MANUEL OTADUY 
OFICIOS 28, HABANA. 
C. 1219 78-lAb. 
O t e r i " 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
D E VAPOKES COK1ÍEOS 
DE L i 
M A I U E L C A L V O 
cap i t án J o s é Castel lá 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Genova sobre el 29 de Abril, á las do ce dei 
üia llevando la correspondencia pública. 
Saldrá F I J A M E N T E el 1? de Mayo 
á las tres de la tarde, el vapor de 
doble hélice 
SERVICIO REGULAR ENTRE 
Santiagro de Cuba, 
"Kingston, Jamaica. 
<Jol«n, P a n a m á . 
Conexión semanal para New Y o r k . 
Conexión quincenal para Central v Sar 
América, West Indies y Europa con los vapo-
res Hamburgrueses-Americanos y Royal Mail 
Bteam Packet Company. (Mala Real) 
SALIDAS DE SANTIAGO: 
A b r i l 22 - 3Iayo 6-13-20 y 27. 
Para pasajes, fletes y demás particulares di-
ríjanse á 
W. M . Damel, Agente. 
Teléf. 456. 
O. 1228 
Obispo 21 . Habana 
26-lAb. 
" S A B O R 
DIRECTO PARA. 
Santa C m k Teneriía 
Las Palias k Sran Canaria. ? i p . 
Coito.. M?áM Bílliao, 
Plymoíiili dMlaterra) y M r e (Francia) 
LDZ eléctrica en los camarotes de tercera. 
Cocina á la española. Camareros españolen. 
Servicio esmeraao. Los pasajeros de 3í tie-
nen mesa para comer. Cada diei pasajeros 
oro español. 
En 3í, $28.90 oro americano. 
Acudir á sus consignatarios-, 
D U S S A Q Y C O M P . 
tíncesores 
Admite carga y pasajeros á los que se ofre-
ce el bnen trato que esta antigua Compañía ¿e tercera tienen su camarote, 
«ene acreditado en sus diferentes líneav BILLETES de pasaje, para Vigo, Corana, 
tfi1 amblén recibe carga para Inglaterra, Santander y Bilbao, 
nanibvirgo, Brómen, Amsterdan. íiotíerdan, i 
Amberes y demás puertos de Europa con En lí, §102.35, 2f 83.8o c 
conocimiento directo. 
Los billetes oe pasaje solo serán expedí-
nos hasta la víspera del dia de salida. i 
î as pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes ría correrlas, sin cuyo 
•equislto serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
nasta el día 27 y la carga á bordo hasta el 
oía 28. 
La correspondencia solo se admite en la 
Aonnnistraclón de Correos. 
EL VAPOR 
M O N T E V I D E O 
cap i t án M I R 
Saldrá para PUERTO LJ3IOX. COLOJí, 
«AJBAMi.i.A, CURAZAO, PUERTO CAKB-
^-O. UA GUAIRA, CARUPANO. TRIWIDAIJ. 
*0XCfi:. SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
í"is PALMAS DE GRAN CANARIA, 
Cádiz y Barcelona. 
*obre ei 2 de Mayo á las cnatro de la tarde 
eVando la correspondencia pftblica. 
. Admite Pasajeros para Puerto Limón. C»-
*» Sasiíanilla, Curazao. I'nerto Cabello 
ka Cruaira y Las Palmas 
de Gran Canaria. y carga general. Incluso tabaco, pa-
PLV3308 1os puertos de su itinerario y del 
acjnco y paj-u, Maracaibo con irasoordo en 
düy L'ús billetes de pasaje serán expedl-
f la-sta las diez del día de sauua. 
Pólizas de carga se rirma.ran por el de carga dignatario antes de correrías. Con 
reQ„)'s.I,a-iario antes 
visito serán nulas. 
, se reciben los documentos de embarque 
dia ^ día 29 y la carga á bordo baata el 
via 30 ae Abril. 
jKotü.-. asta Com'páñíS tiene abierta una 
ra rn . not^<i. asi paia «aut ilnoa como pa-
» toaas us acmas, oajo la cual ûeaeia aae-
k¿"brse touua ios cfjciop GUO so emoamuen 
tJ« vaporea. 
^Ms.mamwa la s-ion^ióñ da loa señoree (>a-
n?5' -,ia«^ el amello 11 del Regiamerto 
4ft Pasajeroa y del c>rden 7 régimen inicnor 
Qioa s '̂acoree ue ^sia. Ocinosiua. t i cual .7 asir 
Oos Pâ ajbros e^berán escribir soor«/o-
^ n.̂ 3 BULT08 ói su equipaje, su nomc.e * 
p^no de destino, con tocus aus letras y con la 
fj,* undánciose en esna aisnosícSón la Comp; 
1ue ^ admitirá uuiio alsuno d? ^ í ^ ^ 
bi-eí71 !jev^ cidtraraenf.e estaw'-oaao el nom-
»Uer? aPeilid^ a*, su dueuo. así conio wi a«i 
10 üe eleatmo. 
invierte á ÍOB tenores pasaje-
«¡4 üíüir*1 laa «ios at ia 
e;l,-:iioajo lo recabe ^ratunamc^íe la 
^ini."1, "•Giadiator" en el muelle de la MA-
Steíír la víspera y «1 día oe >& salida, íiasta 
ía íiiAü&ai— 
OFICIOS 18. H A B A N A . 
Teléfono 448. 
¿gg- Para más comodidad de los pasajero-i. 
el remolcador de la Compañía estará atraca-
do á la Machina. Pasajeros y equipajes, gratis, 
c1335 lo-14 
C O M P A Ñ I A 
( M D i i í i í m n m i m 
Elvaoor correo alemán 
F U E R S T B I S M A R C K 
saldrá dírectameate 
í f S C i f f l S f i S H S 
BAJO COKTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FS-ANGES 
P a r a V e r a c r u s d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de 
Mayo, el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
Capitán LAJJRENT. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
5» Tarifas muy reducidas eon conocimientos 
directos á todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
C 3369 ' 13-19 Ab 
m m G I R O S B E L E T R A S 
í i i 
te. G. 
.ulims de a m m 
durante el mea de A b r i l de 190S. 
V a p o r HABM1 
BANQUEROS MERCAOERES 22 
Casa orifiríaalmeiite establecida ea 1S44 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos Nacionales de los JSstadoa Unido» y dan especial atención. 
T M M F l R E M C i l S POEEL CABLE 
C. 121S 78-lAb. 
L A N A V A R R E 
Capitán LACRE NT 
Este vapor saldrá directamente para 
Para V e r a c r u s y T a m p i c o 
el i9 de M a y o . 
PlUffiClOS DE PASAJE 
la 2a 
Para Veracruz. . . . ? 3S $ 22 
Para Tampico. . . . 48 30 




fie expenden también pasajes hasta México, 
Apizaco, Córdova, Irolo, Nogales, Ometusco, 
Orizaba, Pachuca, Puebla y San Marcos. 
L A Compañía tendrá un vapor remolcador 
& disooaiclón de loa señores pasajeros, nara 
coadúcirlos junto coa su eaulpaje. libre 
gastos, del muelle, de la MACKINA al vapor 
trasatlántico. 
De mas pormenores Informaran ios con-
eisnatarlos. 
SAN IGNACIO 54. 
c 1390 
HEILBUT & EASGH 
Al* A KTAü O 729. 
8-23 
M m fie l a G i i a l i i l i i r i i i f i s a A m í g í 
(Mamimrg JLmerik 1 JUinis) 
El vapor correo do 6,0C0 toneladas 
S a l d r á e l 2 de M A Y O D I R E C T A M E N T E para 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü K í x O ( x U e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
A VIGO: A LOS DEMAS PUERTOS: 
En PRIMERA clase, desde $104-15 oro español desde $114-40 oro español, en adelante. 
Ea tercera clase, S2S-90 oro amerioaao incluso impuesto de desembjvreo. 
Camareros y cocineros españoles . 
L a O o r u ñ a , 
• S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a l r e 
el día 15 de Mayo, á las á de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos ptier-
tos y carga solamente para el resto de Bu-
ropa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consig-
natario: 
E R N E S T O G A Y E 
Oficios 88, altos. Teléfono 115. 
c 1570 23-19Ab 
Sábado 25 á, las 5 de la tarda. 
Para .Nuevitas, Puerto Padre, Gi 
bara, Mayari , Baracoa, l i i i a a t á n a m o 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor 0OS1E BE IEEESEÍ 
Codos ios martes a las G de ia tarde 
Para Isabela de Sagua y Caibarión, 
••ecibieijdo carga QB. combluactón con ei 
"Cuban. Central ?.iilway", para Palmira, 
Caguaguas, Cruces. li&jas, Esperanza, 
Santa Clara y Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e ® 
p a r a @ a ¿ u a y G a i b a r i e s i . 
De Habana á Sasua y vicavers^. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-60 
Víveres, ferretería y loza „.... 0-30 
Mercaderías.: €-50 
(ORO AMERICANO.) 
De Habana 4 Caibarién y viceversa. 
Pasaje en primera. flO-00 
en tercera „.. f 5-30 
Víveres, ferretería y loza , | 0-30 
Mercaderías | 0-50 
(ORO AMERICANO; 
O B I S P O 19 Y 2 1 
Hace pagos por el cable, íacílita cartas le créaito y gira letras á corta y larga irlsía sobre las principales plazas de esta Isla 'v las de Francia, Inglaterra, Alepiania P.vsií Kstad'os Unidos, Méjico, Argentina, Puerto .Aleo, China, Japón, y sobre todas las ciuda-des y pueblos 4© España. Islas Baiearea. Canarias é Italia 
C- 1223 78-lAb. 
Í8. ea C). 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras á corta y larga vista sobre New- YorK Londres, París y sobre todas las caoltales y pueblos de España é Islas Baleares y Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-tra incendios. 
9> 
C. 11 
E L N U E V O V A P O R 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, 25 oentavoa 
tercio (oro americano) 
(El carburo paga como meroanoii) 
El vapor correo de dos hélices de 9,000 toneladas 
F U E R S T B I S M A R C K 
S a l d r á el 17 de M a y o , D I R E C T A M E N T E para 
CORMA í S A N I A M E (Espala) P L T W f l (Inglaterra) HAVRE (Francia) 
y flAIBQRSO (AteaaiM) 
PRECIOS D E PASAJE. 
A CORUÑA Y SANTANDER: I A LOS DEMAS PUERTOS 
En PRIMERA clase, dê de $105-35 oro español j En lí desde |l.i0-00 oro eapaaol. en adelante. 
En SEGUNDA, desde $88-40 oro español. | En 2; desde % 133-20 oro espaaol, ea adelante. 
En tercera, ^30 -00 oro americano incluso impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, banda de música 
y toda clase de comodidades. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS, (desde la Machina') 
Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América Africa Australia y Asia. * ' ' 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirigirse á sus consignatarios: 
H E I L B U T Y H A S C H . 
Correo: Apartado 73Í). Cable: H E I L B U T . H A B A N A 
O- X227 ' 26-lAb. 
San Ignacio ^ 4 . 
A 
Carga general á flete corrido 
Para Palmira ,| 0-53 
„ Caguaga» ..* 0-57 
., Cruces y Lajas 0-61 
., hta. Clara, y Rodas 0-7o 
(ORO AMERICANO) 
Capi tán ü r t u o a 
saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O U E S 
HemaHus M i e í a y eaniz, Caoa m . 21 
C. 1045 26-22ai2 
El V ^ o r 
Capitán Montes de Oca. 
saldrá de Batabanó 
Para Coloma, Punt de Cartas. Bailen. 
Catalina d.e Guane, con trasbordó, y Cor-
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi -
llanueva á las 3 y 15 P. M. retornando 
los Miércoles para llegar á Batabanó los 
Jueves al amanecer. 
v x : E 3 : o . IKT : E 3 Í S 
Para Júcaro y Nueva Gerona (Isla de 
Pinos) después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
ilanueva á las 5 y 50 A. M. retornando 
los Sábados por la tarde para llegar á 
Batabanó los Domingos al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva ó Regla. 
Para más informes acúdase á la Com-
pañía en 
ZÜLUETA 10 (Bajos). 
C. 1̂ 20 78-lAb. 
N O T A S . 
?AatiA OS) CABOTAJEB. 
ge recibe üaaia xas ir»a Ae ia t&rúti ata día 
i de sriiída. 
j CARGA CIC TBATSSiA. 
! Solamente se recibirá hasfra IM 5 de la tar-
de del día anterior ai de la salida. 
Atraques en GüANTANAMQ. 
Los vapores da ios di»3 4, 15 y 25, atraca-
rán al muelle da Caimanera y 103 ae ÍOJ diag 
1, y 18 al de Boquerón. 
AVISOS 
Se suplica & lois señores cargador'js pen-
fian especial cuidado para que todos loa 
bultos sean marcados con toda claridad, y 
con el punto de residencia á<*l receptor, 10 
que harán también constar en los conocí-
1 mientos; puesto que, habiendo en varías lo-
calidades del interior de los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
colectividades con la misma razón social, la 
Empresa declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad de los perjuicios que puedan 
sobrevenir por la íaíta de cumplimlenta de 
estos requisitos. 
Igualmente harán constar en i*s respecti-
vos conocimientos, d contenido de los bul-
tos, peso y valoi, para dar cumplimiento a 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana, á virtud de la Circular númuro 18 
de la Secretaría de Hacienda ds fecha S de 
Junio último. 
Hacemos público, pâ -a senerai conoci-
miento, que no será admitido ningún buíto 
que á juicio de los Señores Sobrecargos no 
¡ pueda ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 
Habana, 1 de Abril de 180S. 
Sobrinos «ic Herbero, S. en C. 
C 1221 7p-lAb. 
8. O ' Í L E I L L Y , & 
E S Q U I N A A M E K C A M K E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta» 
de crédito. 
Giran letras sobre- Londres. New York 
^ew Orleans, Milán, Turín Roma, Venecia' 
ílorencia, Nápoies. Ldsboa, Oporto, Gibra'-
tar, Bremen, Hamburgo, París, Havre Nañ-
tes. Burdeos, Marsella. Cádiz, Lyon, Méjico», 
veracruz San Juan de Puerto I-iico. etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobr« i-alma de Mallorca. Ibísa. Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trini* 
dad, Cienl'uesoa, Sancti Spíritus Sautlairo 
de Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo Pl 
nar dei llío. Gibara. Puerto Príncipe y Nue-
vitas. 
C- 1222 78-lAb. 
H i j o s de B . A r g ó s l I I U 
BANQÜÍ iKOS 
MEfiCADEfiÜS 35. MBANi 
Telétouo ÜÜUÍ. 70. Cables: *<liaxuuaurffu«'» 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co 
bro y Hemiaión de dividendos 'é' interesea—^ 
Préstamos y Pignoración de valores y íru-
tos.— Compra y »--enta de valores público» 
e industriales — Compra y venta de letras 
de cambios. — Cobro de letras, cupones, etc 
por cuenta agena. — Giros sobre las princi-
pales plaxâ s y también sobre los pueblos da 
España, Islas Baleares y Canarias — Pagoii 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 1216 156-lAb. 
N . G E L A T S Y C o m p . 
104»r A t r U l A i t IOS, esqumA 
A A M A K t x ü K A 
Hacen pagos yor el cabie. faeilítáü 
carcas <ie c réd i to y g-irau leerás 
a corta y iarg^i visca 
sobre Mueva York, Nueva Orleans Vera-
, cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon^ 
| ares, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 'Hara-
I burgo, Roma Nápoles, Milán, Génova, Mar-
sella, Havre, Lella, Nantos, Saint Quintín 
.̂ ieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Turín' 
.Laasimo, etc. así como sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
ESPAÑA £1 ISLAS ü i ^ i l l I A S 
C. 623 •i52-t4F 
Z A L D O Y ( M f . 
Hacen pagos por ei cable giran letras a 
coiL t̂ y larga vista y dan cartas do crédito 
sobre New ifork, Filadelüa, New Orleans 
San Francisco, Londres, París, Madrid' 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
.portantes de los iüstados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos loa pueblos du 
España y capital y puertos ue Méjico. 
jjn combinación con los señores F 
Hollín etc. Co., de Nueva York, reciben Or-
denes para la compra y venia de valorea <5 
acciones cotizables en la Bolsa de dicíia ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cablft 
diariamente. 
C m í 7S-lAh. 
8 D I A E I O DE L A MARINA—Edición de la mañana.—-Abril 26 de 1908. 
Murieron, él en 1848, y élla e-n 1849. 
T-M fué la mujer divina que des-
liijnbró el mutndb á principios del si-
glQ XÍX. Su historia ímtima fué y es 
todavía \m misterio imp(jn¡etrable. E l 
esplen-dor de su belleza üumánó y dio 
calior á cuanlos se le acrrcaban; pero 
no se «abe que nadie se (juemara. en 
ía a-rlionte luz de sus ojos ni en la 
llama oculta de su r^.razóu. Fué una 
müfer que supo d'oiDinarse, para 
triunf.ar siempre.. U \m. Sta-el la defi-
••:') c ;i estas palabras: " X o eonozeo 
DÍnffpna mujer que este más convm-
eída Cíe su iinménsa superioridad y 
que haga pesar monos esta eonviecic-a 
s-obre los que lá red can." 
P. G. 
(Por ttiéírqifr»; 
Man^^niilo, A b r i l 25. 
á las 3 p. m. 
A l DIAEIO DE L A M A U m A 
liabsvr.a. 
Hay gran animación con motivo 
4 d recibimiento pr£p'?"?,do al ge-
neral J c i é Miguel Góriiez. Se han 
levantado mticfcos áreos con palmas 
adornando con bapderas larí calles 
que recorrerá la comitiva.^ üil Ayun-
tamiento aoordó en la sesión do ayer 
asistir en pleno á recibir al general 
Gómez. 
E l Corresponsal. 
_____ —"-artfl&y— <«Sí!y;.-.í-.»̂ -— — • 
TARA CJURAK vy KE^rp.iAKO ¡ 
DÍA tom« I.Á.XAT1VO -MO-QPJNÍN/. 
El boticario rtevolvpr.4 <;1 cUnefo si no .te cu- | 
ra. 1.a firma <1e i¡. Vi - Grevo halla en cad 
cajita. 
i l i s i a s i u i l i f i i a l e s 
éneia de la liaba- j 
i causa cinc le fué 
Sin 1 
El Tribunal Sup: 
sin lugar ci recurso 
puesto por Pablo 
sentencia de la Aud 
na. que lo condenó c 
seguida por un delito de estafa. 
También fué declarado sin lugar por 
el mismo Tribunal el recurso de casa-
ción interpuesto por el Fiscal de ía 
Audiencia de Santa Clara, contra la 
absolvió á José Nicanor procesado en 
una causa seguida por un supuesto de-
lito de abandono de funciones. 
Ocntümacdón 
En la Sala primera de lo Criminal 
continuó ayer tarde la vista de la cama 
instruida con motivo del derrumbe de 
Ja fábrica de cigarros de la viuda de 
Gener. Siguen prestando declaración 
ios testigos que figuran en el sumario. 
A la hora reglamentaria se levantó 
la sesión. 
Abzruelto 
La S t̂la segunda do lo Criminal en 
sentencia que dictó ayer absuelvo á 
José Montero Hernández, PcdnrArcia 
Pino y íübrentino Roquero, procesados 
qué fueron cu causa vista seguida por 
de eíte 1 nbunal Antonio Castillo Ba-
naüeo, procesado en una causa incoada 
por robo. 
é 
SEÑALAMIENTOS PARA M A C A N A 
A U D I E X C I A 
Juicios orales 
.Sala primara 
Contra Lorenzo do libar, por inju-
rias. Acusador. Carlos de Armas. De-
fensor, Jesús Castellanos. Juzgado del 
Contra Juan Chenique, por hurto. 
Fiscal, Pino. Defensor, Mario Díaz. 
Juzgado del Eate. 
Sala segunda de lo Crh.-nnnl 
Contra .Marcelino Soler, por infrac-
ción de! Código Postal. Fiscal. Bcmtez. 
Defensor,• Jor r ín . Juzgado de GTiiines. 
Contra Manuel CJadcslino, por robo. 
Fiscal. Beuítoz. Detensor, Gara<iuel. 
Juzgado del Oeste. 
CUANDO VD. TIENE LOMBRICES 
dcDí aesnacprse de ellas en seguida. (Vjiiiorase 
un frasco del VERMlFUGO de B.A . FAHKES-
TOCK. Fíjese en iniciales B. A. Nunca 
ha íallado. 
C n ' ü M o de Espafia en la Habana 
ÉEJuAGÍON de las personas cuyo do-
micilio interesa conocerse para G I U B -
vafles de asuntos de interés: 
D. Eduardo Iglesias Mosquera. 
" Joaquín Escudé Hierro. 
" Autonio Cougil González. 
" Mariano Giménez González. 
" José Ramos Rovira. 
" BÍaniiaia Testar Font. 
" Jesús líodríguez García. 
" Ignacio Rivera Franco. 
" Ignacio Fraga Galcyo. 
" José Gracia Domínguez. 
" Ana López de Manrique. 
" Francisco Vilabo y Soto. 
" Antonio I\lestre Rosales. 
" Segundo Fernández Casona. 
'*Laureano Fernández Cebada. 
" Ju l ián Barrete López. 
Benjamín Fernández Sotelo. 
" S-Ilgaie] Líobet Arus. 
" Luis Ülloá Pérez. 
11 José Pel'áez Suároz. 
" José dááteloi Samp^rio. 
*• Manuel García López. 
" Pedro Desiderio Cueto Barrero. 
V Antonio Rodríguez Várela. 
" José Sánchez. Regueiro. 
" Enrique Bel Fábrega. 
" José Llano Méndvz. 
" Ágapito Indurain Glasé. 
" Manuel Garabal Miraraonte. 
" Salvadora Pérez Carvajal. 
•* Cecilio Domingo. 
" Rogelio Pérez García. 
" Antonio López Arenas. 
" Fernando López Alonso. 
" Miguel Sánchez Infante. 
" José Antonio Ortiz Espinosa. 
" Antonio Pellejero Elejalve. 
ci Antonio Ályarez Domínguez. 
" ¡Miguel Rayeros Yanes. 
" Luis Criarte Ibarzábal. 
{i Rafael Martínez Capote. 
" Rodolfo Sánchez. 
" Dolores Molina. f. 
" Luis CaT>el Lechuga. 
" Añores Herus Gutiérrez. 
¿-í Manuel Marcos Ruiz. 
ft José Vázquez Pazay. 
" Bartolomé Limiñana Miralles. 
" Luis González Costi. 
" Manuel Panyola Maneya. 
'* Ramón Grovas Castro. 
" Francisco Arias Bermúdez. 
" Manuel Inyalaturre.. 
" Ramón Moral Viejo. 
" Juan Belmente Martínez. 
Teodoro Predrewlo Piejo. 
Habana. 25 Abr i l 1908. 
PETROLIZACION T ZANJEOS 
Recogida é inutilización de 343 la-
tas y pstrulizacióo de varios charcos, 
/aojas y ch.sagües cu las calles Paseo, 
A, H, Ó; D, B, F, de 9 á 27; Litoral , 3, 
5, 7. 9, tmla.s de G á Crucero ¡ Peñal-
ver, San Mariano. Benito Lagueruola, 
•línea del Ccnlral. la Víbora, Josetina, 
fondos de las casas núnivros 2 y 4. 
pBfi brigadas especiales petrolizaron 
varios charcos, zanjas y desagües en las 
callea Universidad, Merced, Infanta, 
San ¡francisco, San Rai'ael, San José, 
y Zanja. 
Limpieza d^ 1.330 metros lineales de 
zanja, en las estaireias La Merced, San-
tovenia. La Misericordia y reparto 
de Lawton. 
LECHES A D U L T E R A D A S 
De las muestras de leches analizadas 
el día 23 de A b r i l en la Jefatura Local 
de Sanidad, por el Negociado de Ins-
pección Médica, han resultado en ma-
las condiciones diez muestras. 
w<¡3i ••• . 
" Actualidades" 
Superior á toda peuderación es la 
información ilustrada del popular 
semanario' cuyo nombre encabeza 
estas líneas, en el último número 
llegado á la "Moderna Poes ía . " 
Trae una hermosa fotografía del 
cadáver, de nuestro querido com-
pañero Curros Enríquez expuesto en 
1 el Ayuntamiento de la Coruña, en 
la que so pueden precisar admirable-
mente todos los rasgos de la fisono-
mía del ilustre desaparecido, á tra-
vés de la mir i l la del féretro. 
En primera plana, un retrato del 
extorero Antonio Fuentes, tomado 
en él momento en que se vestía 
por última vez el traje de lucos 
para torear en .Madrid. Referentes 
á la despedida, de Fuentes, trae, 
además, infinidad de grabados, ne-
cesarios todos ellos en las bibliote-
cas de los amantes de la Fiesta Na-
cional Española . 
Fotograf ías de la Bella Otero, de 
la llegada á Madrid de las reinas 
de la " M i - C a r é m o " de Par í s y de 
la boda del Duque do los Abruzzos y 
otras: coimo complemento, brillan íes 
articules literarios que consti tuirán 
las delicias de los numerosos lectores 
que cuenta dicho semanario. 
También se recibieron en casa de 
"Pote ," el "Xuevo Mundo." "Blan-
co y Negro," "Los Sucesos." "Las 
Novedades" y " E l Cuento Sema-
n a l " con una interesant ís ima nove-
la del brillante escritor "Zeda ." 
4 3 ^ . i i x r a g e s 
Cirujano de la Quinta do Ucpendientos. 
Consultas do 1 á '¿. 
Escobar n. 38, bajos. Teléfono 1125. 
C. 1U0 2G-lAb. 
m a t . 
Tratamiento especial d« Elfllis y enrer-
medadea venérea». —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Teléfono 85 4. 
VX.ilio MiM. ü ;altos.» 
C. 1115 2()-lAt). 
DR. ADOLFO &. DE E Ü S T A M A N T E 
Ex-Interno del HopitH Iniernational de 
París. 
Enfermedades do la IMEIi y de la SANGRE 
Consultas de 12 á 2. — RAYO 17. 
4782 26-31M7, 
Durante el día de ayer se han reali-




Por varicelas. . 
Por escarlatina. 
Por sarampión. 
Por difteria . . , 
Se remitieron al crematorio 24 pie-
zas de ropa. 
E N O B R A S D E C 
" E B Í ORZÁDO T R I A N O U L A E " DS A L A M B R E DE ACERO 
anraeritíi, la fuerza del concreto y rebaja el costo total de la obra. 
P í d a s e ca tá logo en Españo l , do, t a m a ñ o s , tablas y precios. 
Nuestro ingeniero Consultor dará informea sobre todo proyecto, gratis. 
C. B . fct€V€lJS & Co., Oficios 19, H A B A N A , 
c 142S 26 Ab 
ñ a m 
* [ U H G U R A 
Aurmino; es un específico extangeroro con el cual se obtiene un completo 
resultado, de lo contrario se devuelve el dinero. Es simplemente maravilloso. 
Hay dos fórmulas: una VOLUNTARIA con la cual se cura el mismo pacien-
te; la otra es SECRETA con esta puede Ud. curar cualquier caso de alcoholis-
mo, sin que lo sepa el paciente. 
Esta madidua no causa dolores, ni tiene malas consecuencias, es inofensi-
va como ci água. 
J ^ O ^ R E S U L T A D O S « O N B R B b f c A P S T B S 
Ei que sufre de tan terrible enfermedad y no aprovecha esta oportunidad no 
sabe lo que pierde. 
Al que no quiera curarse deben curarlo SECRETAMENTE. 






E l más solicitado vino de mesa, en cajas de botellas y 
medias botellas, tinto y blanco, y en cuartos y barricas tinto. 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a de Cuba : 
S a r í n S á n c h e z u C o m p . O f i c i o s 6 4 , 
c 185 312-8:-: 
AHOGUESE A E N A C E R 
La pr imera a p a r i c i ó n de la Caspa es 
precursora de la Calvicie. 
Pe que esto es una vevdad inconcusa ba sido 
demostrsdo oor investigaciones científicas. 
El profesor Unna. el eininente especialista eu-
ropeo de enfei raec'ades cutáueas.'ha declarado 
que la caspa e-- la cutícula minada del cuero 
cabelludo, efecto de lo.-; parásitos destructores 
de la vitalidad de los folículos déleabello; este 
pierde su fuerza 3' cae. Pero esto puede impe-
dirse. 
El Herpicide NewDro mata el germen de la 
caspa y devuelve al cabello su natural suavidad 
y abundancia. 
Gentes á millares emplean ahora el Herpici-
de, satisfechas de que es l a preparación para 
el cabello má-s tnaravillosa del mercado. Cura 
la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
"Le Reunión." Vda. de José Sarrá é Hijos. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Agentes 
especiales. 
P U E D E UD. O B T E N E R UN 
V E R D A D E R O y MAGNIFICO 
R E L O J "ANSONIA" y usted 
h a b r á a d q u i r i d o m u c h o por su 
d i n e r o , u n re lo j con u n a caja de 
p r i m e r a clase y u n a m á q u i n a 
s in r i v a l por e l prec io . 
La parte p r i n c i p a l de u n r e lo j 
es la m á q u i n a . 
¿ S e r á de usted á v u e l t a de co-
r r eo si nos r e m i t e 
U n p e s o A m e r i c i m o . 
M o r r i s l í e t i m a n n y C a . 
M U R A L L A 119. H A B A N A 
c 12oS alt 11-6 
J t i S J H C 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E J J L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o o s u M a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 120: '¿B-lAb. 
M m u G E L S I 
í m o o t e r s e s a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s - — E s t e -
f l h s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consoltaa ue n & i y ce j a & 
C. 1203 26-lAt>. 
NEW YORK 
Calle 27, Broadway y & Avon ida. 
Situado en el centro del comercio. Comple-
tiimento protegido de incendios. Hotel mo-
derno, de primera clase; completo de todos 
sus requisitos de adornos y decoraciones, en- i 
teramenle nuevas. Capacidad para 500 hués-
pedes:-150 departamentos con baños calien-
tes y fríos. Precios: un cuarto 2 dollara y 
con baño 2.50. Para las familias se arreglan 
precios. Teléfono en cada habitación, cocina 
sin rival Geo W. Smeeny, propietario. 
NOTA. El encargada del departamento La-
tín-Americano, es el muy conocido señor 
Juan Kepko, el cual recibirá los pasajeros 
á la llegada de los vapores y trenes y se 
; te. rgara de separar habitaciones en el ho-
tel "Victoria." 
Cable: Rcpku, Hotel Victoria. 
New York. 
1306 78-1.0A. 
aplicado cientiticainénttí cura o alivia 
eníermedades n e r v i o s a s , las de es-
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(íolleto gratis). Los médicos más emi-
nentes me confian sus enfermos. 
N E P T Ü N O 5, 
de 1 á 3. 
O. 1143 26-lAb. 
D R . G M U C I A @ Í I S A R I E @ 0 
MEDICO - ClUUJANO 
Amistad 54. De 1 á, 3 p. m. Teléfono 1987. 
Víi¡» Urinarias» I£nferm«dude« «le las, muje-
ren. 
C. 1139 2C-lAb. 
pan ÍOG Á;i«nc(os Fraricases sen IGS 
18, r:ie ác 'á Grange-Bütfílitiry. PARIS 
•O 
PILDORAS PURGATIVA 
c e l D G Ü I L L 
Estas Pildo-
ras con li-se de 
extracto de Elí-
xir tbnico an-I 
SS tlflenoíitico del | 
ñ D'GBILLifi son! 
|3 croplsadns con' 
î j éxito CODOO Pur-
•ij] g*tit'0 y ácpurit-
íij livo y en las en-
fermedadts del! 
Hígado, de! Es-





fas, U Brippeí 
6 Snfluesza 
:.odas las enfermedaiies ocasit-'r.adas porj 
la £iiis y las Flemas. 
Dr Paul GÁGE ffiji, Fira0 d« i * C!«« 
9, rué de Grenel'e-St-Germain. París 
Y EN TODAS LAf. FARMACIAS. 
oo Dfauitui 
G0NGGRÜIA33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
.Montada á la altura de sus similares que 
existen en los paises más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales da 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses .lesson. 
Precio» «le los Trabajos 
Aplicación de cauterios. ^ . . . $ 0.20 
Una extracción ,.0.50 
Una id. sin dolor . » 0.76 
Una limpieza 1.50 
Una empastadura. . 1.00 
Una id. porcelana w 1.50 
Un diente espiga „ 3.00 
Orificaciones desde $1.50 8.0 
Una corona de Oro 22 kls. . . . 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 piezas. . 3.00 
Una id. de 4 á 6 id 5.00 
Una id. de 7 á 10 id. . . . . . , « 8.00 
Una id. de 11 á 14 id 12.00 
Dos puentes en Oro á razón de ?4 24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á. la perfección. 
Aviso á loa forasteros que so terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 19, 
de 12 A 3 y de 6 y nvídia á 8 y media. 
C. 1150 26-lAb. 
DR. JÜAN JESÜSVALDS ' 3 
13 ft 
C. 1186 26-í;\ • 
D R . R A F A E L W E I S S ^ 
Especialista en partos y en iwi 0 las mujeres. Consultas de i á <i T1-6051'̂  ü Teléfono 1135. UT- ^ «J- 3. Qaiiâ 8 a( 
4537 
S O L O Y 
^ ' i rj> c> cL s^.«. 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n i z m 
26-
sin medicinas ni operaoionei 
Para conocimiento de la» curacio-.Ao 
das léase "Da Nu^va Ciencia" i 8 re 
gctariana. MANK1QUE 140 ' r!evist-
C - 1 1 4 7 
D R . D O F Z A L O A E O S T E G I T r 
.VICOÍCW úm im Cansa Ca ^ «4 
¿íeaeOccBcla y 
«vspeoiaKBt» ea las anitarmeiiad-,, ^ WüH 
«mo». fflédioa» y q u i r u r Í ^ l « » l 
consultas do 12 á 2. AüULÁLl 108^. 
C. 1121 TEIJH;FONO ' 
OCULISTA 
Cousnltas ea Prado 105. 
Al lado del DIAWIO DE LA >URt^ C. 1132 
Dr. ABRAJIAM m & ñ 
MEDICO CTRUJAJVO 
Caieorátlco po:' opo^oiOB 
áe la üscuola áe lieáiof I 
San Baijnu.-J iss. «u©»,, cu| 
Horas de conf.uii*,: de 3 4 a, "-̂ le-tn̂  
C. 1133 'Z}0, 
DR. GUSTAVO S, D Ü P L S Í i T 
ClitUJIA QE^EKAL 
Consultas diarias de l a, 5. 
^M**1*? na,Q- ^ Teléfono i u , 
c-1111 M- im 
Pelayc earcia y M a p , Eoíam i a i j í 
P&lafo García y Oresíe^ Ferrara, a i » ! 
Habana 72. Teléfono Jig 
De 8 á 11 a. m. y de 1 á o p. m 
C- 1138 26-'lAb, I 
PEDRO JiMENisZ TUBli) ; 
ABOGADO Y KOTAKJO 
Estudio: Mercaderes 11, Principal TPIM»' 
no 629. — Domicilio; Ancha del N¿rta Ai1 
Teléfono 1,274 9 ^ 
• 26-lAb. 
DE • ti 
D r e s . I g n a c i o P l a s s n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Cirujano del Hospital n. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos^ y Cirugía on general. Consultas de 
1 á 3, 'Empedrado 5̂ . Teléfono 295. 
C. 1153 26-lAb. 
D r . r T c U I R A L 
Oculista del Centro de Dependiente.-? y JSaleir. 
Consultae de í2 á 2 (Clínica) $1 la insarip-
ción al mes.—Particularos de J á t. 
Laboratorio Urológico del DT. Vilc 
(Famdniio CB 
Un análisis completo, microscópico 1 
y «íuímico. DOS PESOS 
Compvstelu *>>. ^ACre iituraüa y Teajenío 
C. I t t í . 26-lAb ' 
S T A Í I i i 
ABOGADOS 
San Ignacio 4G, pral. Tel. 839, de 1 á 4. 
C. 1145 26-lAb. 
C. 1123 ^reiéíoKO 1824. 
26-lAb. 
Í Ü t t » i i 
É 
S. B A U R O E T A SCHK! UNAGEL. 
ABOGADO. Ex-JueK de Primera latandíi. 
Se dedica con preferencia á. Asuntos Mer-
cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus-
pensión de pagos y quiebras. Mercaderes nú-
mero 2. 
0928 26-21Ab 
DR. JOAQUIN A. CRESPO 
NIÑOS 
Consultas de 11 á 1 — Reina 109 — Telé-
fono 1860. 
5030. 26-4Ab. 
P o l s c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Agmar ¡51, Jau&eo a¡Si.aJ»oic í>r'a*l¿at 
Teléfono 3314, 
C. 1224 62-lAb. 
Ct>vacioite» i'apiuat» ^er Siivaiaa u.uJctai» 
simes. 
.«ffíúJi María 9X, 
C. 1114 
Pe 1; ü 2 
2S-lAb. 
3 3 i ^ . . X j ^ a u G - E ! 
EspeciaUüta en 
SIFnjS T VENEREO 
Cura rápida y racicai. üli earermo puedo 
continuar en sus ocupaciones, ourauia el 
tratanxlentc. 
La blenorragia se cura en 15 días, por 
procedlnilentoe prapios y especiales. 
De 12 ¿ 2. Enfermedades propias de la 
ujer, de 2 á ». AGUÍA.R 126 
D R . J U S T O V E R D U G O 
C. 1199 26-lAb. 
E A M i i i O C A Ü Ü E K A 
Galiaao 78. 
C. 1130 • 
ABOGADO 
De 11 & 2. 
28-1 Ab. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
'Catedrático por oposición de It, Faciltac 
QO Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 & S. 
GALIANO 50. TELEFONO 1130. 
C.,1126 26-lAb. 
ütüicu cirujano a* la uacuiiáu uu /'ATÍS. | 
Especi.'iiiaii .ín euiaruic'Uacles del e»t.6« 
mago e inieatinos, según ol procedimienif 
dtí los proieaores doctores Hayein y WintoS 
de París por al anállsi» del ûgo sá?trjc«í 
CON fc>ULiTAS DE 1 á S. lJPw4.DO 54. . 
C. 1137 26-rAfrql 
D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
aiuüico cinuj-uío i'AKTKao 
Tratamiento s'igeíiiivo iüpnoúco del As-* 
cohoiisino, Neurastenia, Histerifiinv'» y de t(V 
das las enfermedades nerviosas. ConsuíCSi 
de 12 á 2; martes, jueves / sábados. Saî d iO. 
Teléfono 1C13. 
C. 1142 -SS-lAb^ 
m m 
J E S U S R O M E U 
ABOGADO. 
G a ü a n o 79. Agui la 9 1 , altos. 
C. 1140 2ó-lAb. 
uiermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaín 105%, próximo 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono 1839 
C. 1131 2tí-lAb. 
D r . O , E . F i n t a v 
EwpeciaUata ra catermaraatlem uc ioa o/na 
T *e lo» «lleVoa. 
Amistad número 94. — Teléfono 1S06. 
Consultas d« 1 á 4. 
C. 1116 26-lAb. 
1>B. J U A N MOJL1NET 
Enfermedades peculiares de la mujer. Ge-
nito Urinarias y Venéreo Sifilíticas en ambos 
sexos. Clrujlá en general. 
Conultas de 1 á 3 p. m. Lamparilla 40, al-
tos. 
5938 26-21Ab 
M . H é c t o r 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de 4 á 5. — Oficios 58, altos. 
5802 26-18Ab 





elección de lentes, de 12 á, 3. 
Teléfono 1743. 
52-9Ab 
DR. FRANCISCO í , DB VELA8G0 
ii-Diainieuaae» del Coruadn, (.'uliuonc», 
Knrviusai», l'lítl y Veitóreo-BiíUíticíufc-Caüaiil-
:as de 12 A 2.—Días í«atlvoü, de l i á l . — 
Trocadero 14.—Teléfono 45». 
C. 1112 26-lAb. 
D R . A D O L F O B E Y E S 
E i i í e n n e d a d e s del Estómajfo 
é Jntestiiios exclusivamente 
Diagnóstico por et análisis del contenido 
eBtcmucai, procediuiiemo quo emplea el pro-
fesor Hayem dél fci.ospita.1 de San Antonio 
de París, y por el análisis de la orina, a&n-
gre y microscópico. 
Consulta* de 1 á 3 de la tarde. —Lampa-
rilla. 74, *Jtos. — Tolélono 874. 
C. 1124 26-lAb. 
D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
iíspecfalló.ad en de.utadnraa poPtisa», 
puentes y coronas de oro. ,dill»,;io 103, es-
quina A San Joŝ . 
C. 1198 20-1 Ab. 
CIEUJANO-DENTISTA 
I E 3 I ^ > 3 ^ x i . £ i , 3 a . l i o 
imiíiM ¡i 
Polvo« dentrlticoe, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 6. .jv 
6630 26-9 Ab" 
D R . H E R N A N D O S E 6 1 1 1 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Eníenuediidei» del pecho 
BROZVQCIUS Y GARGANTA 
NARIZ Y OÍDOS 
Xeptuno 137 De 12 S, 2. 
Para enfgrmos pobres, de Garganta. Nariz 
y Oídos. — Consultas y operaciones en al 
Hospital Mercedes, los lunes, miércoles y 
viernes á las 8 de la mañana. 
C. 1118 26-lAb. 
Vías urlxiar^s. SJatr^cñez da la orina. 
néreo. Sífilis, laidroole. Taiíjfouo 287. m 
12 á 3. Jeaüs izarla n-imero 33. . ,. .¿11 
C. 1113 26-1^ , 
DR. GAL VEZ GüiLLEM 
Especialista en sífliis, hermas, impotea* 
elfi. y esterilidad.—Habana número 45. 
C. .1.204 Íb-ÍAM 
CIRUJANO DEM TISTA 
Bernasu Kíiai. SU, «aíjrcusxei-o». 
C. 1110 2G-lAb. 
AB(KxA D i ) . H A15 AX A 5^ 
TBiEíFaNO 703 , 
C. 1 1 44 26:lAb.J 
D r . J o s é A l f r e d o B s r n a l 
ABOGADO 
Catedrático de la Escuela de C»1?*1? j¿ 
Belascoaín núm. 30, altos. De l ^g^Affi : 
5252 
C O S M E D E L A f 0 R R 1 E N T & 
San Ignacio 60 da l á 5. Teléfono 
C. 1108 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e t o 
MEDICO-CIRUJANO ñ , tU 
Especialista en las enfermedades de 
tómago, ñí»ado, bazo é inteitinos. ^ 
Consultas de 1 á 3, en su domiui-", 
Clara 25. altos. ta„ inev** 
Gratis paru ios pobres los martes y J j 
de ? 2 á 1. yg-lAC-j 
C. 1129 — 
~ D R . LAMOTHE 
DE LA ESCUELA DE Pf11* ¿M 
Especinlldad en enfcrmedadeN «e ^ ]ad 
Garganta, Nariz y Oídos. ü.c;" lbVÍPrcede« 
consultas externas del Hospital 
Consultas: Clínica de 12 á ¿. 
2 & 4. Virtudes 30. 
4972 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
MEDICINA EN GENERAL 
Eníermodadea da Se^^^rr^TTas ^ XJ i-ia*.—Cirujia on «eneral .—C^uit^ ..H a 2.—¿»ui Láaaro 2iS.—iele.tono a6. 




d e . f . j ü s t i n i j l m m m 
¿áfe«Uoo-CirtuaLao-JL> onusta 
SALDI? 42 ¿JaHdUiWA A U H A J U T A T ) . 
C. 1134 26-lAb. 
D i . mQQL&S Q. de E ü S A S 
CIBUJAJSü 
Kapeíiclista en eníermedados de sonoras, ci« 
rujia C-ÍD general y partos. Consultas .le 12 a 
2. Empí dradc 52. Teléfosg 40C. 
C. 1109 26-lAb. 
D r . Juan E s t a n i s l a o V a i d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 
Aguila 78, esquina á Saa Rafael, alfĉ í, 
Tl¿LEFONO 183S. 
C. 1125 . 26-lAb. 
E m i l i o L o p e s y S a n c h o s 
C. 1127 
DR. JOSE ARTORO 
CIRUJANO-DENTISTA 
Especialidad en piezaa.proLés â . ÓI.tert 
dentista de las Asociancionei, do ^ ^ ,„ » 
y de la Prensa. Consultas de b <i 
de 12 á 5 D. m. en Teniente Teléfono 31 
C. 1111 Habana. 
Dr. Enrique Sannienío. 
Medicina general- Consulta espej ^ 
enfermedades del '•parato di^ebi^ </i»̂  
mage*, intestinos, •llia"a;(í)ü'.1,t ¿7 alto3-.)!* 
urinaria. Eisloterapia. O Reiliy " ' i l0 Dov> 
Consultas de 1 á 4 tarde y de 8 a ^ l A * ^ . 
C. 1141 — 
don" MBDICO-CIRU J ANO - DEN 1 ̂ uia6 » Se ha trasladado á la calle ^ 
mero 76, altos, cerca de C Keu >; 
se ofrece á su clientela y al púDin- 26,7|g 
5161 
Coniposlela TI, 3440 
ABOGADO 
i m : J U A N P A B L O u . ^ 
Especialista en las vías 
Consultas i.uz 15 de 12 ¿ " . ^ A ^ 
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L A N O T A D E L D ! A 
Próxima á desocuparse 
la, «asa de vecindad • . 
¿e Obispo y O 'Reilly, frente 
vamos al decir, detrás 
¿e la' 'estatua de Fernando ' 
Séptimo, con el pesar 
de los que ba tiempo la habitan 
de un modo... provisional; 
ge advierte á los inquilinos 
que deseen alquilar 
la dicha casa, se atengan 
con toda formalidad 
al pliego -de condiciones 
.anticonstitucional. 
Va conocidí Ha modo. 
que se dispongan a dar 
catorce mil credenciales, 
y cuando no puedan más, 
^oonisiones especiales 
$n cada caso especial, 
con cargo á lo que sobrare 
del Tesoro. (¿Sobrará 
Sobrado ?) ; pensión á viudas, 
é, todas en General, 
un general es el muerto, 
(aquí que tan pocos hay), 
y si ellos mueren, á ellos 
para volverse á casar. 
€on esto y con otros gajes 
<Je parecida entidad, 
¿orno indultos á perdidos, 
tolerancia radical 
¿e rifas, la vista gorda 
cosas de sanidad, 
pérsecüción al comercio, 
¡Ücohólico-lilberal, 
etcétera, etcétera, etcétera, 
la casa de vecindad 
será entregada á quien tenga... 
mayor gancho popular. 
C. 
" T e a t r o n e p t ü n o 
Galiano y Neptuno. 
tro estimado compañero el elegante 
cronista de "Pluma y «Lápiz" señor 
Jorge Alberto Arangiiren. 
Hacemos votos fervientes por su res-
tablecimiento. 
Partida.—-El pasado viernes marchó 
con rumbo á la Provincia de Santa Cla-
'"f eu inteligente y culto caballero se-
no r Agustín Campos y Vicent. 
Nuestro amigo va á ocupar en esa 
provincia un importante puesto, para 
el euei recientemente fué nombrado. 
E l Album..—'Con este título verá la 
luz, dentro de breves días, una ilustra-
da itevista de literatura y sport, bajo 
la dirección del señor Adolfo Casado. 
i Por anticipado le damos nuestra 
bienvenida. 
Agustín Bruno. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy. domingo 26, á la una de la tarde, 
en el Frontón Jai-Alai. 
Primer partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
I Segundo partido á 30 tantos, entre 
1 blancos y azules. 
| Al final de cada partido se jugará 
i una quiniela. 
| ,Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido, no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
Hoy domingo grau mat inéc con regalo de 
juguetes para los niños . 
Por la noche: tandas selectas con estrenos 
de pe l ículas y escogida-i variedades. 
T E l nudito. 
En la casa hay muchos niños. Unos 
é otros se auxilian y cuidan, puejs los 
recursos son escasos y los sirvientes po-
cos. Los cariños de la madre buena son 
imitados por las niñas mayores, que se 
convierten en madrecitas afectuosas y 
pacientes. 
¡ Cuánta paciencia se necesita para 
vencer las pequeñas dificultades y en-
gorros, que por ser minúsculos, excitan, 
molestan y sofocan á, las personas fo-r-
males. \ 
La más menuda de las nenas, al ves-
tir.>.\ hizo un nudito con los cordones 
de su ropa. Yo la vi humilde y llorosa, 
como nos sentimos llorosos y humillados 
los hombres cuando un nudo en la vida 
s:e nos hace gordiano á fuerza de tiro-
nes y pataleos. 
Acudió en su auxilio otra mayorcita 
y con tesón, con dulzura, fué con sus 
dediMos venciendo poco á poco la 
magna dificultad sin apelar á la tijera 
destructora. 
Y pensé que si en el hogar se pusie-
ra á diario cátedra de deshaeer nudos, 
otro sería el destino de hombres y mu-
jeres, cuya existencia se reduce á pro-
ducir enredijos y ataduras absurdas 
que la pasión no logra desatar sino 
cruel y sangrientamente. 
V. F. 
CUATRO TANDAS 
ESTRENO de vistas c i n e m a t o g r á f i c a s 
todos los d í a s y couplets nulvos y bai-
les por la Serrana y la Sevillana. 
; Pronto la pareja Besa v Jeanette. 
Entrcda 10 centavos. Tertulia 5 cts. 
i niji» — 
Matinces.—Yñ han comenzado estas 
agradables fiestas, con las que nuestras 
sociedades acostumbran obsequiar á la 
juventud habanera" durante los meses 
de verano. 
"La rnióu del Vedado" y " E l Por-










¡s a lo mejoi ut 
do el entusiasmi 
•e la juventud, pí 
ir a la 
íán el domingo 3 y 10, las socioaanes 
".Unión del Vedado" y "Juan G. G-ó-
méz," lo que nos hace suponer que re-
sultarán más concurridas que las cele-
bradas. 
• Matinéc .!/;/«>/¿¡¿.--Nuestros bebés 
están de fiestas'. 
. Esta tarde, se celebrará en los espa-
ĵosos. salones de la sociedad "Mame 
Pbb" una elegante matinée mfantd. 
Al igual que en años anteriores, esta 
fiesta ha de quedar muy lucida, pues 
abemos de muchos papas que llevaran 
aUí sus niños, entre los que pasaran ra-
tos agradables. 
Despedida á Momo.—Esta noche ce 
Obrará la sociedad "Centro 
Rieres" un magnífico baile d( 




En el Nacional, el cada día más fa-
vorecido coliseo, ofrece una variada 
matinée Chas Prada, empresario del 
maravilloso cinematógrafo. 
Consta el programa de dos partes, 
exhibiéndose en ambas magnífisas vis-
tas cinematográficas. 
Todas las vistas que se exhibirán son 
propias para los niños.-
Por la noche tres tandas. 
Se exhibirán las mejores películas 
que posee el popular Chas Prada. 
Tanto en la matinée como en la fun-
ción nocturna trabajarán los hermanos 
Pérez, los sin rivales reyes de la alfom-
bra. 
Buen programa ha combinado para 
la matinée de hoy Frank Costa, el ama-
ble empresario del magnífico cinemató-
grafo que funciona en Payret. 
Las vistas que se exhibirán son todas 
de mucho mérito. 
En los intermedios bailará la Oteri-
to y los Bradfords. 
Por la noche tres tandas con nuevas 
y recreativas vistas' cinematográficas. 
También habrá nuevos bailes por la 
Oterito. los Bradfords y el cuarteto 
nacionail cantará lo mejor de su reper-
torio. 
Llena el programa de la matinée de 
hoy en Albisu las aplaudidas zarzue-
las La borrica, Be jas y votos y E l iluso 
Cañizares, y los bailes de la aplaudida 
Laura López. 
Por la noche, tres tandas en este or-
den. 
A los ocho: Gigantes y Cabezudos y 
bailes españoles por íiaura López. 
A las nueve: La Giralda y los bailes 
de la aplaudida bailarina Laura Ló-
pez. 
A las diez: Eejas y votos. 
Excelente programa. 
En Martí, donde cada noche conquis-
ta más simpatías la graciosa Aurelia 
la Sevillanita, se anuncia una variada 
matinée con vistas propias para que los 
niños pasen un buen rato y la Sevilla-
nita cantará bonitos couplets. 
Por la noche cuatro tandas que serán 
cuatro llenos. 
Se estrenan vistas y couplets por 
'Aurelia la Sevillanita, quien también 
bailará con la Serrana y los Piripitipis. 
Hoy no se cabrá en Martí. 
También ofrece hoy una variada ma-
tinée el eterno favorito de nuestro 
mundo infantil: Actualidades. 
Se ha combinado un programa supe-
rior. 
Vistas, couplets y bailes nuevos. 
Por la noche, las cinco tandas de cos-
tumbre; al final de cada tanda cantará 
nuevos couplets La Estrella de Andalu-
cía y el siempre aplaudido y notable 
duetto Los Modernistas pondrá en es-
cena La Pitanza. 
Tanto en la matinée como en la fun-
ción nocturna trabaja Juliano el rey 
de los ventrílocuos. 
En el simpático Salón-Tentro Nep-
tuno, que cada día se ve más favoreci-
do, habrá hoy matinée y función noc-
turna. 
En ambas se exhibirán magníficas 
vistas cinematográficas, y bailarán las 
aplaudidas bailarinas hermanas Bera-
za y el duetto italiano Reseda-Perretti, 
cantará nuevos couplets. 
Y en Alhambra va á primera hora 
Una noche de boda y después Los fes-
tejos invernales. 
Más diversiones. 
El Jai-Alai con sus partidos y qui-
nielas. 
Y en Almendares jugarán las ague-
rridas novenas. . . 4 
Día completo. 
El alma en venta.— 
Así con Satanás , Julio habló un día. 
— ¿Quiéres comprarme el alma?—Vale poco. 
—Tan solo por un beso la daría. 
—Antig-uo pecador, ¿te has vuelto loco? 
— ¿La compras? — No. — ¿Porqué? — Por-
(que ya es mía. 
Campoamor. 
Teatro Neptuno.— 
Nueva temporada se anuncia desde 
mañana en el salón teatro Neptuno. 
Grandes reformas se han llevado á 
cabo allí para ese día, pues los asiduos 
concurrentes á este fresco y hermoso 
local ya tendrán oportunidad de cer-
ciorarse. 
Tanto las películas que se exhiban, 
como los artistas que allí trabajen se-
rán continuamente variados para pre-
sentar al público la diversión más ame-
na y económica de la Habana. 
Por lo pronto cuenta la nueva em-
presa Montel-Ballcorba con elementos 
artísticos,de reconocido mérito, como 
el cada día más aplaudido-duetto italia-
no cómico-excéntrico Reseda-Perretti, 
las hermanas Beraza y la compañía có-
mico-bufo cubano que dirige el actor 
Garrido, la cual pondrá en escena obras 
de éxito. 
Escuela naval.— 
^ Es así. Escuela Naval, y no Escudo 
Naval, como saló equivocadamente en 
una gacetilla, el nombre del vino 
amontillado que importan y venden 
los acreditados industriales" de esta 
plaza sopores Domenech y Artau, 
Aprovechamos esta nueva oportu-
nidad para decir que en su clase no 
hay hada tan rico, tan delicioso. 
Palabra. 
Nuestra enhorabuena. — 
Con toda felicidad ha dado á luz 
un niño la señora Fernanda Miranda, 
esposa de nuestro amigo don Manuel 
López, inteligente funcionario de la 
Capitanía del Puerto. 
Todo es júbilo, todo alegría en tor-
no de ese hogar. 
Nuestra enhorabuena! 
i A Vento!— 
Inmenso entusiasmo reina para la 
romería asturiana que se efectuará 
hoy en los manantiales de Vento. 
El tren excursionista saldrá de la 
estación de Villanueva á la una de 
la tarde para estar de vuelta á las 
seis. '!•••; 
Habrá gaitas, tamibores, panderetas, 
castañuelas, guitarras, bandurrias, 
murgas, 'disparos de palenques... ¡la 
mar! N , , 
Aquí de la copla: 
Soy de Pravia, soy de Pravia, 
y mi madre una praviana 
y por eso en mí no cabe 
ninguna cosa mala. 
Retretas.— 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda de Artillería en la re-
treta esta noche, de ocho á diez y me-
dia, en el Malecón. 
Marcha Militar General Pino Gnerra, pri-
mera audición, Lu i s Casas. 
Fest ival , Overture, A. Loutner. 
R u r a l Scenes, primera audición, A. E . Matt 
Nro. 1. Pastoral (In the Meadowns). 
Nro. 2. Romanza (Love Scene). 
Nro. 3. Scherzo (Village Reveis) . 
The L a r k s Fest ival , M. A. Brewer. 
Solista profesor de Primera, F . Rojas. 
Nro. 1. Introducción y Marcha al Torneo. 
Nro. 2. Meditación. 
Nro. 3 Serenata. 
Nro. 4. F i n a l . 
Marcha Indiana, Sellenlch. 
Danzón El^Rey del Carnaval, J . Gómez. 
Two Step Cubanita, Marín Varona. 
José Marín Varona 
Capitán Jefe de la Banda 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda Municipal de Guaua-
bacoa en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, en la Plaza de Eecreo: 
Pasodoble Ecos de Cnha, Reinó. 
Obertura Carneo, Laurencleau. 
Capricho descriptivo L a Cacería, primera 
audición. Bucalossi. 
Se lecc ión de la ópera Un Bailo in Maschera 
Verdi. 
Mazurka Asunción, López. 
Two Step Kigrht in it. Tobani. 







*a conocida sociedad 
próximo su últin 
f la temporada. 
Compañero enfei 
iterado con gran p 
pmtra desdo hace d 
LASENOEA 
a 
PUP/IE VD. SOLAMENTE 
CIGAEEOS 
• 
Y dispuesto su entierro para las 8 de la mañana del lunes 27 
del corriente, los que suscriben, esposo, padres, hermanos, hijos 
políticos y amigos ruegan á las personas de su amistad que se sir-
van acompañar el cadáver de la casa mortuoria, Animas 129 (altos) 
al Cementerio de Colón. 
Habana 26 de Abril de 1908. 
C O R d e B R E A d e l D r . C O N Z A L E 
T R E I N T A T CINCO AÑOS DE EXITO. M T MEDIO MILLON DE ENFERMOS CURADOS, 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
B O T I C A d e " S A N J O S E " 
112, C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
/ C 1146 26-lAb. 
La nota final.— 
Una mujer á su cuarto marido: 
—'Estás pálido y demacrado, queri-
do mío . . . Voy á llamar inmediatamen-
te al médico de la familia. 
—¡No! ¡Al de la familia, no! Pre-
fiero cualquier otro. 
Los premies del Base-Ball.— 
Anda la pelota gateando á veces, á 
veces volando y otras se mantiene 
en el tejado, de manera que no se 
sabe quiénes triunfan ni quienes hirt-
can el pico. 
Los champions se aprestan á la lu-
cha, discuten sus puestos, los mantie-
nen y lo mejoran, pero los contrarios 
no ceden, empujan y suben y ocupan 
los mejores puestos y la lucha no se 
acaba, y es lástima grande... 
Lástima grande porque en el cham-
pionato de Base-Ball se discute algo 
grande y bueno: Se dará de premio 
á los triunfadores una máquina de 
coser Selecta y una cama dorada 
"Nautilus". Y ambas prendas in-
dispensables en el hogar las regalan 
por un peso semanal y sin fiador, 
en Obispo 123, Alvarez, Cemuda y 
Compañía!!! 
U M J & i B S 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 26 DE ABEIL 
Este mes está consagrado á la Resu-
rrección del Señor. 
El Circular está *en el Vedado. 
La semana próxima estará el Circu-
lar en las Reparadoras. 
Domingo (de Cuasimodo) ."̂ —Nues-
tra Señora del Buen Consejo.—Santos 
Cleto y Marcelino, papas, mártires; 
Clarencio y Lucidio, confesores. 
Domingo de Cuasimodo, Este domin-
go tan privilegiado en la Iglesia, es 
propiamente el fin de la famosa octava 
de Pascua. 
En este día, y principalmente en Ro-
ma, distribuían los diáconos á los fieles 
los Agnus P e í do cera, que el papa ha-
bía bendecido solemnemente. 
En todos tiempos ha dado Dios á es-
tas medallas de cera una especial vir-
tud sobre los espíritus malignos, contra 
las injurias del aire, y las enfermeda-
des contagiosas; esta eficacia se la im-
prime la bendición particular del sumo 
Pontífice; y así están en una singular 
veneración entre todos los verdaderos 
fieles en todas las naciones del mundo. 
> é DIA 27 
Santos Anastasio I papa; Toribio de 
Mogrobejo, Tertuliano y B. Pedro Ca-
nisio, de la C. de J., confesores; "Pedro 
Armengol, mercenario, mártir; santa 
Zita. virgen. 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 26.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Dolores en Santa Catalina. El día 27 á 
Nuestra Señora de Covadonga en la 
Merced. 
Primitiva Real y Muy Ilustre Archi-
oofradía de María Santisima de 
los Desampurados. 
E l domingo 26 á las 10 de la mañana se 
ce lebrará la misa reglamentaria de este mes 
en el altar Privilegiodo de María Sant ís ima 
de los Desamparados. Se ruega á los Seño-
res hermanos su asistencia. 
Habana 23 Abri l de 1908. 
Kicanor S. Troncoso. 
Mayordomo. 
6230 2t-24-2m-26 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente se convo-
ca por este medio á los señores asociados de 
este Centro, para que se sirvan concurrir A 
la Junta general ordinaria administrativa 
correspondiente al primer trimestre del pre-
sente año, que se celebrará, en los salones 
de esta Sociedad el próx imo día 26 del mes 
actual, á la una de la tarde. 
E n dicha Junta se tratarán todos los par-
ticulares consignados en el art ículo 27 del 
Reglamento, y para concurrir á ella y tomar 
parte en las deliberaciones, será requisito 
indispensable la presentac ión del recibo co-
rrespondiente al mes de la fecha. 
Habana 23 de Abri l de 1908. 
E l Secretarlo. 
A. Machín. 
C. 1408 ' 2t-23-2d-24 
M O 
m i m m m \ i de m m i 
EL DOMINGO 26 DE A B R I L 
2 1 | 2 e n p u n t o d e l a t a r d e 
® G A R H E R A S . 
Entrada, Damas G R A T I S 
Entrada á Glorieta $1.00 
Palco con 6 entradas y 
6 sillas $5.30 
. c 1412 3-24 
S E D E S E A CASA Y COMIDA Y UN C U A R -
to (céntr ico) en cambio de algunas lecciones 
por una profesora inglesa (de Londres) que 
da clases á domicilio á precios módicos , de 
mús ica (piano y mandolina) dibujo, instruc-
ción é idiomas que e n s e ñ a á hablar en pocos 
meses. Dejar las s eñas por una semana en 
Escobar 47. 
6312 4-26 
UNA P R O F E S O R A A C R E D I T A D A CON 
algunos años de práctica,, se ofrece en Amis-
tad 74, bajos, para dar clases á domicilio, 
de ins trucc ión primaria ó ampliar los co-
nocimientos deficientes de las jovencitas que 
lo necesiten. 
6094 4-23 
M ! S S T H E 0 D 0 R A P. B U S H 
Clases de Dibujo y Pintura. Estudio Cha-
cón 25, altos. 
5837 26-19Ab 
P R O F E S O R D E I N G L E S , A. A U G U S T U S 
R O B E R T S , autor del Método N o v í s i m o para 
aprender inglés , da clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68, por San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien el Idio-
ma ing lé s? Compre usted el Método Noví -
simo. 
5858 , 13-19Ab 
GOLEOBC9 A L E M A N 
O - K E I I j L Y 4 3 
Primera y Segunda enseñanza á n iños y 
niñas, además:' Re l ig ión , música, idiomas. 
Alemán, Español , I n g l é s y Francés . Se ad-
miten internos y medios internos precios 
módicos . Kñndersraríem: para n iños y niñas 
desde cuatro años en adelante. 
5739 26-15Ab 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook se 
dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señoritas 
por la mañana; también á domicilio. Loa 
años de experiencia y conocimiento gra-
matical que tiene la üeñora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éxito, 
Refugio 4: 
5257 26-8AÍ. 
A LOS SITIEROS 
T ARBORICULTORES E N GENERAL 
Les molesta á ustedes la vivljagua porque 
les aniquila las siembras ó su arboleda? 
pues yo la combato de una manera tan ra-
dical, que nunca más se vé, si no se conclu-
ye no se paga. Para informes en Virtudea 
21, José Alma.gro. 
6100 8-23 
Se extirpa completamente por un procedi-
miento infalible, con treinta años de prác-
tica. Informes Bernaza 10. Teléfono 3278, 
Joaquín García, 
6092 8-23 
F I J A R S E B I E N 
Compro, vendo, afino y arreglo pianos y 
todo clase de muebles de lujo: se venden 
á plazos y al contado ó alquilo y cambio 
nuevo por viejo. 
Se hacen planos para toda clase de obraa 
acompañando presupuesto y memoria, y se 
construyen obras, gran especialidad en 
decoraciones y lucidos cartogeneros. 
Se montan toda clase de apartos y maqui-
narias respondiendo á su buena marcha. 
Necesito socio capitalista para la amplia-
ción del negocio, y montar una fábrica da 
cemento armado y de granito sistema com-
primido y fundic ión de yeso en ayola y car-> 
tón piedra y productos cerámicos de adorna 
y construcc ión. 
Hago dibujos para toda clase de borda-
dos á máquina y á mano, aun que no se se-
pa nada de dibujo 
E n s e ñ o á perfecionar el bordado de má-
quina y en 8 días puede usted aprender á 
sacar toda clase de dibujos para cualquier 
prenda. 
Me hago cargo de la apoderación 6 admi-
nis trac ión dé cualquier negocio, industria, 
comercio 6 particular. 
Para más Informes en Habana 8, de 7 St 
11, Manuel Z. Garrido. 
6031 8-22 
D E E N C A J E C A T A L A N 
Lamperi l ia número 57, altos. Se dan lec-
ciones de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 
4 de, la tarde. 
5565 5 5-12Ab 
"FRANCO-HISPANO-AMERICANO" 
S e Primera y Segunda Knsefianza 
Directores Propietarios: Besteiro y Piquer, 
SAN LiAZARO 250. 
Es te Plantel de educación ofrece á las dis-
tinguidas familias de esta capital la ga-
rantía en el éx i to de la e n s e ñ a n z a por con-
tar con excelente profesorado perteneciente 
5l la Universidades de París , vVashington y 
Madrid. 
Clases nocturnas de idiomas, matemát i cas , 
. uría . cá lculos y preparación para ca-




Profesor del Colegio "Pola" con t í tu los 
y práct ica en E s p a ñ a y México, dá leccio-
nes á domicilio, do Primera y Segunda en-
señanza. Clases especiales de sordo-mudos 
y ciegos. Reina 131, Colegio. 
4531 26-27MZ 
P R O F E S O R A D E PIANO D E L C O N S E K -
vatorio de Madrid; se ofrece para dar cla-
ses en su domicilio: San Nico lás 144, altos 
Precios módicos . 
4727 26-31 
@ £ M E R O S A B A R H I O 
Peinadora en su casa y á domi-
cilio. Villegas 10. 
5403 26Ab.-10 
V E D A D O 
No confundirse, calle Paseo, Telefono 13V8 
Carneado abre sus baños de 4 de la mí'.* 
ñaña á 10 de la nocht» el 1 de Mayo, con 
baños grandís imos , públicos , á 5 centavos 
baño y las horas reservadas por meses, pu-
diendo ir 20 personas á $2, %?,, $6, §8, y $13 
plata, rebajo un mes al que torne la Tem-
porada. Hay coches. E l que quiera horaa 
reservadas que no se descuide. 
4999 24-3Ab 
Dolores Osorio. Peinadora 
Tiene el gusto do ofrecer á su numerosa 
clientela unas ondulaciones que aquí no se 
conocen, de mi propfedad. Especialidad en 
tintes rubio y cas taño claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; también tiene cre-
pé de todos colores, se ofrece en su salón 
O'Reilly 87, Te lé fono número 3121. 
5104 ' 26-5Ab. 
" f a c u l t a d DE D E R B C i T 
Academia preparatoria dirigida por el 
Dr. José Salora. Consulado 132. Habana, 
4908 26-2Ab. 
P A R A - R A Y O S 
JE. Morena, Dacauo Electricista, construc-t 
tor é instalador de pararrayos sistema m«r-
derno ñ. ediñeáes, polvorines, torres, panteo-
nes y buquos, garantizando su i n s t a l a c i ó n 
y materiaies.—Reparaciones da los miamoa, 
siendo reconocidos y probados con el apara-» 
to pa ia mayor garant ía . I n s t a l a c i ó n de t im-
feres elév.tríeos. Cuadros Indicadores, tuba* 
acúst icos , l íneas t e l e f ó n i c a s por toda la I s la 
Reparaciones de toda clase do aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra«i 
bajos.— Callejón de Espada uúm. 12. 
C. 1169 2fr-lAb. 
S E O B T I E N E U N 
H E R M O S O P E C H O 
por medio de las " PILULES ORIENTALES " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas , son 
benéficas para la salud v convienen á los m á s 
delicados temperamentos, tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco' err.SO. 
J• S t A T I É , laraacéatioo, 5 ,Passage V e r d e a n , P a r í s * 
En La Habana: Y4' de JOSÉ SARRA ó HUO. 
Cada frasco dobe tener el sello francés del"Union des Fabricants". 
Montero—Inocencio Alvarea —Diego 1-26 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
De orden de la Junta Directiva, cito á los 
señores asociados, para que se sirvan con-
currir á la Junta General extraordinaria 
que habrá de celebrarse el 26 del corriente, 
á las 12 del día, en los salones de la Sociedad 
con el fin de darles cuenta de la renuncia 
de aquella, excepto el señor Presidente, que 
en Comisión se halla en E s p a ñ a y algunos 
vocales que no concurrieron á, la ses ión ce-
lebrada en 2 del mes en curso, c-n la cual se 
acordó dicha renuncia ni se adhirieron al 
acuerdo; y para proceder á la ce lebración de 
elecciones parciales ó acordar lo que sea 
pertinente. 
Para tener acceso al local y hacer uso de 
los demás derechos que les coneede el Regla-
mento General, deberán presentar los seño-
res asociados el recibo que acredite haber 
satisfecho la cuota social correspondiente 
al mes de la fecha-
Habana 20 de Abri l de 1908. 
E l Secretario. 
Pascual Aenlle. 
C. 1380 U t At-21-3d-¡¿3 
N O M A S 
A C E I T E d e H I G A D O d e B A C A L A O 
T Ó M E S E EL 
V I N O G I R A R D 
d e l a C r u z d e G i n e b r a 
S U S H I J O S 
S U E S P O S A 
U D . M I S M O 
G O Z A R Á N D E M E J O R S A L U D 
E l V I N O G I R A R D e s r e c e t a d o p o r m á s d e 3 0 . 0 0 0 
m é d i c o s e n l a A n e m i a , C o n v a l e c e n c i a , d e b i l i d a d 
g e n e r a l , e n f e r m e d a d e s d e p e c h o , y p a r a l o s 
n i ñ o s c u y o c r e c i m i e n t o p u e d e i n s p i r a r 
c u i d a d o s 
A. filHARD, 22, Rué de Condé, PARIS 
Principales d r o g u e r í a s 
y farmacias 
m 
1 0 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n cío l a m a ñ a n a . — A b r i l 26 ele 1908. 
P I G I I I S I I 1 E 
U N D E S E O 
Jamás se me ocurrió, que 
me he de morir cualquier día, 
y de la vida tomé 
buena parte en la alegría . 
¿Quién diría 
que por un ana'cronlsmo 
de ideas, que no se explica, 
viendo la Habana ayer mismo, 
mirando cosa tan rica, 
tuve la idea macabra 
de que puedo 
morirme, y vaya: ¡palabra! 
¡la muerte me ha dado miedo! 
Este país que convida 
por su hermosura, á, vivir 
me hace avaro de la vida 
y sentir 
pena profunda, al saber 
que si muero y voy al cielo 
como suede suceder, 
en el cambio ho de perder 
abandonando este suelo. 
Hay que ver 
que cuanto bueno se encierra 
en el mundo, que no es poco, 
Dios lo puso en e s tá t ierra 
para volverme á mi loco 
pues hay niña 
que es mucho mejor que el coco 
y que el p lá tano y la piña. 
Bi he de morirme, Señor 
francamente, 
cuanto mas tarde m e j o r . . . . 
y sue sea de repente, 
y ese susto 
que me reserva el mañana 
cómo es justo, 
dádmele en la misma H a b a n a . , 
jy me moriré de srusto! 
A. M. Alvaro Bauso. 
P A P E L H I G I E N I C O P A R A INODORO E N 
resmas á 40 centavos, y en rollos y paquetes 
á 90 cnetavos docena. Obispo 88, l ibrería. 
6294 4-2« 
P A R A A L Q U I L E R E S : T A L O N E S D E R B -
clbos para alquileres do casas y habitacio-
nes con tablas de alquileres liquidados y 
modelo de contratos de arrendamiento. Cada 
ta lón de 50 recibos Impresos en papel supe-
rior 20 centavos y 6 por un peso. Obispo S6, 
l ibrería. • 
6255 , 4-25 
S R E S . C O M E R C I A N T E S — E N 14 P E S O S 
se dá el Director ía Comercial de todos los 
paises, con inmensa cantidad de referencias 
de todas clases. 4 grandes tomos. Obispo S6, 
l ibrería. 
'6207 4-24 
' C R I A D E G A L L I N A S , P O L L O S Y P O L L I -
tos, incubación natural y artificial; cría de 
pavos, patos y palomas; cría de ganado, va-
cas lechersa, etc.; cabra, caballos, sus enfer-
medades y remedios; todo adaptado á la 
Is la de Cuba, y en 1 tomo $1. De venta en 
Salud número 23, l ibrería. 









su entrada indepen 
arriba. Informan ei 
;iones. Animas 
la moralidad se 
6 cosa aná loga 
e s tá en buenas 
se da razón de 
número 100 
26-22Ab 
UNA C R I A D A D E M E D I A N A E D A D S E 
solicita en Carlos IIT, número 223, que en-
tienda algo de costura, ha de traer referen-
cias de las casas en que sirvió. 
6308 
E N L A C A L C A D A D E J E S U S D 
número 358A, se solicita una lava 
lavar en la casa. Sueldo cinco p 
nales y se le pagan los viajes. 
6307 ^ 
4-26 
l O N T E 
a para 
S E A L Q U I L A 
P A R A UN G A B I N E T E médico ó cosa aná -
loga ,se alquila una hermosa sala con dos 
ventanas piso de mármol y zaguán, en cin-
co centenes. Luz 42, frente á Belén, al lado 




una >rrnan en Monte'16 
8-21 
JOS y los altos de 
1 á media cuadra 
ada uno de sala, 
iño , cocina é ino-
rada independien-
L a Vi l la de Av l -
8-21 
ffn Infanta nOmero 44 
al 
3F0 «© x-- o l í c l - c i 
Se ha extravado el cheque número 211.992 
serle A, del Banco Nacional, expedido por 
$77 cy en Marzo del año actual y en favor 
del guardia Abelardo Pino, que lo cobró en-
dosándose lo al que suscribe. 
E l que lo haya encontrado puede devol-
vérme lo d ir ig iéndomelo á Aguada de Pasa-
jeros, Hotel Central. 
Benito García. 
C. 1409 lt-23-8d-24 
I N F A L I B L E C A L L I C I D A " V I L L E N A . E L 
mejor del mundo, no afecta á lo sano; extrae 
la reíz del callo. Pídase en Droguer ías , F a r -
macias, Pe l e t er ías de Cabrisas, Paquete Bar-
ce lonés y Barberías . Depós i to general Cuba 
C6. Infanta 45, Agente: Juan Donat. 
6126 4-23 
C. 1175 
A R O M A P O R T O D O . 
P e r i ó d i c o s y R e v i s t a s d e t o d o e l m u n d o . 
P e r f u m e r í a , C u c h U l e r í a , O b j e t o s d e A r t e , P a -
p e l e r í a flna. P o s t a l e s a r t í s t i c a s y d e v i s t a s 
d e l a c i u d a d . 
P i y M a r g a l l 6 3 , a n t e s Obispo . 
A P A R T A D O 1 0 6 7 
2S-lAb. 
F U M E V D . S O L A M E N T E 
C I G A R R O S 
V E D A D O . — Se alquila la hermosa y fres-
ca Casa-Quinta, calle 9 número 110, esquina 
á Sexta, Informarán calle 4 número 9. 
6318 \ 8-28 
S E A L Q U I L A la casa Virtudes número S2 
entre Amistad y Aguila; de dos ventanas, 
zaguán , cinco cus^sips, buenos pisos y ser-
vicio sanitario. L a llave en la Bodega, V i r -
tudes esquina á Aguila Informarán Cárcel 




L A un alto con ylsta á la ca-
jeo. Merced 59. 
4-26 
S E A L Q U I L A N los bajos de Perseveran-
cia 22, con preciosa sala, comedor, 2 cuartos 
cocina, baño, etc. Puede verse á todas horas 
¿ informarán en la misma; alquiler 7 cen-
tenes. 
6275 4-26 
A M P L I O local para a lmacén ú oficina se 
alquila en Oficios 52, en la misma informa-
10-26Ab 
P R A D O 60: Habitaciones para matrimo-
nios ó caballeros solos, elegantes con toda^ 
las comodidades, acera de la brisa, suma-
tranquildad, precios muy reducidos: las ha-
bitaciones son pintadas al óleo, y espléndi -
dos balcones para recreo. Prado 60 altos, 
casi esquina á Colón. 
6326 4-26 
S E A L Q U I L A la fresca y hermosa casa 
con todos los adelantos modernos: siempre 
ocupada por familia americana. Zaragoza 13 
Cerro á medía cuadra de la Calzada. 
6325 4-26 
S E A L Q U I L A E N Lampari l la 94 altos 
esquina á Bernaza, una hermosa y ventilada 
hab i tac ión con balcón á la calle á personas 
decentes 
6320 8-2S 
S E A R R I E N D A 
I^a finca "Santa Rita" en Ibarra, Matanzas, 
con 44'' cabal ler ías , inmediata á la es tac ión 
del ferrocarril, tiene un transbordador de 
qaña, buena para colonias de caña y potrero. 
I n f o r m a r á n de 2 á 4 en el bufete del L icen-
ciado Torriente, San Ignacio 50. 
6292 6-26 
L a finca "Angosta" sobre la bahía del 
Marle l como de 80 cabal ler ías , tida reparti-
da en colonias con unas 18 cabal ler ías sem-
bradas de caña, siendo la cepa de los dueños, 
¿ábricas, buenas aguadas y cercas. Informa-
r á n de 2 á 4 en el bufete del Licenciado To-
rriente, San Ignacio número 50. 
6293 6-26 
O F I C I O S 5, altos, cerca de la P laza de 
Armas. E n dos Luises se alquila una bue-
na habi tac ión á persona decente. 
,6395 4-26 
E N R E I N A 69, bajos, se alquila un buen 
local propio para cualquier clase de esta-
blecimiento 6 para una buena oficina en los 
bajos Infoiuna, la encargada. 
6297 8-26 
E N CASA D E UN MATRIMONIO sin mas 
Inquilino se alquilan 2 habitaciones gran 
des, ba lcón á la calle piso mosaico y luz 
e léc tr ica , á señoras solas 6 matrimonio sin 
niños'; si no son personas de moralidad iju© 
no sa presenten. Progreso número 1 altos. 
6332 • 8-28 
S E A L Q U I L A en la Loma del Vedado á l a 
brisa, una casa para corta familia en seis 
centenes, con luz eléotrice, pisos de mosal 
co, agua y todo el servicio, jardín, portal, 
sala, comedor, dos cuartos, 13 y 10. Mirasol, 
Informan. 
6381 4-26 
MAISON D O K E B — Gran casa de huéspe 
des de Soledad Mérida de Durán se alqul 
lan espléndidas habitaciones elegantemen 
te amuebladas, con timbres y luz e léctr ica 
á familias, matrimonios 6 personas de mo 
ralidad. Prado 64A, Telé fono 1815. Hay ba-
ñ o s calientes y duchas. Precios módicos . 
6316 4-26 
S E A L Q U I L A el alto de Salud 53 con to 
is las comodidades, muy fresco y mucha 
srua, en los bajos informan. 
6284 4-26 
PLATANO Y NARANJO 
Se arrienda una buena C O L O N I A pa-
r a caña, de ocho c a b a l l e r í a s de terrenos 
colorados pr imera de p r i m e r a ; l indan con 
carre tera y el tiro u n a mi l la de distancia 
á varios Ingenios . 
Informes y detalles. R ie la 99, F a r m a c i a 
S A N J U L I A N , H a b a n a . 
C . 1421 8t-25-8d-26 
DAS, hermosas y ventiladas ha-
tas, en Escobar 32. 
4-26 
alquilan habitaciones con 
;a céntrica, fresca y ven 
se dá l lavín, en la misma 
4-26 
I L I A S , habitaciones con 
vicio; una cuadra del P r a 
ido 75. 
8-26 
dos habitaciones con ven-
o de mosaico, en tres cen 
de moralidad, sin n iños 
ín. San Rafael 63. 
4-26 
una 
S E A L Q U I L A N los bOTiitos bajos Lealtad 
85 con sala, comedor, 3 cuartos grandes y 
uno para criado y servicios sanitarios. I n -
formarán O'Reílly 52, entrada por Habana 
de 11 á 12 y de 4 á 6, 
6285 8-26 
rridos y demás comodidades. L a llave en el 
132, informan Campanario 47. 
_ _ 6 m [ é-U 
S E A L Q U I L A la casa callo Apodaca B pop 
Cionfuegos letra A, bajos, acabada de fai 
brlcar, con todos los adelantos modernos. 
Informes Hotel Pasaje L a llave en la bodega 
6118 8-23 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos- de 
San Lázaro 325 en lo más fresco de la 
ciudad, y compuostos de sala, saleta, come-
• or y cuatro grandes cuartos. Informes Mu-
ralla y Bernaza, A l m a c é n de Tejidos. 
6146 8-23 
Puente de Vil larín, con 
grandes salones propios para industria 6 
alhiacenes y una magníf ica vivienda. Tiene 
de superflcl» 2800 metros cuadrados. L a l la-
ve en el nOmero 44 é informarán en Infanta 




S E A L 
con seis 
ta y serv 
mensuale 
6144 
V E D A D O E n buen punto acabada de fa-
bricar y á dos cuadras de la l ínea, por ace-
ras, alquilo la casa calle B púmero 2 con 
portal, sala, comedor, 6 cuartos, gran pa-
tio, baños é inodoros de familia y criados, 
agua gas, y demás comodidades. Informes 
D número 15 y la llave en 'la bodega. 
5911 8-21 
V E D A D O . Se alquila el bonito y cómodo 
chalet calle B esquina á 21, con sala, come-
dor, 7 habitaciones, cocina, dos baños y ser-
vicios, portales, gas, agua abundante arriba 
y abajo, aceras. L a llave en frente. Precio 
16 centenes. Su dueño Neptuno 114 bajos. 
613.9 4-23 
S E A L Q U I L A un piso d e ^ l T ^ a s a r P r a d o 
número 98, todo de mármol y cielo raso, con 
mamparas, baños, cocina, y cuartos para 
criados y acción á caballerizas además de ser 
vicio de portero, timbre y con una reja que 
lo independiza. También se alquilan los ba-
jos propios para comisionistas, consulta 
médica, escritorios, etc. Informarán en la 
misma de 4 á 6. 
6132 15-23Ab 
Se alquila la casa de esquina F y 19, to-
da, 6 por separado: informan en la misma y 
en Obrapía 81, Bodega. 
6128 8-23 
S E A L Q U I L A N 
L a s frescas y bo; 
fabricar de la Calza 
629 y 031, muy frescas 
tal, sala, saleta, cin 
comedor, baño, patio, 
al fondo. Precio 10 y 
sa casas acabadas de 
la del Cerro número 
y ventiladas, cin por-
ro hermosos cuartos, 
traspatio y arbileda 
11 centenes. Informes 
en la misma á todas horas. 
6158 8-23 
S E A L Q m L A N los altos de la casa Infan-
ta número 22, una cuadra de Monte, con 
recibidor, sala, tres cuartos, comedor, baño. 
Ganan 6 centenes. Informan en los bajos. 
6253 4-25 
V E D A D O K , número 12 y 14 se alquilan 2 
casas frente á la brisa, jardín, portal, sala. 
cuartos, comedor y servicios. Todo aca-
bado de construir, 
6262 4-25 
G A L I A N 0 9 2 , A L T O S 
Se alquilan estos elegantes y cómodos a l -
tos fabricados á la moderna, en las oficinas 
del Banco del Canadá, bajos, informarán. 
6240 5-25 
V E D A D O . — Se alquila una casa nueva, 
con 6 cc^rtos, sala, saleta, dos inodoros y 
d e m á s seodeios. Calle 4 número 4. 
6241 4.25 
Grandes y hermosas habitaciones, con pi-
sos de mosaicos, acabadas do fabricar. No se 
alquila con niños; en la calle Vives y Cr i s -
tina; hay carritos para toda la Habana. I n -
forman en la misma. Tiene baños y todos 
los adelantos modernos. 
6135 8-23 
S E A L Q U I L A N varias casitas, con sala, 
saleta y dos cuartos, situadas, en la calle 
de Buenavista, esquina á Esperanza, Cerro, 
Reparto de Chaple, punto muy saludable 
por ser en loma, en las mismas in formarán 
6 en Aguila número 276. Ganan á 2 cente-
nes. 
6087 4-23 
S E A L Q U I L A el principal y el tercer pi-
so do la casa de Alambique 61, el primero, 
eoíá compuesto de sala, comedor, tres cuar-
tos cocina, baño é inodoro, todo á la moder-
na, precio 8 centnees y el segundo tiene tres 
grandes habitaciones, cocina, baño é inodoro 
y dos azoteas, precio 5 centenes, la llave en 
la Bodega é informan Vives 76 en la misma 
también se alquilan habitaciones altas con 
todo su servicio. « , 
6000 6-21 
V E D A D O — E n la calle Sépt ima esquina 
á F número 63. Se alquilan 2 locales uno 
de dos habitaciones en $12.75 y el otro de 
una en $10.60 y también se alquila un cuar-
to de manzana en $10.60 todo cerrado y muy 
adecuado para depós i to de macetas ya de 
flores ya de árboles frutales etc. E n la mis-
ma informarán. 
5924 8-21 
I D E 
De MARIANO G A L L E G O , Fac i l i t i á las fa-
milias toda clase de sirvientes con' referen-
cias. A l comercio, dependientes de todos gi-
ros. A los Hoteles y fondas, cocineros, ca-
mareros y cuanto personal necesiten. • Se 
sirve á todos los pjiatoa de la Is la. Habana 
108, Te lé fono 308. 
6330 4-26 
C R I A D A D E MANOS ó C A M A R E R A S E 
solicita una para la limpieza de habitacio-
nes, que sopa coser. E n Prado 64A. Que 
tenga recomendaciones. 
6317 4-26 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora de mediana edad, si po-
sible extranjera, que conozca bien su oficio 
para cuidar de un niño de tres años . Se de-
sea que haya tenido práct ica en buena casa 
y se prefiere que hable i n g l é s ó francés Se 
paga buen sueldo. Informan en el Vedado, 
Calle 11 número 23, entre 2 y 4. 
6313 , 4-26 
3 
1185 "6-lAb. 
T O D A P E R S O N A 
ÜE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue-
den casarse legalmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri-
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrCpulos, al Sr. R O B L E S 
Apartado 101* de correos. Habana" 
•—Hay señor i tas v Viudas ricas qu¿ 
aceptan matrimonio con quien ca-
-rezca de capital y .'.ea moral. — 
Mucha seriedad y reserva impene-
trable, aún para los ínt imos fami-
liares y amigos. 6283 8-26 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 
que quiera i r al campo p a r a - s e r v i r á l a 
mano en corta fami l ia . Indus tr ia n ú m . 146 
610; 5-22 
DOS J O V E N E S españolas , A C L I M A T A D A S 
en el País , desean colocarse en casa de mo-
ralidad, bien de manejadoras ó criadas de 
mano; saben cumplir con su deber, tienen 
quien las garantice 6 informan en Santa 
Clara 17, altos. 
6291 4-26 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
peninsular que sepa coser, sueldo tres cento-
nes y ropa limpia; si no sabe su ob l igac ión 
que no se presente. Neptuno 209, altos 
6288 4-26 
S E A L Q U I L A en la calle A y 17, Vedado 
un espléndido local de 13 por 50 metros pro-
pio para a lmacén 6 cualquier industria: 
también se vende una casa en Marianao, ca-
lle Dolores l ínea de los carros e léctr icos y 
un solar calle 17 entre A y Paseo. Informes 
17 y A, Bodega. 
5947 8-21 
S E A L Q U I L A N los ventilados altos de V i -
ves, 133 esquina á Carmen, compuestos de 
cuatro cuartos, sala, comedor, cuarto baño, 
en ocho centenes. L a llave en el estableci-
miento Informes Inquisidor 5. 
5946 8-21 
MARIANAO, S E alquila la hermosa y fres-
ca casa Samá número 7, la llave en los 
altos de Bilbao. L a Sta. Quijano en la H a -
bana, Escobar 162. 
5976 6-21 
S E A L Q U I L A N DOS Habitaciones con bal-
cón á la calle con muebles para matrimonio 
ú hombre solo, se suplica persona de .mora-
lidad. San Rafael número 14. 
5807 8-19 
E N L A C A L L E de San Joaquín núm. 33A. 
se alquila una buena casa, tiene sala, saleta, 
4 cuartos, buen patio y dos cocinas. Gana 
7 centenes, próx ima á la Calzada del Monte 
Informan en el número 33F. 
5871 8-19 
E N SOL 54, se alquila una espléndida ha-
bitación alta á personas de moralidad y en 
Acosta 19 una baja, las dos muy cómodas. 
6131 4-23 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos de San 
Miguel 196, compuestos de sala, saleta, co-
medor y cuatro magníf icas habtiacinoes, to-
do con pisos de mosaicos. Informes Muralla 
y Bernaza, Almacén de Tejidos 
6147 8-23 
E N 7 C E N T E N E S para establecimiento se 
alquila una casa de dos pisos, esquina, aca-
bada dt, fabricar, buen punto. Informan E s -
cobar 164. 
6122 4-23 
A M I S T A D 25 
Se alquila el piso alto compuesto de sa-
la, saleta y cuatro cuartos de nueva cons-
trucción y con todo moderno y en condicio-
nes sanitarias. Informan Cárdenas 2A altos. 
E n la bodega esquina á Neptuno la llave. 
6250 5-25 
M A L E C O N núm. 3, al lado de Miramar se 
alquila un piso alto con todas las comodi-
dades para familia y con preciosas vistas a l 
mar. Informan en la misma casa por San 
Lázaro 14 y 16. 
6242 8-25 
E N E L M E J O R PUNTO del Vedado se a l -
quila por seis ú ocho meses una casa com-
puesta de portal, sala, comedor, cinco ha-
bitaciones, cocina y un gran baño, con to-
dos los servicios sanitarios modernos. Se a l -
quila con todo el ajuar'oompleto que pueda 
necesitar una familia, incluso un magnífi-
co piano. Tiene un hermoso jardín. Baños 
número 8, letra C. entre Calzada y Quinta. 
6239 10-25Ab 
« 3 5 3 ^ L X J I C ^ T J X X J I ^ 
L a casa números 27 y 29 de la Calzada de 
J e s ú s del Monte, situada en la cuadra com-
prendida entre las calles de Omoa y Pr ín-
cipe Alfonso, compuesta de sala, comedor, 
siete cuartos, cocina, un gran patio y servi-
cio sanitario. L a llave en la bodega de en-
frente á la misma casa 6 sea en el número 
26. Informarán en la calle de San Ramón y 
Pila, bodega. 
6285 8-25 
E N CASA A S E A D A H I G I E N I C A Y D E -
cente se alquila una muy hermosa habita-
ción en dos luises, y tres id. seguidas inde-
pendientes y con balcón á la calle, en seis 
centenes. Lealtad 120, cerca de Reina. 
6254 4-25 
Paula 18 espléndido bajo completamente 
independiente, de sala. comedor, cuatro 
grandes cuartos,^ mármol y mosaicos finos, 
mamparas, lavabos, gas, buen patio, servi-
cios modernos, casa nueva á una cuadra de 
todos los carros: la llave en la bodega es-
quina á San Ignacio, razón Regla, Martí 116, 
Te l é fono 8056, Bernabé González. 
6113 4-23 
S E A L Q U I L A en siete centenes la 
mosa 5' fresca casa Gloria 154, con 
cuatro espaciosos cuartos, buen patio, ; 
na, baño é inodoro: recién construida 
la misma impondrán. 
6117 4-23 
E n 
S E A L Q U I L A N tres habitaciones muy am-
plias y frescas, con cocina, baño é inodoro, 
cuatro ventanas á la calle y entrada Inde-
pendiente para criados. Calle de Lealtad es-
quina á Salud. Informan en la botica. 
6114 4-23 
CONSULADO 21, media cuadra del P. se 
alquila la planta baja en 9 centenes á corta 
familia y de moralidad. 
' 6120 4-23 
H A B I T A C I O N E S . Se alquilan en Luyanó 
63, amplias habitaciones con departamentos 
especiales para cocina, etc. y espléndidas 
instalaciones sanitarias á $8.50; accesorias 
á $,10.60 ¡departamentos á precios conven-
cionaleá. E n la misma informan. 
4698 - 26-31 
E G I D O 16, A L T O S . Se alquilan ventiladas 
habitaciones con 6 sin muebles, á caba-
lleros solos 6 matrimonios sin niños y que 
sean personas de moralidad, (Jesde $8.48 oro 
español . Te lé fono 1639. 
4697 26-31MZ 
P A R A C O B R A D O R S E O F R E C E UN SR. 
formal, con buenas referencias, y toda cla-
se de garant ías . Dir í janse á J . Diez. Apar-
tado 550, Ciudad. 
6282 4-26 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 
española , que lleve varios años en el pa í s 
y haya servido mucho en casa de personas 
cultas. Sueldo cuatro luises y ropa limpia. 
Quemados de Marianao. General Lee 21. 
6278 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONia 
de color para el campo, de criada de manoi 
ó lavandera, él de cocinero. Informes Galla 
no 14. altos. *" 
6229 4.25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A _ L T v A Ñ 5 5 S a i ¡ | 
de color para una casa particular: tiene 
personas que la garantizan. Estre l la 105. 
6228 
UN J O V E N P E N I N S U L . 
carso en casa de comercie 
ferencias y no tiene pret 
rán Cuba 39 altos. Tallei 
6248 
__4-25 
! )KSEA COLOÍ 




S E S O L I C I T A UNA CR 
M A R I A 88, altos. Sueldo ; 
6248 




DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S DESEAl3 
colocarse de criadas de manos ó manejado* 
ras: saben cumplir con su obl igación y tleí 
den l^611 ^ecomiende• Informes InqulsU 
6246 ' 4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ~ C o 3 
locarse de criada de mano. Informan Conw 
pós te la número 205. 
6247 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 
mediana edad, blanca ó de color, que sea 
car iñosa con los n iños y que ayude en la 
limpieza de la casa Suárez 38. 
6277 4-26 
S E S O L I C I T A E N N E P T U N O 17 altos una 
buena criada dé manos que ho sea muy 
jovem 
6304 4-26 
N E C E S I T O UNA C R I A D A D E MANOS Y 
una manejadora, ambas deben llevar reco-
mendaciones y saber cumplir con su obliga-
ción. Sin estos requisitos que no se presente. 
Informarán en la esquina de Marty y To-
rrecillas, Marianao. 
6301 10-26 
S E S O L I C I T A UNA' M A N E J A D O R A D E 
color que sea joven y traiga referencias. 
Acosta número 32 altos. 
6300 4-26 
C R I A D A S D E MANOS D E S E A N C O L O -
carse dos señoras peninsulares: tienen quien 
las recomiende, ó para los quehaceres de 
casa. Una desea dormir en su casa. Infor-
marán Rayo 44, cuarto número 2. 
6299 4-26 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos de la 
casa San Miguel 159, entre Gervasio y Be-
lascoaín con dos paletas y 5 grandes cuar-
tos, acabada d^ 'abricar, con todos los ade-
lantos. Precio 17 centenes, la llave é in-
formes al lado cu el 157. 
4510 26-26MZ 
E N F E R N A N DINA 88, entre Monte y Cádiz 
se alquilan varias accesorias de construc-
ción moderna, piso de mosaico y un buen 
servicio sanitario, patio independiente, pre-
cio 2 centenes: Informan en la misma 6 en 
Reina 6. 
5851 15-19Ab 
S E A L Q U I L A un departamento compuesto 
de cuatro habitaciones con balcón á la calle 
E n Aguila 115, cerca de San Rafael, donde 
á la vez informan. 
C. 1308 15-19Ab 
SAN IGNACIO número~9. Ü e alquilan los 
bajos para a lmacén ó escritorio. L a llave en 
los altos. Informan Amistad 78. Te lé fono 
número 1441. 
5854 8-19 
UNA SRA, P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
trar una familia para ir á cualquier punto 
de España: tiene todos los informes., que 
sean necesarios y es práct ica en el viajar, en 
Morro oA, cuarto 8, dan razón,' 
6298 / 4-26 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
se ofrece para sereno de casa de comercio, 
portero ó cosa aná loga . Informan en la 
Iglesia la Salud, el Sacris tán. 
6272 4-26 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para limpiar cuartos y coser: tiene 
quien la recomiende. Aguila 116A, cuarto 
número 145. 
6274 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A Y 
una criada de mano en casa de moralidad: 
tienen las mejores referencias. Informan 
en Aguacate 82. 
6328 4-26 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to: no duerme en la colocación. Reina n ú -
mero 34, 
6324 4-26 
S E A L Q U I L A N los altos del edificio nuevo 
situado en el Puente de Agua Dulce, propios 
para una cl ínica. Para informes en el mismo 
edificio, por la calle San Joaquín. 
o823 X-i» 
E N CASA D E F A M I L I A respetable, se a l -
quila una amplia y fresca habi tac ión baja, 
pisos de mosaico, con muebles., servicio y 
alumbrado, 6 sin ellos, San Lázaro 196, entre 
Galiano y San Nicolás , teniendo esta casa 
una hermosa terraza para el Malecón. Pre-
cios módicos . 
5838 8-19 
S E A L Q U I L A la preciosa casa calle 8 n ú -
mero 2 2 Vedado; por la temporada en vein-
te centenes, y por a ñ o s en 18. Informan en 
Prado 77, altos 
6103 8-23 
S E A L Q U I L A N 4 cuartos en un terreno 
cercado de 22 por 40 con pozo de agua, es 
propio para industria 6 depósito . Santa C a -
tal ina. 12, Cerro. Informes Lagunas 115, 
6086 4-23 
S E A L Q U I L A el Chalet Es trada Palma 
esquina O'Parrill , 1,200 metros de terre-
no, siete habitaciones, caballerizas etc. L a 
llave en la bodega de la misma Avenida. 
Informan Cüba 58 de 2 á 4. A. V. Faul i , 
6257 5-25 
. S E A L Q U I L A un fresco y elegante 
principal que está por estrenar en Cárd 
7 á una cuadra del Parque de la India 
la misma informan. 
6083 4-23 
E n 
A C A B A L L E R O S ti'anquilos 6 matrimonio 
sin hijos se alquilan cuartos en punto cén-
trico, altos de Lampari l la númtro 40, entre 
Compostela y Habana. 
6246 4-25 
R I C H M O N HOUSE, Prado 101, esquina á 
Teniente Rey, hay habitaciones con toevo 
servicio para familias y bien amuebladas, 
con baños y entrada á todas horas, Te lé -
fono 3331. 
6226 8-25 
S E A L Q U I L A un departamento alto, muy 
alegre y ventilado en la Calzada del Monte 
número 352 esquina á Fernandlna, Tiene 
todo e Iservcio completo, es propio para una 
corta familia. Entrada independiente. Pre-
cio; $17.00 oro al mes. 
6181 4-24 
S E A L Q U I L A la casa Campanario 34 com-
puesta de sala, saleta, comedor, zaguán, 6 
cuartos grandes y otro pequeño para cria-
dos, baño y demás servicios y comodida-
des. L a llave en la Botica de la esquina. 
Informes en Concordia 129 
6173 8-24 
S E A L Q U I L A N los altos modernos de F i -
guras número 9 casi esquina á Campanario, 
compuestos de sala, saleta, y cuatro hermo-
sas habitacTones, pisos de mosáico y escale-
ra de mármol , en el 17 es tá la llave y su 
dueño en Zanja 36. 
6175 4-24 
S E A L Q U I L A N los bajos de Sitios 17, sala, 
comedor, tres cuartos, ins ta lac ión sanitaria, 
pisos de mosaico, la llave al lado. Informan 
Industria 43, Bodega. 
6217 4-24 
ne gran sala, hermoso comei 
aciones grandes, patio y tras 
nte agua de pozo y agua de 
Igadizo, frentte las brisas, C 




SANTA MARIA DEL ROSARIO 
Se alquila para la temporada una hermi-
sa y fresca casa. Informan en la Habana, 
Salud 48. 
6214 15-24Ab 
S E A L Q U I L A L A magníf ica casa, en la 
Víbora calle de O'Farri l l : no e s tá estrenada. 
L a llave en la Bodega seguida del Paradero. 
Informan en San Ignacio 67. 
6189 4-24 
CONSULADO 21, media cuadra del Prado 
se alquila la planta baja en 8 centenes á cor-
ta familia y de moralidad, en los altos in-
formarán. 
6130 4-23 
V E D A D O , — Se alquila por años en quin-
ce centones al mes en la callo Quinta esqui-
na á G, una hermosa y ventilada casa aca-
bada de pintar, con todos sus servicios sa-
nitarios y un hermoso portal y jardín. L a s 
llaves en el número 23. é informes en Suárez 
número 7. A todas horas. i 
6196 8-24 
: d > 3 3 o 
Se alquila la hermosa casa de reciente 
y lujosa construcc ión en el mejor sitio del 
Vedado, calle 17 entrando por el crucero la 
primera á la izquierda. L a llave en la mis-
ma ó al lado. Informarán Zulueta 36. 
6063 8-22 
V E D A D O , Se alquila una casita calle 6 en-
tre 13 y 15 con sala, comedor, tres cuartos, 
azotea y su servicio sanitario; tiene luz e léc -
trica, Gana 5 centenes y un doblón. Infor-
marán al lado. 
6038 8-22 
S E A L Q U I L A E n casa de familia respeta-
ble un departamento independiente con vis-
ta á la calle, á matrimonio sin niños y una 
habi tac ión como para una persona sola. 
Galiano 95, altos 
6039 8-22 
S E A L Q U I L A N en Gervasio 69 dos her-
mosas y frescas habitaciones altas á seño-
ras solas ó matrimonio sin n i ñ o s ' se cam-
bian referencias. 
6040 8--^ 
Los altos de Concordia 40 en 12 cente-
nes y los bajos de la misma casa en 10; 
también se alquilan los altos de Concor-
dia 117 en 9 centenes y los bajos de la mis-
ma en 6. Informan de todas en Monte 55 
6047 8-22 
S E A L Q U I L A en el Vedado, una 'casa sita 
i la calle 16 entre 17 y 19, con dos cuartos 
ila y todo el servicio sanitario. Gana 3 
mtenes. Informes en la misma. 
5842 8-19 
S E A L Q U I L A UN C U A R T O A M U E B L A D O 
á un caballero formal en Oquendo 17 bajos. 
5848 ' 8-19 
B E R N A Z A número 30 se alquilan dos ho-
bitaciones; una interior y otra COP balcón 
á la cale, é s ta con muebles si la desean, á 
hombres solos ó matrimonio sin niños . 
5 796 » 8-16 
É N C A R L O S I I I , 205, Se alquilan los her-
mosos y ventilados altos compuesto de sala, 
saleta, comedor, y cinco cuartos grandes, 
baño y dos inodoros. Informarán en el 207. 
5798 15-16Ab 
V E D A D O : Se alquila la gran casa Quinta 
número 67B, con portal, sala, comedor, 5 
cuartos, dos patios, ducha, inodoro etc. pi-
sos marmol y mosaico. Informarán al lado 
y en Obispo 113 Camisería. 
5717 10-15Ab 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe-
ninsular para corta familia ó casa de comer-
cio: sabe su obl igación. Sueldo tres cente-
nes. Informan Compostela número 66, L a 
Encargada. 
631-9 4-26 
Se necesita un socio p 
de una nueva fábrica de < 
y un nuevo mechero con 
fileno dejando grandes ú 
cante dará toda clase de 





S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que sepa su obl igac ión y tenga referencias, 
sueldo quince pesos plata. J . núm. 6 esquina 
á 9, Vedado. 
6237 4-2& 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCINEÉ 
ro para casa de comercio ó establecimiento. 
Informarán Gloria 151, altos. 
6286 4-25 
~ U Ñ Á C O C I N E R A P E N I N S U L A R DEF ME< 
diana edad que sabe su obl igac ión y tiena 
referencias desea colocarse para este. ciu-< 
dad ó fuera de ella: también una muchacha 
para criada de manos. Cuba número 1(?3. 
6231 4 25 
UÑA J O V E N P B W N S U L A Í ~ D E S E A "coi 
locarse de criada de manos, con bastiint^ 
práct ica: prefiere sea en el Vedado. Informa^ 
rán en la calle 10 número 19 entre 13 y 15, 
Vedado 
6261 . 4-2» 
ASUNTO MUY I M P O R T A N T E : UN JOVEN 
español de profes ión jardinero y con bue^ 
ñas casas que le recomiendan por su buer» 
trabajo: este individuo se hace cargo de lar 
construcc ión de Parques y jardines á pre'-ÍOfl 
módicos . Se hace cargo de la conservación 
de los mismos. Dir í janse por escrito calla 
J esquina á 9, Barbería L a Estrel la , para el 
jardinero. 
6267 4-25 
UNA J O V E N C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
con dos meses desea colocarse a leche ';n-* 
tera, buena y abundante: tiene su niña qua 
se puede ver. Informarán Gloria número i l l t 
6266 4-25 
M E C A N I C O R E C I E N L L E G A D O DET Lüá 
E . UNIDOS, y con certificado de lasjábri-» 
cas donde ha trabajado, desea colocarse co-* 
mo mecánico 6 ayudante. Para informes I * 
Santero, Prado 33. 
4-25 6238 
UN COCII 
locarse en c 
to, cocina á 
19 y medio 
6269 
> D E . C O L O R D E S E A COI 
particular ó establecimien'* 
pañola y criolla. Dragoneé 
ina á Rayo, Teléfono 1168< 
4-25 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D O D3 
manos ó portero un peninsular que' tien^ 
referencias, l^a Providoneia, Almacén .de Ví^ 
veres finos, O'Reílly y Cuba. 
6270 4-25 | 
S E S O L T C T T ^ Ü N A ' C O C I N E R A peninsuía9 
para corta familia sin n iños : no hay plaza, 
ha de ser limpia y formal y ayudar á algtiq 
quehacer en la casa: puede dormir ó Irsa 
por la noche. Sueldo 3 luises. Monte 382, 
6251 4-25 
E L I X I R y P A S T A D E N T I F R I C O S H Y G I E N I C 0 S 
Recomendados por tas Sumidades módicas. 
A n t f s e p t i a de l a b o c a . 
B l a n c u r a de los d i e n t e s s i n 
a l t e r a c i ó n d e l e s m a l t e . 
P u r e z a y f r e s c u r a d e l h á l i t o . 
I n d i s p e n s a b l e á l a s p e r s o n a s 
c u i d a d o s a s de l a b e l l e z a 
y c o n s e r v a c i ó n de s u s 
d i e n t e s . 
EXIGIR EL SELLO AZUL DE GARANTÍA C A R M É I M E . 
DEPÓSITO GENERAL : O . F j R / U l S r r B I R , , 110, rué de Rivoli, P A R I S . 
En L a Habana : Vda de JOSÉ SABRA « HíJO; - MANUEL JOHNSON, y en todas Pcrfumems y Droguerías.^ 
A S T A V I D 
S E A L Q U I L A N elegantes y buenas habi-
taciones cerca de los paseos, frescas, con ba-
ño, luz e léctr ica y toda asistencia: entdada 
á todas horas. C R e i l l y número 87, altos. 
5546 16-12Ab 
E N E L P O B L A D O de Arroyo Naranjo, 
situado á 75 metros sobre el nivsl del mar, 
se arrienda la hermosa quinta ''Chicago", 
capaz para una numerosa familia y pro-
vista de todos los elementos de confort é 
higiene que pueden apetecerse. Tiene jardi-
nes, arboledas, etc. Se arrienda por seis me-
ses, á contar desde el 15 de Mayo, y en la 
cantidad de $1,200 oro. 
Para tratar de su arrendamiento dirigir-
se á la calle de Prado 34 y medio, de, 1 & 4, 
casa del Dr. Bango. 
C . 1293 15 -9Ab. 
V E D A D O . E n la calle K e 
se alquila una espaciosa y f 
ne sala, saleta, cinoo cuartos 
to para criado. L a llave en 
Línea entre J 
6050 y K . Informan Sol 
dor, cuar-
fábrlcas de 
S E A L Q U I L A L A CASA SAN M I G U E L 
115, la llave en la muebler ía esquina á Ger-
vasio, Informan Bernaza 11, 
6051 8-22 
S E A L Q U I L A N los altos Escobar 166 aca-
bados de construir con recibidor, sala, her-
mosa galer ía , seis cuartos seguidos y tres 
al fondo, cocina, baños y demás servicios 
sanitarios modernos, pisos de mármol y mo-
sálcos. E n los bajos informará su dueño 
6083 H.'g-í 
¿ U S T E D E S Q U I E R E N cuartos bonitos y 
limpios? en Prado número 109, se alquilan. 
¿Ustedes desean comer á la "Alemana" de 
forma exquisita? en Prado número 109. 
¿Ustedes quieren habitaciones amuebladas 
6 sin muebles? en Prado número 109. 
Si ustedes desean todo esto en los más 
bajos precios dirí janse á MR. M I G U E L 
ij-. OMN P R A D O número 109. 
5248 ' 26-8Ab 
E N R E I N A 14, se alquilan hermosas y 
frescas habitaciones, con ó sin muebles, con 
aaitencia 6 sin ella, las hay hasta de 10 pe-
sos, en las mismas condiciones en Reina 
4!), todas con vista á la calle. No a-draiten 
niños, han de ser personas de moralidad. 
5241 26-8Ab. 
S E A L Q U I L A para mediados de 
magníf ica casa estilo europeo, C a 
número 6 entre Be lascoa ín y Sant 
esquina, compuesta en el piso alte 
lón, antesala, 4 cuartos. Izquierda, 
cha, comedor, repostería, cocina. 2 
cuartos de criados y en los bajos 
caballerizas y gran baño. E s proj 
una familia de gusto. Horas de visit 
12 á 3. 
6014 l í 
i la 
I I I 
do 
A g e n c i a " L a P r i m e r a de A g u i a r 1 
L a única que el público puede confiar sus 
pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas particula-
res, para cualquier parte de la Is la. O'Reí-
lly 13, t e l é fono 450. 
J . ALONSO Y V I L L A V E R D E 
4693 26-29MZ 
B U E N A S H A B I T A C I O N E S on Galiano y 
San Rafael, altos de! gran establecimiento 
de ropa E l Encanto. Se alquilan cuatro her-
mosas habitaciones, jun tas '6 separadas á 
personas de moralidad Sin niños. Precio 
$15.90 oro. 
6011 13-22Ab 
AGENCIA DE CRIADOS Y TRASÁJAOORES 
Dependiontetí para toda clade de comercio 
y toda clase de servicios domés t i cos ; cocine-
ros y crianderas. L a Vizcaína de A. Gimé-
nez. Muelle de Luz, Kiosco número 32, T e l é -
fono número 3182. 
4829 26-lAb 
a l feeroima y » i toroinoformo | • a l h e r o í n a y A l a © t o v e - m e i 
Calman i n s t a n t á n e a m e n t e la 1 " O 3 Y curan de un modo seguro los 
R e s f r i a d o s , G r i p p e , B r o n q u i t i s c r ó n i c a , C o q u e l u c h e , A s m a , 
L a r i n g i t i s , C a t a r r o p u l m o n a r , e t c . 
S i n provocar Pesadez de Cabeza , E s t r e ñ i m i e n t o , C a l a m b r e s de E s t ó m a g o , e t c . 
C . Ó A V J D , Doctor en farmacia, en Gourbevoie, cerca de Paris, y en todas íarmacias. 
M E D I C A C I O N F O S F Ó R E A 
que ha. dado los mejores resultados en iodos los ensayos 
hechos por las 'celebridades médicas francesas y en los 
hospitales de París contra las Enfermedades siguientes: 
R A Q U I T I S M O , E S C R O F U L A S , 
F . B I L L O N , Farmacéutó, 
46, rué Pierre-Charron 
P A R Í S 
Depósito! -sa La Habana: Vda de JOSÉ SAHRA é HÍJO. 7 «n Us principales Farmacias y Drofien*»-
DIARIO DE LA MARINA—Ediei6n de la mañana.—Abril 26 de 1908. 
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cor elect-




The followiug b o a r d waa unani-
mdy elected. 
présidont: O. Narciso Gelats. 
Yicc-íPresidents: D. Rafael Fer 
uandez de Castro a n d D. Rafael 
GaPcia .Marques. 
Secretary: D. Sebastian Gelabert. 
•Vic^Secrctary: D. Antonáo Colas. 
Treasurer: D. José Balcells. 
D. Ramón Meza and D. Sebas-
ti-an Gelabert, were asstigned to draft 
Committee's RegulatLons. 
A special committee was appoiut-
to draft a plan for the extensión 
and amplif i catión of the reciproci-
ty' treaty betvveeu the United Sta-
tes aud Cuba. 
Tbis committee is composed of 
p. Antonio Rivero, D. Leopoldo 
Canciô  D. Alfredo Zayas, D. Leo-
poldo de Sola, D. Sabas E. de Alva-
ré D. Eudaldo Romagosa and D. Jo-
gé H. Beola. 
It was resolved also that a Com-
mission should cali on the Provi-
sional Governor, inform him oí the 
results of the meeting and demand 
his support. 
Estrada Palma's government paid 
$0 attention whatever to the de-
mands of the business intereste of 
Cuba, and this is wby his govern-
menit. ddd not meet with the sym-
pathy of said interests when the 
revolution broke out. 
Will the new Cuban government. 
after the Repuiblic is reest-ablished, 
commit the same error? 
No government can reach stabili-
ty in this island, if it does not 
atte-nd to the legiliiraate business in-
íerests of Cuba. 
GENERAL BARRY'S PROMOTION 
The news of the promotion of Bri-
gadiesr General T. H. Barry to Ma-
jor General of the U. S. Regular 
tetm?, signed by President Roos-
evelt two day» ago, has been enthu-
siastically received in Cuba by the 
many friends of the gallant soldier. 
'Fe.w of Unele Sam's fighting men 
deserve such high ho<nour a® General 
Barry does. The brilliant services 
rendered to Ms eountry during his 
long carrier and his valuable work 
as clnef of the Cuban Army of 
Pacification. as well as his prieeless 
efforts while acting as Provisional 
Governor of Cuba, have conquerereu 
for the Honorable General the Ame-
rican s good will and the Cubaus gra-
titud e. 
Major General Barry is at present 
under leave of absence aud the 
MARilO DE LA MAiRLNA. sends 
its most cordial and sincere congra-
tulations to him. 
IRMAN r i i C E 
Prince Víctor von Isenburg—Birstein 
Is United to FrauMn Auna 
Rc¡lirer at Nuremberg 
Prince Víctor von Isenburg-Birs-
tein has married a local doctor near 
Schloss Schlae'kerwerth, in Bohemia. 
The wedding tock place at Nurem-
berg, Baviera. 
The Grand Duke of Hesse, in 
whose territopy Birstein is situated, 
tried to help matters by granting 
the ne.w'ly married princess. whose 
na.me was Anua Rohrer, the tifie 
of Preifrau von Romíbach. Nevert/-
eless the prince's family refuses to 
receive his wife. 
Prince Víctor von Iseuburg-Birs-
teíu is a brother of the reigning head 
of the (heuse. He is t'hirtw-six 
years oíd and has long loved bis 
wife, whom ho knew as a child. He 
ranks as a captain in tV3 Prussian 
army, but is a ele ver engineer and 
has aequired an ínfkientíal position 
at the Benz automobile works. 
His, eider brother, Prín'ce Karl, 
thii'teen years ago married Miss 
Bertha Emma Lewís, of New Or-
leans. 
Through his mother F^ince Víc-
tor is first cousin of Signora 
Toscl'li. 
CUBAN PLYSICIAN 
IN MEDICAL CONGRESS 
Doctor J . Guitems, President, and 
Doctor Jacobsen Vice-President 
of Cuban Oonmdttee. 
V/AR ON TUBERCULOSIS 
State Departflnmt Announces that 
No Plans Have Been IVIatnred 
Aboist Venezuelan Ccnflict. 
(From our speetal correspondent.) 
Was.híngtou, April 22.—(Cuba will 
be largely represented at the great 
International Congresrs on Tubercu-
losis to be held in Washinigton from 
Septem'ber 21 to October 12 next. 
Dr. J. Guiteras of Havana is Pres-
ident, and Dr. J, L. Jacobsen, also 
of Hawana, is Více-Preside.nt of the 
large Cuban committee, which has 
been asiked to take part in the con-
gress and suiggest means for allevíat-
ing the white plague in your island. 
It is probably true, íf the faets 
could be ascertaíned, that more Cu-
bans have died annually from tu-
berculosis in the past five years 
than from yellow fever, which is 
popularly supposed to be one of 
the most fatal ,of your diseases. The 
International Congress on Tubercu-
losis has never met in the United 
States, and after this year will not 
meet in this eountry for a long 
time to come. I t will earry on. 
for three weeks, a pulblic discus-
sion of the tuberculosis problem 
lead by the most eminent authori-
ties on this subject in this and-
other countries. 
The congress will be divided hato 
seven sections. giving ampie scope 
for participation of both scientific 
and la y mem'bers. Thcre will ])e 
a great tuberculosis exposition. in 
which one can see what is going 
on, the world around, in the cam-
paign against tubereni'sis. There 
will be elinics and demonstrations 
throughout the whole period of 
three weeks, giving medical and lay 
delegates object lessons on tbe cau-
ses and prevention of tuberculosis. 
There wil l be valu'able publications 
of which the transactions will be 
the most importaat. The transac-
tions of the last congress are pu-
blished in three volumes. The pro-
ceedings of this congress will re-
quire four volumes. 
The Federal government is inte-
rested in this International campaigu 
against tuberculosis, and by a reso-
lution of Congress, the Department 
of iState Was authorized to invite 
foreign governments to se-nd repre-
sentative-s to the International 'Con-
gress. Seven of the nine executive 
departments will participate in the 
congress: State, Treasury. War, 
Navy, Interior, Agriculture, and 
Commerce and Labor. The State 
governments are intereated and 
every State has its own committee. 
Thirty-seven of these State com-
mittees are at work. In thirty Sta-
tes the governors have expressed 
their interest iu íhe comiug con-
gress and many of them have given 
most explieat instruetions asking all 
the municipalities aud other local 
governments, and the voluntary 
agencies, to combine for the pur-
pose of securing to the State the 
utmost possible beneíit from this 
International Congress. 
'The folloAving foreign countries 
have been he'ard from and will be 
represented: Great Britain (includ-
ing her more important provinces 
and colon i es), Prance, Spa'in, Italy, 
Germany, Switzerland, Holland, Bel-
gium, Denmark, Sweden, Norway, 
'Russia, Austria, TIungary, Bulga-
ria, Greece, Argentine. Brazil, Uru-
guay,, Chili, Colombia, Ecuador, Gua-
temala. Perú, Honduras, San (Salva-
dor. Venezuela, Porto Rico, Cuba, 
Hawaii, Japan. 
Testimoniáis will be awarded by 
the congress to especially merito-
rious exhibits. These awards "frill 
take the form of medals. diplomas, 
or money prizes. In addition to the 
prizes to be given by íhe congress, 
a special award, the Hodgkins 
'fund prize of $1.500, is offered by 
the Smithsonian Institutiou for the 
best treatise that may be submit-
led on "The Relation of Atmos-
pheric Air to Tuberculosis," 
¡Sharp criticism of lavish enter-
tainment by rich American diplo-
ma ts to esitablish a social standard 
abroad, was heard in the House 
during consideration of the diplo-
matic and consular appropriation 
bilí. The oceupation of Dorehester 
house, in London, by Etobassador 
"Whitelaw Reid, and a similar dis-
play of wealth in Berlin by Era-
ba ss ador 'Chariemagne Tower were 
particularly emphasized. As one 
means of counter-acting the effedt 
of this ostentation, it was urged 
that the United States should own 
its legation buildings. The charge 
that Empero r Wil'lmm based his 
objections to Dr. Hi l l as embassador 
•Lo'Berlin solé!y on aceount of that 
gentleman 's laeGv of fortune, was 
repeated by Mr. Longworth of Ohio. 
Mr. Harrison of Xew York was par-
ticularly severe in criticism of Em-
bassador White at París and the 
'first secretary pf the embassiy at 
"London John Ridgely Cárter. He 
described Embassador White as "a 
SE S O L I C I T A UNA SRA. QUE EKTIEN 
de de. lavauo y ciue no tenga pretensiones 
Slarqué;-? González 31. 
; 6249 4-25 
V X A l í f É N A ' f 
parlicnlar 6 eome., , 
tire. San Ignacio número 19 altos. 
6265 
STERA PARA CASA 
tiene quien la garan-
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R . CON B U E -
nas referencias, desea colocarse de cocinera 
en casa particular 6 de comercio: sueldo 
tres centenes. Cocina á la española y criolla 
Informan Campanario 51, Tren de Lavado. 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, una. de criada de manos ó mane-
jadora, y la otra de criada de cuartos ó ca-
marera: ambas sab^n su obl igac ión y tie-
nen quien las recomiende. Informan Bara-
tillo 4. 
:6263 4-25. 
SE SOLICITA UN C O C I N E R O E N "SALUD 
número 2, que traiga recomendaciones. 
_J2f;o 4-25 
ods SIÚCHACHAS PEIÍINSÚIIOÍÉ^DE1 
^an colocarse pa.ra criadas de manos, ma-
ndadoras ñ camareras: tienen recomenda-
cienes. Compostela número 62, bodega 
6250 4-25 
SE SOLICITA UNlTRTATTdr D E MANO Í5B 
i ' & 17 años que sepa, leer v escribir, con re-
l lénelas. Sueldo 2 centenes. Habana 157, a l -
6258 4 
UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
"8 España, desea colocarse á leche entera 
i.PUena y abundante. Para informes Indus-
.tria ins. 
^625fi 4-25 
DESEA COLO(7, \RSPr UNA P E N I N S U L A R 
?emediana edad íñ; ra manejadora: no tiene 
"^nveniente en ir al campo ó al extranjero. 
J^ESE:»:^ T'OL( H • ""• 
?ailos en casa de cort 
& S U , a r f'-lf> ' ¡ -ne 
P8^ca "timero 58. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
y ayudar atender una niña, que sea muy 
formal y se pueda pedir informes de las ca-
sas que haya servido, si no es así que no s-a 
presente Prado 78. 
h h A'2i 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E S E A 
colocarse en casa de comercio ó particular: 
ha trabajado en varias casas. Informes San 
Rafael y Aramburo. Puesto de frutas. 
6188 _ _ _ , '4'** 
~ ) E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S P A -
ñola. lleva 18 meses e Cuba, de manejadora 
6 criada de manos, es de buena conducta. 
Informan y responde por su conducta Real 
93, Puentes Grandes. 
6194 4-24 
TJNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E 
dos meses y cuyo niño se puedo ver, se co-
loca á. leche entera, buena y abundante. L a 
Rosa número 14, Cerro. 
6192 4-24 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N I N G L E S A 6 
americana para cuidar y enseñar á dos n i -
ños. Consulado 62. De doce á tres. 
6191 4-24 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E Dos 
meses, se coloca á, leche entera de buena 
calidad. Fector ía número 23. 
6190 lL2___ 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
de mediana edad para dormir en la coloca-
ción; sueldo 14 pesos y ropa limpia. E s po-
ca familia y no tiene que trabajar nada en 
>Ia casa. Cárcel 21 A, altos. 
61¡)5 4-''4 
4-25 
3 D E C R I A D A D S 
i familia, una joven 
buenas referencias. 
4-25 
criada que sepa todos los d-ebe-
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í r a ^ T j í i i A b . Y CON 
servicios de portero, 
S de almacén, orde-
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D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E N I N -
stOar. de mes y medio de parida, á media 
ó á leche entera, buena y abundante: puede 
vers» su niña. Informes Florida 23. 
6187 4-24 
~ D E S B A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 
criado de mano en casa particular y un 
aprendiz adelantado de panadero. Informa-
rán Corrales 114. 
6186 *-2* 
S^ desea saber el paradero de los hijos 
d e ' T o m á s Iztueta., de San Sebast ián , por lo 
oue se suplica á. las personas que sepan, 
dirí ian sus informes á Mercaderes 33 en es-
ta ciudeda. María Iztueta. 
C. 14J1 6-24 
""SÍTDBSEA S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Mateo Arronte, natural de Arredondo, pro-
vincia de Santander (España> para asuntos 
de familia. L a persona que dé informes de 
él se le gratificará. Informarán Monte 10, 
Habana. . „ 
6185 
E N L I N E A núm. 122. E N T R E 8 Y 10, V E -
dado, se solicita una cocinera y una criada 
de manos. 
6183 
" I T E S E ^ N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
neninsulares. una de criada de manos y la 
otra de cocinera á la francesa, e spaño la y 
criolla: es repostera. Manrique número 80, 
esquina & San Rafael. 
6213 4 ^ 4 _ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E O F R E C E 
na ra manejadora ó criada de mano: sabe 
cumplir bien y tiene familia que responde 
ñor ella. Informan Lampari l la 66. 
6215 4--4 
UNA P E N I N S U L A R Q U E T I E N E Q U I E N 
responda por ella y sabe su obl igac ión, de-
sea colocarse de criada de manos. Industria 
número 72 ' 
6216 4-24 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
peninsular de mediana, edad que sepa cum-
plir con su obligración y tenga buenas re-
ferencias. Calzada de Jesús del Monte n ú -
mero 297. 
6174 4-24 
" U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos para limpiar habitacio-
nes:sabe coser & mano y á máquina: tiene 
referencias de las casas en donde ha t ra -
bajado y no sale fuera de la Habana. I n -
forman en Crespo número 3. 
6220 4-24 
CON POCO C A P I T A L S E S O L I C I T A U N 
socio para una fonda, se prefiere entienda 
de cocina 6 que haya sido dependiente en 
el giro. Informan en el Muelle de Caballe-
ría (Kiosco). 
616S S-24 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A F R A N C E S A 
ó americana en Malecón esquina á Manrique 
altos. 
6170 4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
re,s una de criandera con buena y abundante 
leche y la otra de erada <le manos ó maneja-
dora. Monte número 157. 
616Ü 4-24 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A 
peninsuluar de mes y medio: tiene abundan-
cia de leche y quien responda de su con-
ducta. Informarán en Reina número 117 
6222 4-24 
S E D E S E A C O L O C A R UN B U E N C R I A D O 
de manos: sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien lo recomiende. Informarán San 
Rafael y Gervasio, café, el cantinero. 
6221 4-24 
" Ü Ñ A - J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el pa ís ,se d«sea colocar de maneja-
dora; es muy formal: tiene buen carácter 
para, los niños, entiende un poco de costu-
ra. Tiene inmejorables recomendaciones. 
Industria 134. 
6225 4-24 
P A R A F A M I L I A S D E B U E N TONO Y A L 
comercio en general se ofrece un cocinero 
repostero á la francesa, española y criolla. 
Aseado y de toda formalidad. Informan Sol 
número 44. 
6319 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E N I N -
sular de manejadora 6 de criada de manos; 
sueldo tres centenes: tiene buenas referen-
cias y puede ir fuera de la Habana. Infor-
marán Morro número 2 8. 
6176 4-24 
C O C I N E R A : D E S E A C O L O C A R S E E N C A -
sa de moralidad, pues sabe su obl igación y 
aseada oue sea. de poca familia y es de mu-
cha formalidad. Calle Suárez número 38, 
darán razón altos 
6177 4-24 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para portero ó cochero particular: tiene muy 
buenas recomendaciones. Oquendo número 12 
6179 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UÑA~SRA. P E Ñ Í N -
siular de criandera á leche entera: es car iño-
sa con los niños y tiene buenas referencias. 
Informarán Callejón de Suspiro número 20. 
_ j n 8 0 4-24 
E X C E L E N T E C R I A D O D E MANOS, prác-
tico: sabe cumplir con su obl igac ión, no de-
j a de colocarse para caballeros solos ú ofici-
nas; y no tiene inconveniente en salir de 
la Haibana. Informan en Prado 34 y medio 
portero del Dr. Bango. 
6218 4-24 
S E N E C E S I T A E N L A C A L Z A D A D E L 
Cerro 478 una criada, peninsular para l im-
piar dos cuartos y manejar una niña de me-
ses. Sueldo tres lulses y ropa limpia. 
6082 4-23 
UN J A R D I N E R O L L E G A D O D E E s p a ñ a 
de poco tiempo, desea colocan*»., entiende 
bien su oficio y tiene buena recomendación. 
Informarán Príncipe número 6, Lechería. 
6085 4-23 
UÑA S R A . D E M A D R I D , A C L I M A T A D A 
en el país , desea colocarse de cocinera ó 
para los quehaceres de una casa: tiene quien 
responda por ella. Calle San Salvador n ú -
mero 26, Cerro, Carnicería, darán razón. 
8088 4-23 
DOS M U C H A C H A S peninsulares desean 
colocarse de criadas de manos ó manejado-
ras: no tienen inconveniente en ir para el 
Vedado 6 Marianao, saben cumplir con su 
deber y tienen quien las recomiende. Zanja 
número 51. 
6089 4-23 
UN J O V E N T A L L I S T A D E S E A ÉÑCON-
trár un taller donde trabajar por largo 
tiempo, sin pretensiones. San. Miguel 46. 
6095 . 4-2S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E N I N -
sular de criandera á leche entera, tiene tres 
meses de parida, domicilio Aguila 296. en la 
misma desea colocarse una joven de color 
para manejadora: tiene buenas recomenda-
ciones. 
C093 4-23 
C R I A N D E R A D E P R I M E R A L E C H E Y 
de dos mses, asturiana, se ofrece á leche 
entera. Puede verse Marina 16B. Precio 
económico . 
6101 4-23 
C O C H E R O : S E O F R E C E UN P E N I N S U -
lar que ha trabajado y conoce la Habana; 
razón Lampari l la 84 portería. E n la misma 
otro peninsular para portero ó arreglar ha-
bitaciones. 
6098 4-23 
DESEA. C O L O C A R S E E N CASA P A R T I C U -
lar 6 de comercio, un peninsular que tiene 
quien lo garantice y responda de su honra-
dez: aspira á una plaza de sereno 6 portero. 
Informan en Conde número 6. 
6105 4-23 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento: tiene quien responda por su con-








D U L C E R O P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gado desea colocación de aprerídiz adelan-
tado para cualquier parte de la I s la : tiene 
quien lo recomiende. Darán razón Cuatro 
Caminos. Fonda de García, esquina, á Cam-
panario. 
6112 4-23 
P A R A C O R T A F A M I L I A , E N E L CAMPO, 
se solicita una cocinera de color, de mediana 
edad. E s un lugar próximo á, esta capital 
y de fácil comunicación. Informan en Mon-
te número 69. 
6111 4-23 
UNA L A V A N D E R A Y P L A N C H A D O R A 
en general desea colocarse para lavar en 
le, co locación; sabe su obl igac ión. Obrapía 
número 60. 
6110 4-23 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R Y 
de mediana edad desea colocarse en casa 
particular: en la misma la recomiendan. 
Manrique número 127. 
6109 4-23 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante y quien le garantice. Infor-
marán Sitios 25 
6149 4-23 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E dos 
meses, desea colocarse en esta ciudad ó en 
el campo: tiene buena y abundante leche. 
Calle 15 número 43, entre 18 y 20 Vedado. 
6143 4-23 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A 
ninsular, de mediana edad, que traiga 
ñas referencias, sueldo tres centenes y 
limpia. L ínea 49, entre B y C, Vedado. 
6143 4 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S l 
desea colocarse en casa particular ó est 
cimiento, tiene quien la recomiende. I 
mes Gallano y San José, altos del G 
Café. 









UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el pa ís desea colocarse de criada de 
manos en casa do moralidad. Sabe cumplir 
con su ob l igac ión y tiene quien la garantice. 
Villegas 124. 
6133 4-23 
i WA J O V E N P E N I N S U L A R CON B U E N A S 
referencias, desea colocarse en casa formal 
para cocinar y ayudar á la limpieza de la 
casa, es persona formal y sabe desempeñar 
su obl igación. Obrapía 45 darán razón. 
6137 4-23 
DESEA COLOCARSE DE CAMARERA 6 
criada para casa part icular una ioven pe-
n insu lar: informan en Prado 101. 
6151 4-23 
E N C A M P A N A R I O 10, altos S E S O L I C I T A 
una cocinera repostera que sepa su oficio 
bien, y sea limpia y honrada, con referen-
cias, para un matrimonio solo. 
6150 4-23 
S E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A D E 
manos 6 manejadora una joven de 19 a ñ o s 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene bue-
nas re/erencias. Vive Calzada del Monte 22. 
6155 4-23 
SE SOLICITA UNA M U C H A C H A DE DO-
ce años, ó una señora de edad para mane-
jar un niño de dos años en Cuba número 26 
altos. 6153 4-23 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criado: Sabe bien su ob l igac ión v tiene 
buenos informes. Darán razón Zulueta 24 y 
medio. Barbería. 
6164 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A ^ 
res. la hembra para cocinera en casa parti-
cular 6 establecimiento, y el varón para cria 
do de manos á dependiente; los dos saben 
cumplir con sus obligaciones. Inquisidor n ú -
mero 29. 
6152 4-23 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L c T 
carse, una de criada 6 manejadora y la otra 
de criandera de cinco meses con buena y 
abundante leche y cuyo niño puede verse ¿ 
todas horas. Informarán en Tenerife número 
34, altos 
6159 4-23 
P A R A E L S E R V I C I O de DOS P E R S O N A S 
se solicita una criada de mano sue sepa ser-
vir y friegue pisos, sueldo dos centenes y ro-
pa limpia, ha de tener quien la recomiende. 
Compostcla número 158 y medio, esquina á 
O'Farri l l , bajos. 
€145 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de cridaa de manos prefiere la l im-
pieza de habitaciones: tiene quien la garan-
tice. Informarán en Galiano número 75, por 
San Miguel. 
6157 - 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res, una para criada de manos y la otra de 
criandera de buena y abundante leche y cu-
yo niño puede verse. Inquisidor número 3, 
altos. 
«162 4-23 
dinner tablc or dietetie diplomlat," 
and aecused him of violating an 
express statute by frequently ap-
pearing in court costume. As to 
•Mr. Carten he remarked: "Wbile a 
very amiable gentleman, he reminds 
one irresistably of the white rabbit 
in 'Ailice in Wonderland.' and, _ as 
he scuttles throngh London drawíng 
rooms, one can aJmost picture him 
saying, 'Oh, the Duchess! the Du-
chess; ob, my nirs and Whiskers! 
I shall be late'." 
lÁn American war vessel wil l be 
•sent to Venezrucia waters'. bnt her 
mission is to be an entirely peaceful 
3ne. Tne closing of the port of La 
Grnayra because of the existence of 
what is believed to be bubonic pla-
gue there has made it necxssary for 
the State Department to have at 
hand some vessei to be úsed as a 
dispateh boat by Minister Russell 
in sending messages to Ouracao or 
Port of Spain, Trinidad, and for 
taking cablegrams to him from the 
State Department. 
One of the smaller gunboats now 
in West Indian waters will be utiliz-
ed for this purposes. The vessei will 
p'l'y between Puerto Cabello and 
the nearest cable station. Puerto 
iCabello. aocording to Minister Rus-
sell's dispateh to the State Depart-
ment yesterday, is still open. 
That no plans have been nratured 
to govern American 'intercourse 
with Venezuela in the fnture was 
anuounced yesterday by State De-
partment officia-ls. Minister Russell, 
it is said here, probably wi l l not 
leave Caracas pending ppssible ac-
tion by the United States Congress 
on the five American elaims no.w 
pending before the Senate Commit-
tee on l^oreiign Relatio-ns. I t is 
understood that this eonunitee is to 
de al with the Venezuelan question 
to-day. 
I t also is understood at the Stato 
Department that this action may 
take the form of a resolution autho-
rizing the President to use whatever 
means he may deem necessary to 
bring President Castro to a realiza-
tion of the necessity of complying 
with the American demands for 
arbitration of the diferences bet-
ween the two countries. Should 
such an authorication be made, the 
course to be decided on will then 
'be taken up*. I t is said that there 
'is little likelihood of extreme mea-
sures being resorted to'. 
Edward Lowry. 
Patience—"Which is your gift to 
the bride, dear?" Patrice—'1 don't 
know. Ttere are eight butter-
knives, and for the life of me I can't 
tell which is the one I sent!"— 
RNADOES SW 
SOUTHERN S Í A 
Very Diffioult to Estímate Amirate-
ly Iramense Loss cf Life and 
Prcperty. 
FIRST REPORT 100 KILLED 
Albertviiláe, Alabamo, Pra-ctically 
LeveJed.—üpwards oí 200 Kiiled 
and 500 jiajured. 
B y Associated Press . 
Atlanta, Ga., April 2.5.—A storn 
aeoompanied by a torr.ent of rain 
swept down through the MisSissdppi 
Valley late last evening leaviug 
death and devastation in its wake. 
From the meagre details arriving 
in the city tonight more than one 
hundred persons have been kiiled 
and o ver one hundred have been in-
jured. 
Several smali towns in Mississip-
pi, Louisiana and Alabama have 
been wiped off the map. Both tele-
•grapb and telephone wires are 
down, and only tne merest details 
are obtainable. 
The dead ave mostl'y negrees. 
Albertville, Alabama, is practical-
ly leveled. 
¡Fifteen ¿malí villages have been 
damaged. 
The white dead, identified early 
today. number 42. 
The devastated distriet compris-j 
ed a belt of 500 mi les Ion y. 
Reports from G-riffin, say that 
a severe wind storm struck the 
town early today cutting a path 
of 100 yards through the city des? 
troying 25 houses. a ehurch, one or 
two public buildings, killing fjvl 
persons and injuring fiftéen. 
New Orleans, April 25.—Ycster-1 
day's tornadoes in Louisiana, Mis-
sissippi and Alabama, lasting about 
twelve hours caused one of tho 
worst disasters gnown in the bisto-
ry of the Gulrf States. The victims, 
mostly negrees, numbered o ver 200 
kiiled and 500 injured. Only seven 
in 200 buiildings were leí't Stand-
ing in the town of P/rvis. Missis-
sippd Awful damalges were iriflict-
ed also in the towns of Ami'te; Loui-
siana. and Mc'Callum and McLau-
rin, Mississippi. 
OHUBCíHILL DEFEATSD 
Manchcster, Eng'land. Apr 
Wlinston Spsncer Chnrchill 
went down to defeat in the e 
before "W. Johson Hicks by 
rality of 429. Churehill's 
is a severe blow to the Li 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 
tres meses, desea colocarse: tiene buena y 
abundante leche reconocida por los médicos : 
tiene quien la recomiende. In formarán Co-
rrales 114 
6172 4-24 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en csaa particular 6 establecimien-
to. San Nico lás número 164. 
6160 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E M E -
diana edad para criada de manos de un 
matrimonio solo sin niños . Teniente Rey n ú -
mero 50 altos. 
6163 • 4-23 
S E SOLICITA UNA C R I A D A PENINSU-
lar que sepa cumplir con su ob l igac ión; ha 
de pasar la frazada al piso y traer recomen-
daciones. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
Concordia 161B, altos. 
6\;66 4-23 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE MANOS 
que sepa cumplir con su oblig-ación, si es 
recién llegada que no se presente. Sueldo 3 
centenes y ropa limpia. San Francisco es-
quina á Delicias. J e s ú s del Monte. 
6165 4-23 
""SOLICITA U Ñ A PENINSULAR ENCOÑ-
trar una casa particular para manejadora 6 
criada de manos; es car iñosa con los niños . 
Dragónos númreo 3, Informarán Vidriera: 
tiene quien la recomiende. 
6148 4-23 
S E D A N V A R I A S P A R T I D A S D E 
en hipoteca, sobre fincas rúst icas en 
vincias de la Habana ó Matanzas, 
dei Doctor Armas. O'Reilly número 




$5.0,000 á bajo ioíerés 
Se desean colocar en h 
cantidades de ..$1,000 ha 
compra de casas de $2, 
Trato directo. Sr. Morcll 
tarde. Monte í!80. 
U f k m ü i P O T E C 
Doy dinero en primera y sogu: 
ea en la Habana, Cerro, Vedado 
Monte, compro censos, negocio £ 
vendo fincas urbanas. Evelio Ma 
pedrado 40 de 2 á 4. 
6091 
""TíIPbTECAS — DOY L A S Si 
cantidades en primera hipoteca Í 
urbanas en la 






al 10 tt( 
000 XKS DOY E N PR] Ancas urbanas. 1 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be bien su ob l igac ión desea colocarse en 
casa particular. Villegas número 105. 
6141 4-23 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A COIJDCAT^ 
se en casa particular ó establecimiento, coci-
na á la española, criolla y americana. D a -
rán razón Obrapía 20 á todas horas 
6123 4-28 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R A C L I M A ^ 
tada en el país, desea colocarse en casa par-
ticular: tiene las recomenclaciones que se 
le pidan. Baratil lo número S, altos 
6116 4-23 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Constantino Casal y Sotelo, natural de Cor-
dillón, para asunto de familia. Dirigirse á 
Camilo Casal Sotelo, Amistad número 63, 
Hábana. • 
5809 , 8-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E O F R E C E 
para manejadora 6 criada de manos: tiene 
familia que responde por ella. Informan 
Lampari l la 66. 
5877 s 19 
TENEDOK I>E LIBROS 
Se otrece para toda clase de trabajos <3e 
contabilidad un tenedor de libros con mu-
chos años de práct ica: se hace cargo de abrir 
hbros, efectuar ba íances y todo género de 
liquidaciones especiales, llevarlos en horas 
desocupadas por módica re t r ibuc ión . Infor-
man en Obispo 86, l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna. Neptuno y Manrique. 
. A- •. , F l 
R X i C E L E N T E C R I A N D E R A UNA SRA? 
peninsular de tres meses de parida desea co-
locarse á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, s e g ú n certif icación Histo-Bac-
teoro lóg ico Médica. Dan razón Santa Clara 4 
Habana. 
5805 12-19Ab 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
José Núñez y Baez de Sevilla, pueblo de 
Osuna, para hacerle saber asuntos de gran 
interés familiar, puede presentarse en casa 
de los señores Canales y Sobrino. Calle del 
Cristo número 33. Habana, ó dirigirse al se-
señor Severiano Sainz, Calderón 8, Sevilla. 
5844 8*:19 
UNA S R T A . M E C A N O G R A F A . S E O F R E -
c« para una Oficina, como tahbién de de-
r-endienta de establecimiento, con magní -
ficas referencias, y también ofrece sus ser-
vicios para toda clase de copias en su domi-
cilio. Industria 72A. 
___C. 1356 26-16Ab 
e 
E R O 
Lo doy con pagarés , alquileres y con toda 
g a r a n t í a que nreste seguridad. E n hipote-
cas para el campo y la ciudad y compro dos 
casas en e Ibarrii de Monserrate que no ex-
cedan de 10 mil pesos cada una. Inocencio 
Gonzíilez. Progreso 20 de 8 á 10 a. m. 
629r) 4.26 . 
D E S D E $500 H A S T A $200.000 A L N U E V E 
por ciento, so dan en hipoteca de casas y 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y alquiler 
res y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s , 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
tos. Habana número 60, cío 1 á 4. Sr. Hiilln. 
C279 4-̂ 11 
casa y liaste 
pran casas 
O'Reilly 47 < 
6003 
al & por"10 
de 12 á 5. 
RA H I P O T E C 
por 100. según 
cantidades de 
$2.000 hasta 
Se dan en hipoteca sobro fine 
esta capital. Informa S. Hern 
Farmac ia Sarrá. 
5868 8-19 
S E V E N D E UN T A L L E R D E ] 
con todos los adelantos, por tener 
barcar su dueño. Informarán Sitios 
les. Café. 
6323 ( 
V E N D O ó ALQUILÓ! DOS H E 
casas, recién construidas, de mam 
situadas en lo mejor de Jesús de 
compuesta de sala, saleta, 3 cuartos 
instalaciones sanitarias, ducha, ir 
azotea, siendo los pisos de mosaic 
Oficios 22, ta labarter ía 
S E V E N D E UN T R E N D E C A N T I N A S T 
puesto de frutas, gran oportunidad para el 
que quiera ganar dinero entendiendo los dóa 
giros; el tren se presta t ambién para fdnd.g 
por el buen punto y los muchos marchant ía 
que tiene, más de 40 por la m a ñ a n a y tarde, 
todos pagan al contado, y muchas cantinas; 
en el puesto n\o se atrasa ni un efecto, pues 
antes pasa al tren. Su dueño lo vende por no 
poderlo atender. Trato directo con su dueño. 
Calle I , esquina á 9, Vedado. A todas horaa, 
6327 4-2« 
Vendo una de 12 mil, pesos cerca del Par-
que, y una Casa-quinta de las mejoras del 
Cerro, con todas las comodidades para una 
numerosa familia: . tiene 20 habitacio-
nes amplias, y sanidad completa, p/ara mfts 
informes Progreso 20, de 8 á 10 a. m. 
6289 " 4-26 
S E T R A S P A S A 6 alquila el todo ó parto 
de un gran efitablecimiento, con armatos-* 
tes y vidrieras, y capacidad en su Interior 
en el punto mfts céntr ico de la ciudad. I n -
formará el Sr. Escandón . Amargura 26. 
6302 4'2i_.. 
S E ~ V E Ñ D B UN E S T A B L E C I M I E N T O dé 
Cafetería, azucarería y frutos del país, pro-
pio para un principiante por ser de muy po-
co, capital, en San José 113. 
6303 4 -_2 
"""VENTA D E CASAS E N SANTO S U A R E Z 
(Jesús del Monte) tres casas, en Lampari l la 
una que acaba de fabricarse y gana 2 4 cen-
tenes, en el Vedado varias y solares. Dirt-
girse á Sáenz de Calahorra en Progreso 26, 
donde también asegura de incendios casas 
y establecimientos, por módica prima 
630 9 4 ; -' ; _ 
S E V E N D E UNA BONITA T COMODA 
cesa on el Vedado. caHe 2 húmero 1,1. 
DIARIO DE L A MAPJK"Í\ -Ed ic ió r de la mkñáná.—Abril 26 de l y t ^ 
m 
i¿ Ara Qisbaint O e a ^ e m o ^ e » i t i a 
inig Froíjessioiis. 
fch.^ am.bitioü more than 
raon to spend Holly Wee'k 
á. One S^O.IPM not say iSpañn 
ral, for the fo»re-igiier inevita-
ians iSeville or s<ome otiicr 
n óity and sarely tliinitó o.f 
nh. From time irrunemorial 
have been a í t rac ted hy tíie 
r, •efPeets aud vivid eolors 
i ths sowth, and have failed 
iee the pecaliar( mediaeval 
the nothern demoü'strations 
rm is felt eíípe^cialty in 
e FueuteTrabia, the inid-
•cnlh-century town. iSurrounded 'by 
a f^vall • which is now i-rumbiiag m 
¿laüiv places, tiie town is -built ou 
¿he sinjcuíit of a éí&sM. muuntain 
"vviHich rises abiiuíptiy ouit oí tlie 
water, wüiere the Bidassoa fiows 
The slreets are so narrow thaí 
m é can aliinost touclh the ih-ouses 
on both sides wh.on arms are 
Outstretelied: The houses are buil t 
<JÍ bloeks of stone, or of weavther-
.stained timber. Balconies ot* carved 
|wood cliag to the facades, uearly 
darkening tlie street, wliile -over the 
centre do o r a coat of arms is bewn in 
granito The edlfeat wovAá be solnbire 
and melaneholy were i t no«t for tbe 
tbousandg oí ge'raniums that hang 
tboir scaiiot ieads over the railings, 
or for the pots of red earnations that 
br íghten every windüiw. Bren the 
poorest hoiíse possesses several 
plañí;;—earna'tions or geraniums. 
The for me ij, •cspecially. are wonder-
ful . One plant often carries more 
than thi'rty «r for ty flowers at 
the same time, eacli one as big as 
an ordinary rose. 
•Proc-essions helid m ttiis setting 




t h i; 
y enair?. 
•f yeiiow 
a n d p l a c e d 
before so me particular pi-cture or 
statne. 
THie aspect of such a churc i on 
Holy TTiursday, for ius'ta.nce, i.s 
s t r ik i r^ . I t is crowded, and blaek 
figures glide like shadows in bet-
•w-een the fllickenng tapera, while 
at the front the altar is one m^ss 
of iblaaing li^ght. 
'Through the night th-e churohes 
are open and' in the earl'y hours 
of morning one catchos glimpses 
of dark fi'gures coming and going, 
disappeariug behind the leather 
cburch doors, or siipping in»to their 
Oiwu .hornes. 
The processáon ta-kes place on 
Good 'FrMay. I n i t the oross, tho 
sponge, and the lance, the saint 
sepuJchre are ropresented, as well 
as statues o.f tke threo Marys and 
the Disciples. I t starts in tlie^ 
church, in front of ttlie al tai . Here 
a 'reignlar passion p4ay is enacted, 
t'hp priests and tiie ciergy taking 
difierent roles. portra.yin!2r - the cru-
cifixión. After the last word is 
s&id, the cortetge is formed, and 
utarí.s to wind iitá way betíween the 
mas&es of people on 'botli sides: I t 
is heatíed by the civi l and clerical 
authorities, and they walk slowly 
through the streets unt i l they come 
to the plaza. 
Wh&t a procession! The oíd 
mediaeval costumes mingle wi th 
anodem ones; statues, 'hundreds of 
yearfs bld, are dresaed in the latéat 
fasliion, and Mary, 'for instance, is 
dressed as a lady of honor at the 
court of ¡Charles V. The costume 
is of costly workmanship, ankl stud-
ded wi th gems. She wears a l'ong 
blacdc lace veil, held in place by 
a golden aureole. Her fajce is well 
carved—the statues are of wood—-
aird' in her hand she oarries a hand-
kerchief of duchease lace, an exqui-
site' bit of vv-ork, but out of keep-
ing 'With the rest. 
Then come all sorts of^queer f i -
gures, dwarfs and giants, an'd 
beíTween theni monks and chpir boys 
carrying religious relice, Pictures 
and images of difforent eaints, and 
bibliéal scenes are represented. Alto-
gether it is a proeesaion wáich car-
ries one baok hundreds ot' ycars, 
This takes place Friday iHémap t í . 
Saturday morning th<s ppcr chí ldrcs 
are happy. for then they knosjk 
at eyery door, ahmv g, picturs af 
pióme saint. an'd ank io i ' ft pdfíñy, 
I t is nsedloias to say that t h s j get 
man y Cniartx)s, a&d inai \'h<\ baker 
and the cand'ymaker reap th-^ beñe= 
m ig. o , o. 
(N. T. Ev*i»inf? Pdfct ) 
May Have Wo-undeá Wife and E i l -
led Ssüí Durin^ Sudiden At-
tack.—^Betaila Few. 
The shooting affair in the rué 
Therese, Paris, which resulted ' in 
the death of Oomte Sylvain de La-
net and the serious wounding of his 
wife, rernains a myst&ry, Comtesse i 
de Ij8.net. being too weak to make i 
any detailed staterment. S'he did say [ 
bowe-ver. aays the "Temips," that | 
her hushand fircd on her dnr ing 
a f i t of maduess. I t ü not yet 
ciear whether he fired first and 
then ended his own life. or whether ¡ 
she fired in self defence. 
I t seems that Comte and Comtes-¡ 
se de Lanet, owing to reduiced cir-
oomistances, Were forccd to give up 
their home in the neighborhood of 
Wass-y (Ilaute-Marnc). Final ly they | 
carne U) Paris and Oomte de Lanet 
oarned his l iv ing as a hotel inter-
preter. I n Wassy he was not re-
«•arded as wlho'lly sane, and in Par í s 
of ilate he had shov^n much peeulia-
r i ty . Onlly last January he l ^ d told 
gome aciquaintances thai he would 
com'mdt suicide. This would seean 
to lend color to the theot-y that 
he intended to k i l l his wife and 
him&elf in Sunday's shooting. 
During the three months that they 
had lived in the rué Therese their 
neighhors had noticed that they 
were peculiar in many ways. For 
example, when they v/ere in the 
presence oif a th i rd persmi they 
álwáys addressed eadh other in En-
glish. They had one daughter, 
about se vente en years oM, who is 
said to be in London finishing her 
studies. . . 
As several banknotes were found 
in Cbmte de Lanet's pecket, i t does 
not soem tha í immedia te need was 
the cause of the shooting. 
T O L S T O Y ' S FAÜLT 
visited ths peasant aud asked abomt 
this, aud the other an&wered: " I 
have done uothing but restore in 
one of yoür books the passages 
vshii 'h the itussian censor had sup-
oressed, aud which I found in the 
Euglish . edi t ion." Consequently, 
Tolstoy wrote to Stoiypin tha í i f 
any one wás to be punished iu this 
case it should be the author of the 
he peasant; and the 
censor preved to be amiable. 
EMARKABLE WEATHER 
REVAILS IN EN6LA 
Heavy SncwfaH Causkig Floads in 
North Whüe Southern England 
Cover&d with SJLOW. 
I 
r S T A I L S OF DTJKE'S D E A T H 
B y Associated Press . 
París , A p r i l 25.—It is published 
here that the Duike of Chaulnes, 
beíore ret i r ing lo bed ye&terday 
uight. (MMnplained of f i l l ing i l l . 
About í'leven o'clock he was sud-
demly slriken uneonscious. 
The Dnchess. formerly M'ias Theo-
dora Shcnts, was panick stricken 
aud scrcamed for aid, a maid then 
pushing into the room. A physiciim 
was snmmoned, but al'l his efforts 
w-ere fruitless. 
The Duke died in his wktVs arms. 
. T. P. Shonts. the Duke's father 
in law, was notified by cahle in 
New York and ants.wered that he 
would come to Paris by first »tea-
mer. 
B y Associated Press . 
London, A p r i l 25.—The United 
Kingdom is experiencing the most 
reímarkable weather for the season. 
Heavy snowfalls are causing floods 
in the North and this morning 
Soutihern ^ngland was covered wi th 
a blanket of twio and three feet óf 
snow. 
The street car service was sus-
pended in Southampton, Portsmouth 
and other cities. 
The railroad traffic is much ham-
pered. 
28 Kiiled and 15 Sonomau. 
Yesterday Hear Maltrata £ 
tims Were P i l g r C / " V ^ 
B y Associated presSt 
México City, Apr i l 2 5 . ^ , 
Eight persons were killed aad^f11^ 
m a 
1 trata 
J N G TO COÜNTERAGT 
• G K HAND" SOGIETY 
A Russian peasant. who 'lives in 
a village near Tolstoy's bómé, was 
arrested tho other day "or hayin^ 
in his posse.ssion forbidden litera-
ture. The newspapers hri'efly an-
nounced that Tolstoy, whi) knerw 
hira well, had interceded in his 
was míormed by the ottioiflte that! 
his peasant friend liad in his pos- i 
session a 'book with marginal wrít-
í^n comments. of an insulticg cha-1 
racter. on the government and somo i 
high offieials, The u.ovelist p rompí ly ¡ 
Ünited States Desires Italian Gov-
ernment to Fumish Criminal 
Eecord on Fassports. 
A de^patch to the Milán "Cor-
riere della Sera" from Rome an-
npunces the arrival of Mr. Robert 
Watchoru. the New York Oommis-
sioner of Immigriation, aud Mr. W i l -
liam TIowland. treasurer of the New 
York A i d Society for I tal ian im-
migrants. They have requosted au-
dieuces of th'e King and of the 
Minister of Foreign Affairs. 
I t is stated that their visit is 
coiinected with the increase of crime 
in New York, aitributed to the in-
fluence of the secret society known 
as the "Black Hand." 
The United. States, i t appears, 
decires that the passports issued to 
Italian eraigrants should eoutaiu a 
(vjpy of the bearer's criminal re-
cord—if any. The Italian Govern-
ment is not wiMin'g to aecede to 
t'his delire. ít only reooginííés íJh6 
ríght of the l.'nited States to reject 
im.migrants who have no pas.sports 
or who are not provided with the 
sum of money that the law requires 
inrmigrauts to possess.—Tezrips. 
m m n o AOED FOR E H E Ü M A T I S M 
Knowing from experience that a 
real valué must be attached to bee 
slings as a preventive for attacks 
of rheumatism and that the venom 
of these inseets is formic acid, M. 
Líamarche, of Lyons, had the idea 
of replacing the bee stings by a 
2 per mi l solution of formic acid 
in doses of froni eight to ten in-
pections of one gramme, eadh 
preceded • by some drops of a solu-
tion of cocaine. 
Rapid and complete success result-
ed in the majority of cases, and 
notably in his first estsay. This was 
a case of a woman suffering from 
rheumatism of the shoulder, who 
for nine days and nights had scarce-
ly slept, not leaving her armchair 
and constantly oecupied in ehanging 
the position of her suffering arm 
with the góod one. 
When M . Lamarche asked her to 
uncover her arm she replied that 
it was impossible, and, in fact, 
she managed to do so only wi th 
the help of several neighbors and 
accompanied by sti l l more numerous 
groans. When the injections of for-
mic acid had beeu made, the pa-
tient three days lat^r took a public 
vehiele and travele<l twelve kilo-
metres, and arrived in the doctor's 
consulting room. where she disrobed 
without as-sistance to have fresh 
injections made. These two seanees 
were sufficient to cure her. 
O r t a i n l y this is a favora-ble re-
sult which is worthy of beinjr ^ k e n 
into serious eonsideralion. ít te-
mains to be seen wh^ethor fonnic 
acid in other hands w i l l produce 
as sood results. 
Mexican nailiway 
and an excur 
brought pilgriim 
of Guadaluoe. 
l i l i 
After Frnic l^s AUampt toT'011 
bitrate Made hv TT«Í^ 
Employsrs Take Dreadfud Do.H0n 
itr t   by üñion 
B y Associated Pres' 
oeiimug af, 
North ¿¡m 
representa ti ves t< 
tion the strike 
coas-t, the shíp 
federation yeátcj 
der flhe P- 'l-m-if-
t>he United K i n c . . . 




Albisu Tlieatre.—At the head of 
¡Obispo street: Spanish zarzuela com* 
;es at 8 o'cloi^ 
'ÍKÍ0S- l * Giralda 
s. Pnces $1.00 ta 
I pan y. (L 
ana nejas y votoj 
5 cts. per act. 
Sun days matinee at 2 0''eloek. 
Alhambru Theatre (Por men onlyjj 
— Consulado córner of Virtudes. 
Regular performance this evening 
•at 8'15: Una noche de boda; 9>.30; 
'Los Festejos Invernales. Pricés É 
Ho 20 cts. 
Actualidades Th e a tr e .-—Monserr*. 
j te No. 8.—-Moving pictnros in hourly 
i ae.ls. Regular performance, this 
! evening at 7'-lo. Prices 60 cts. to| 
! 10 cts. 
" D o n ' t w n r r y , " said th» finan̂  
ei^r. reassuringly. "'No matter how 
nwnoy rnatters go, T'll stick to yon.'* 
Later, the lamb had oceasion to re-
member this proniise. I t was kept, 
wi th the exeeption that the finan-
cier forgot that insignificant word 
"to."—'OOieveland ÍLeader.) 
¡e víllagre of Arroyo Na-
ove Eea leve!, the beau-
"CUicago," suitable for 
the ettate is 
s and coforts de 
jrroiinded t.y ga.r 







and 4 p. m., repidence of 
15-í»Ab 
A T E N C I O N — POR T E N E R SU dueño 
otroB negocios y no yi-.>derla a tenáer se ven-
de una carnicería en buen punto y con b u l -
lía marchantería . Informan Concordia y L u -
cena. Vidriera de tabacos. 
^ C A K K I C E R I A . — PoiT T E N E R Q ü E ÁIJ-
sentarse su dueño para la P e n í n s u l a ae ven-
de una buena carnicería situada en buen 
puntó y con imana marchan tería. Informa-
rán & todas horas calle del Vapor número 47 
U N BUEN LOCAL 
Que gana poco alquiler y con contrato, en 
pur>to de mucho movimiento propio para 
cualquiera, clase de establecimiento, se ce-
de la acción á él. También se venden el res-
to de IJB vidrieras y armatostes que quedan. 
Miranda Hnos. Dragones 13, entre ü a l l a n o 
* j$r : ^ 
E N ~ E l 7 C E N T R O t ) É L A HABANA, ÍN-
mediata al Muelle, cola en esquina, se ven-
»!'- ütiá bodega cantinera, que á. pesar de no 
ocuparse de ella su dueño, b«ce una venta 
diaria ¿c cajón, de $35; paga poco alquiler, 
y tiene buen contrato, se dá barata.. Infor-
májrá de 8 á 9. Teniente Rey 4S. barbería y 
de 3 ít 4 en Amargui-a 20, Vicente García. 
6227 <--5 
H E R M Q S A CASA E N L A V I B O R A ; nueva, 
•>quina; 10 por 40, sala, saleta, 5 cuar-
cocina. baño, Inodoro, 2 rejas, jardín 
( I L'rénte y por la esquina. Qana 12 




'DEN DOS F I N C A S R U S T I C A S , 
Paradero de Benavides, Matanzas, 
nforljies dlrig-irse á Concordia 32 
izas Plácido 2S, Versailes. 
8-23 
ESQUINA: S E V E N D E 1 E N L O MAS 
téntriCü de la ciudad, de alto y bajo. 81 varas 
por f')2 propia para un almacén. F igarola 
tían Ignacio 24 de 2 á 5. 
(51S0 4-23 
. ¿¡N SAN L A Z A R O SE3 VBJNDB 1 PRÉCIC^ 
sa casa planta baja, moderna, 2 ventanas, 4 
liermuslsimos cuartos seguidos saleta al fon-
do, traspatio y a,ltos al fondo. Flgarola, San 
Ignacio 24 de 2 & 5. 
tíl29 4-23 
S O L A I i K S B A K A T O S 
>n proporción, excelente punto para 
con provecho. Más de 15,000 varas 
donde trabajan cientos de obreros, 
s en Cuba 67, altos. 
10-22Ab 
•esos: Cotipostela, 10.000 
00 pesos; Neptuno 9.04)0 
o $18,000: San Rafael 
?6.ü00; Galiano $18,000; 
I; Salud $7,000; Florida 
^>,500; San Nicolás $2.700. 
á 4, F . Poli. 
10-21 
a .Habana, á, plazos, á precios mo-
lado de la Universidad, á 12 ml-
Parque Central. Atravesados por 
de San Francisco y fean Juan de 
vsrsldad y Aduana. Terreno muy 
nd^Ja vista al mar. A. C. Aparta-
L T O , S E C O Y V E N T I L A D O 
quina a-cabada de construir. 
E N E L M E J O R PUNTO D E L V K D A D O V 
(1 una cuadra de las dos iíncaa, sa vende uhá 
hermosa casa con 2,500 metros de larmM^s, 
de ««quina y con pr«cloaofl jardinoa. Pai'a 
más informes. S. Calvo. Amistad Cl, do 1 á. U. 
Sin corredores 5920 8-21 
"BENITOROMERO & C o 
A G E N T E S D E NEGOCIOS 
Se correrán y venden ñ n e t s urbarjftfi y vú*-
ticas. Dinero para hipotecas Se correa in-
testados y toda clase de asuntos civiles. G a -
binete reservado para las operaciones. Hora» 
d© S á 10 a. m, y de 12 á 5 p. ni. Reina 58, 
(Café) Te lé fono 1261. Habana. Garantizamos 
nuestras operaciones. 
(,910 10(:-31 
S E V ¿ N D B • U N L O T E D E TERREÍÑO O E 
i,030 métrosl en le calle de Neptuno, esqui la 
a S i n Francisco, de 38 por 26; pasando por 
ambarj callos el e lóctrlco. Pueden' hacerse 
4 casap de 7 y medio, por 2a y la de esqui-
na do 8 y medio por 26, para estableci-
miento. Antonio del Monte 6 Roquo Moptells 
Ayuiar y Empedrado. 
5920 8-21 
B U E N NEGOCIO: RE V E N D E N i CASAS 
de madera, zapatas de ladrillo, acabadas de 
fabricar: tienen portal, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, patio y tras patio: las cua-
tro est ln juntas, y dos mfta chicas, en el 
mejor punto del Cerro, calle del Parque es-
quina á Armonía, trato directo con su due-
ño, en Empedrado y Monserrate, Bodega. 
5879 8-19 
E N B E J U C A L S E V E N D E E N P R O P O R -
¡ ción la 
I"aras do \ 
I IT 
Alambique; es tá libre do cen-
gravimen, cercada en redon-
¡ttsí'fa y contiene dos espaciosas 
vivienda nuev* accesoriais, un te-
pio i>era sembrar, cincuenta mil 
o tabaco, una caballeriza, dos gran 
s, un pozo de cincuenta varas y un 
20M2 
S S V E K D E 
Un garage con 8 automóvi l e s , dos de ellos 
de 20 pasajeros, fabricante, "Mack Bros.", 




liss, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
más sólidos, ni mejop 
cons t tu iáos que loa que 
se hacen en los talleres do 
"Popi Hertfort,' /inton"*, 
uno "Primer." 
También pueden venderse las 
j por separado. L a casa del Garage 
trato por 6 años. Informa L . G. 








S E V E N D E POR T E N E R SU dueño Q U E 
ausentarse para el campo, una casa de mani-
postería, 6 l a pioderna, ae 9 meses de cons-
truida y alquilada para largo tiempo en 7 
monedas, situada en la calle Concejal Ve l -
ga número 8 caei esquina á la Avenida 
Estrada Palma, Víbora, Quinta cuadra de 
la Calazad. Informa á toda» horas el Señor 
Juan A.renclbla, en el "Café Central," del 
paradero de los t ranv ías de Jesús del Mente. 
6867 ? g-19 
S e r e n r l e n 3 3 . 7 3 ( i m . 17 c e n t í m e t r o s 
De terrano yermo situado en la Calzada del 
Cerro entre Auditor y Sarabla. lindando por 
un costado con la antigua Quinta de San-
íovenia , por el fondo con la calle de Zequei-
ra y por el frente con la Calzada; apro-
pós l to para transformarlo en Reparto, para 
establecer una gran industria 6 para dedi-
carlo á e spec tácu los dK'ersos. Informarán en 
Teniente Rey número 72. 
5720 16-loAb. 
E N E L M E J O R PUNTO D E L Vedado, á 
media cuadra de la calle 17 y dos de la 
Iglesia parroquial se vende en proporción 
el cuadro de terreno que forma la esquina de 
jas calles 15 y D, tiene aceras y calles, mide 
36 y medio metros de frente por 50 de fon-
do. Informes N. Blanco, Habana. Joyer ía 
E L DOS D E MATO, Angeles número 9. 
6822 8-19 
POR T E N E R Q U E AIJSPJNTA R S E LOS 
uenos Be vende una casa de madera, c m 
cuatro departamentos y terreno propio para 
otra casa; precio muy reducido. Razón Ci<-n-
fnogos 3, de 1 á 3 y de 7 á 8 p. m. 
5861 8-13 
Próximo al parque Trillo, se vende & pre-
cio razonable, uno de 20 metros frente por 
46.50 fondo. Tiene 2 viviendas rentando am-
bas, $140 oro español . A. C , Apartado 791. 
Habana. 
5S83 S-19 
S E V E N D E L A B O N I T A CASA MANRT-
que 190, entre Maloja y Sitios acabada de 
fabricar, de alto y bajo, con tercer p.lso al 
fondo, escalera de marmol y todo á la mo-
derna, con 4 cuartos, sala, comedor, cocina 
en cada piso. .Está ganando 19 centenes y 
puede ganar 21. para tratar su dueño V i r t u -
des 93, á todas horas. 
5803 15-19Ab 
POR T E N E R Q U E E M B A R C A R SU D U E -
fio á España ,se vende una buena fonda, 
vende 2500 pesos mensuales, se da muy ba-
rata. También se vende un café con toda 
clase de g a r a n t í a s que se necesiten. I n -
forman Concordia y Lucena, vidriera de 
12 á 
('. 1 L 6Ab 
AVISO. — E N AGU1AR'67 , S E V E N D E 
una casa de comida por tener que i r su due-
ño para España, para asuntos de familia. 
=¡sso 8-19 
S E V E N D E UN G R A N S O L A R D E 29 V A -
ras de frente con 47 de fondo que hace es-
quina- f.n la calle Rodr íguez en la primera 
cuadra de la Calzada Real, de J . del Monte. 
Informarán en el Bodegón de Toyo. 
57S7'•0n 6 n ' s.xg 
26-7Ab 
OJO — S E V E N D E N ó S E CAMe£ 
bonito y oelgaute milord acabado de 
tar con zuncho de goma, una duquesa nueva 
y un familiar do poco uno del mejor fabri-
cante: todo se da barato. In formarán San 
Rafael 150 á todas horas. 
6096 4-23 
S E " V E N D E - U N ~ T T O i U R Y ~ y~ ÜN FA E -
tón en Industria número 131. 
6009 fi.2'í 
48, e s o m a Angeles. Teléf. 1710 
Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 
Juegos cié cuarto, de comedor y sala 6 pre-
cios barat ís imos y esmerada cormrucc ión . 
Conviene á ios compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar eu otra oarte. 
C: 1192 ' 26-lAb. 
Si' MUS 
B U E N N E G O C I O : S E V E N E 
quesa con dos hermosos cabi 
jeros, todo en módico precio. n< 
su dueño. Tejadillo y Cornpo: 
dan razón 6. todas horas. 
0075 




g¡S D E 
aín 48 
S E V E N D E UN F A E T O N F R . 
vuelta entera. Informará en Be 
y 48, Antonio Rey. 
__5S3_G I ñ - U A b 
EÑ M O R R O . Núm. 6. RH ADMÍT E N CO-
ches particulares, bogys, carros de v í v e r e s ca-
ballos de monta, trato especial. Establo sa-
neado. Eduardo Carreiro. 
4566 • 26-27M3 
i t m m ñ 
Piano pequf ño; movido por electricidad, 
único en la Habana, toca infinidad de piezas 
dejándole caer una moneda de dos centa-
vos: en poco tiempo el mismo paga su valor; 
propio para un Café, Restaurant 6 Cine-
matógrafo . De venta en Habana 94, A l m a c é n 
de piano:;. 
6119 4-23 
V I D R I E R A S : S E V E N D E N DOS V I D R Í B -
ras americanas de 8 pies cada una. Son nue-
Los Americanos, Muralla 
número 119. 
4-28 
E N L U Y A N O 86, QUINTA "CAM 
gre": Se vende una hermosa vaci 
recentína, de abundantísoroa leche. ; 
de n ingún género y sumamente n 
6305 4-26 
A T E N C I O N : S E V E 
pájaros finos. Manriqm 
6140 
DE UNA C R I A D E 
100 esquina á Zanja. 
4-23 
S E V E N D E N UN C A B A L L O D E C O C H E 
alairán, americano, d 
yegua de monta y 
y joven, por ausent 
Quinta Palatino, Cer 
terneros y 2 torete? 
6006 
e muy largo y una 
sn perfecto estado 
los dueños . E n la 
sí como t a mbién 2 
8-22 
S E V E N D E TJN BONITÓ^CABAlZ^TCRÍcT 
lio de siete cuartas de alzada, propio para 
persona de gusto. Informan Aguila 115, cer-
ca de San Rafael. 
C- 1367 15-19Ab 
OPORTUNIDAD. S E V E N D E 
so caballo entero, oscuro, crio 
y pico de alzada, 3 y medio a 
nlta figura y buen caminador 




padre: vista hace fe. Puede verse "á todas 
horas, en Gloria 91. Teléfono 1587. 
5270 1 5-SAb. 
mmm f m TTi 
UN PIANO E N L A 
número 20, bajos, se 4'hcgasalĵ ur FrPrf». de 
puede ver de ocho á 
Que no se molesten 1c 
6322 
S E V E N D E UN P I A 
do en $125.00 oro esp 
Juan de Dios número 
6193 
I G A N G A . G A N G A ! 
Magnífica sortija "Duquesa" compuesta de 
nueve br i lan íe s y un hermos í s imo rubí. 
2 sortijas compuestas de 2 brillantes cada 
una. 
1 magníf ica cadena "Gorte abanico" de 
oro. 
1 bolsa de oro. 
8 relojes de oro caja doble, con varios 
brilsntes. 
1 pulsera oro con perlas. 
E l todo en oro francés do 18 kllates. Pa-
ra infromarse: Hotel Francia . 
Teniente Rey 15, cuarto número 10. 
6138 5-23 
, S E V EN D E N 7 U NA M E S A C O R R B B B R A T 
una neera, un aparador estante, mármoles 
grises, en diez centenes. Calle K, esquina á 
11, Vedado. 
6090 4-23 
S E V B ^ I ^ Ü í ^ MAQUINA D E E S C R I ^ 
bit" Underwood. comprada en Noviembre y 
no se usó. Informan Muralla 117, el tenedor 
de libros 
6043 9-23 
N o m á s d e s g r a c i a s 
Si no quiere morir quemado, compre hoy 
! mismo, un quemador con apagador " G U A L " 
i para lámparas de petróleo . 
I Colocada la lámpara en alto se apaga 
! sin bajarla, sin tocarla, sin soplar y sin ries-
| go. 
I Se vende en toda la Isla, 
j No lo deje para mañana. 
P ídalo en cualquier parte. 
Precio 20 centavos americanos. 
Depós i to general: San Rafael 1 y medio 
por Industria. 
Maury Gnal y comp. (S. en C.) 
C. 1105 26-lAb 
cuerdas cruzadas. Se 
once de la mañana. 
4-24 
S E V E N D E UN E S C A P A R A T E D E "CRIS-
tales marca mayor, forma moderna. Una 
consola juguetero, toda do palisandro. Dos 
columnas y varios mármoles . Y otros mue-
bles más. E n la Calzada del Cerro número 
S E V E N D E N TODOS L O S M U E B L E S T 
út i les de una casa de familia, porque el día 
1 de Mayo ,s€ embarca para el extranjero. 
Se da muy barato todo. Informan Sol 64B, 
bajos y en San Ignacio 76, bajos. 
6022 8-22 
" P S A N O S ~ 
Boisselot de Marsella y Lenoire Freres , 
de caoba macisa, refractarios al cpraején, se 
venden al contado y á plazos. Pianos de al -
quiler desde $8 en adelante; se afinan y 
componen toda clase de planos garantizando 
los trabajos. Veja, é hijos de Carreras. Agua-
de gt 26-10 
A ni us i 
E L A R C A D E NOE. Monte 63 C A S I F R E N -
te á Marte y Belona, vende muebles desde 
íós más lujosos á los más modestos y baú-
les, maletas, sillones y demás ar t í cu los de 
viaje. Hay además muchos objetos úti les , 
que no se mencionan por ser cansado, pero 
tedo se vende muy barato. T a m b a n se cosn-
piun certificados de E L G U A R O I A i Monte 
63. E L A R C A . 
5742 15-15Ab. 
SUAREZ NUMERO 4 5 
P K O X I M A A L C A M P O O l í M A B T K 
Se Gaspar Villarine ? Campaíiía 
Aprovechen la ocas ión: 200 máquinas de 
coser á mitad de precio, al contado y á pla-
zo». 
Muebles do todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan-
tizadas, modernas y antiguas á precios des-
cenocidos. 
Ropas, inmenso surtido, buena confecc ión 
y hechura moderna. 
L a iSilia. Suárez 45. Suárez 45 
Visitar esta casa para convencerse. 
C. 1174 26-lAb. 
GANGA D E M U E B L E S : S E V E N D E MUY 
barato un juego de sala, de mimbre fino, un 
juego de comedor, un juego de cuarto de no-
gal y lunas biseladas, un gran plano ale-
mán, lámparas , cuadros, mamparas, sillas y 
sillones y otros muebles más, Tenerife 5. 
6873 8-19 
"MUEBLES EN GANGA 
Hay un gran surtido de todo lo concer-
niente á muebler ía y joyería. Visiten L a 
Perla, Animas 84. 
487S 26-2Ab 
D E N O C 
Se vende una muebler ía en poco dinero 
propia para un principiante: lo mismo se 
venden todas las existencias á tasac ión, por 
su dueño no poderla atender. Informan Mon-
te y Egldo, Café. 
6126 4.23 
m e l i l e s 
Hay juegos de cuarto y de comedor, ó pie-
zas sueltas, más barato que nadie, especia-
lidad en juegos de cua'rto y en muebles 4 
gusto del comprador. Lealtad 103, entre 
Neptuno y San Miguel. 
6463 , 22-10Ab 
E N G A N O A 
Por tener que desocupar el local para fa-
bricar inmediatamente, realizamos á precios 
de verdadera ganga las grandes existencias 
de muebles, mimbres, camas, lámparas etc.. 
Seguimos con gran surtido de prenderla y 
relojes de importac ión y de ocas ión. B r i -
llantes y piedras finas á granel. Se compra 
oro y brillantes. 
E n la casa de Ruisánchez , Angeles 18 
y Es tre l la 29. 
416« 26-20MZ 
i i 
94 Y 98, CONSULADO 94 Y 96 
5? 
B R t C A N -
aratillo 9, 
4-26 
ta y ui 
girse p 
Bodega 
Casa ífi Préstalos y C o i D r H e n t a 
E n esta acreditada casa se da dinero so-
bre alhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico interés . So compran y venden 
muableBi atendiendo á sus favorecodorea 
con esmero y equidad, 94 y 96 Consulado 
entre Trocadero y Colón. 
4532 26-27MZ 
l í C P i i O l N i i S 
de Aeollan Co., de Nueva York, al conta-
do y R plaaiOB cfíiiiiJíioK. 
Extenso repertorio de rollos para los mis-
mos. 
ANStOLÍIO LOPjBZ 
OBISPO nfin:. ¡27. frente s i Y««lkée. 
Almacén de .Música, Pianos é instrumen 
S E V E N D E E N C O M P O R T E L A 74, UN 
molino de medio uso para moler almendras, 
con un juegu de cilindros nuevo. 
6184 10-24Ab 
M . T . L > A \ I l > S O Í í 
Las más sencillas Jas más eficaces y 
más económicas para aii ¡.aw-atar CaldeM-s Q« 
neradoras de Vapor 5 para todos ios uses in-
dustriales y A g r í c o l a s . E u uso eíi la iai« •« 
Cuba hao; m á s de treinia a ñ o s . Envetn ' 
por F . P . A m a t y C Cuba n . SO. Habana. 
C. 1170 26-lAD. 
l A O O I M E I i DE M U 
UNA Desmenuaadora Krajewski-Pesant,-^ 
mazas de cinco pies, completa y en D««w. 
estado. „ _,.„ 
UN 'Trapiche de tres mazas de cinco y m» 
dio pies, muy refordados, guijos de ace^ 
nickel, su construcc ión es moderna, neii» 
sus engranes, un motor de balancín y maí" 
etc. de repuesto. . _Ahl./ 
L a Maquinaria se entregará puesta soor» 
los carros en el chucho del Central. 
Para precios 
al Administrador u. 
" H O R M I G U E R O " 
Clara. 
C 1270 
i n en  u i «-eiin i- g 
y demás informes dlrlgirsa 
jr del Central HOBMIGUERq 
Provincia ds.. bznv 
26-7Ab 
G I M S ! i i l l i 
Una segadora Adxiance Buckeye ^ 
cuesta *65.00 oro en el depósito de maqun», 
r ia de Francisco P . Amat y C« Cuba 6 -
2 P A R R E T B L B S j 
caldera Vft" dos Muñones, fuerza 20 caballos,, 25 caballos, listo para funcional, j 
y Arntnres da \apor y & mismo. _ rías Calderas y Motores ' ^ . / ^ P 0 ^ . 
lera de uso Mercaderes 40. J . beoane- ^ 
44 G3 
F A B R I C A D E MOSAICOS, T B L | l F ¿ P 
6201, Belascoaín esquina Campanario " 
ro 232. Existencia de capitele cartelas b»' c iteles, calfLa;Í,iada* 
laustrados y otros adornos para 1* • 2i • 
6209 —-""^ 
E L i J A Z M I N D E L C A B O 
Y E L S E G U N D O J A Z M I N I D * ^ 
Estos jardines tienen gran f ^ L j e r a * 
plantas tanto del país como estr» 
gran surtido de Camelias. Hortens^ . 
carias, Palmas finas de todas cid~* » IrjaB-
Rebolutas y Sensinales. Laiueie. ^ 
doses, Obay. Coros. Alamos > / ° carg» 
de frutales. E n estos jardines *V "A Teatr<* 
de adornar salones, ,sociedaaes, reciüá 
Templos y toda oíase do a,rV^ M V i l a ^ í 
muy reducidos. Teléfono ^ ¿-m ila en J9 
Infanta y Concordia y Santa Lmui» 
süs del Monte. ; 
6107 
«""pROCfiD^l 
, NARANJOS I N J E R T A D O S , / ' e e*tr3l 
ftes de la Florida, garantizados cía 
lista de precios y sus vaiiedaaes f, cad«^ 
correo -á solicitud. J . B. Carrillo. ^¡uA»! 
res, 11. . KAÎ **-
85 C O L M E N A S , S E ^ K ^ 0 ^ bodeg» 
por no poder atenderlas su dueño, dZ¿1É-





ques de hierro acerado y ^ f ^ d e l ^ 
de todas medidas. Antiguo u plp3» 
primera cuadra. Los hay clesd^ c 0di 
que los dá á cualquier V ^ y . ^ fanta « 
dad del comprador, depos to in y j Ug 
Zulueta S. frente al Trust . J . 1 rie ^-Míll 
4926 
Se fgiifle G M ó ̂  
para manojear tabaco. Marque» 
zalea 12. -9.26 
2968 * 
afii Pianos y Organos. 12- l lAb 
Imprenta y ^ ^ ^ X l - 1 
D I A II I O O K 
Teaieute l i f í 
